
I1

A COFAP VAI LIBERAR A CARNE DE QUALQUER TABELAMENTO (r.xto^l^
—————^—————————— __^_
¦¦iiii niMiMMMiwiiiiiiiitrriim.aiiiiMii ¦ i i», sjnnminaumiiiimnnm ÉMwíit».^^

" 
t -, . t , '. 

¦ »

ANO VIII

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

BIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 1055 N' 1.407

Etapa Histórica no Desenvolvimento
Das Lutas Dos Povos Latino-Americanos
OIV Congresso do P. C. B. —' Saudação do Partido Comunluto da

Bolívia ao Partido do Luiz Cario» Preste*
AO CAMARADA

Luiz Carlos Prestes,
Rio de Janeiro — Brasil.

. Coro camarada Preateat
O Comitê Central do Par-

tido Comunista da Bolívia

Metalúrgicos — Cosieiia —Telefônica

OITENTA ML TRIUJILIUOORES
EM MARCHA PARA A GREVE
Se não ffdr concedido o aumento, paralisarão à mela noite de hoje os serviços de telefones no Distrito Federal e no Esta-
do do Rio—Amanhã, decisão do pessoal da Costeira, da Cantareira e das Frota»— Quinta-feira, grande assembléia dos

metalúrgicos — A classe operária responde à política de fome — (Texto na 2» página)

secretárlo-geral do P.C.B.
faz chegara» vossas wiilos,
008 camaradas do Comitê
Central o a todos os mlli-
tante» do Partido Camunt»-
ta do Brasil a sua saudação
fraternal e rovojuctondria,
oom ot' mel/toros votos de
êxito no trabalho de llber-
tação de vosso povo qua »e-
rá, também, a libertação de
todos oa notioa povoa do
continente.

A gloriosa trajetória do
Partido Comuniata do Bra-'
sil, trajetória de (riun/j 0
vitórias na ampla luta do
povo brasileiro pela sua in-
dependência nacional, pela
pa», pelo respeito às liber-
dades democráticas e por
uma vida melhor, teve seu
justo corolário na realiza-
ção vitoriosa de voaao IV
Congreaao, Congresso que
marca uma etapa histórica
no desenvolvimento das lu-
tas doa povoa latino-ameri-
canoa, indicundo-lhea com
sabedoria e preciaão o ver-
dadeiro caminho da aua in-
dependência.

Bob a sdbia direção è d

yn , jj.
«wpertóticia do Partido Co.
munlsta da União Soviética
e de seu Oomitô Central, ar-
madon com a Ideologia in.
vencltiel do marxltmo-leni.
niamo-ataliniamo,e com vo».
ao eaolareeido exomplo, esta-
mos.aeguroa da vitória. Por
isso, camarada, de pó vo»
saudámos.

Fraternalmente

Polo Comltô Central ¦
do P. C da Bolívia

O SECRETARIADO
NACIONAL

Por Q116
Paralisou
o Poço de
Nova Olinda
(Leia na 2? página)

Outra negociata:

Conserto de Carros
da Prefeitura i

em Firmas Particulares
A Superintendência de Transporte s está pagando para consertar fora
os «chapas-brancas» -— Confirmado o roubo de pneus, denunciado por

IMPRENSA POPULAR — A ordem de ser-
viço publicada no «Diário Oficial»

Fechou o.BánCo

do D. Federal

HA pouco» dias, foi o Graniu-
«•Im. Afora, chegou a vex do

Banco «Io Distrito Federal, queontem fechou tuas portas. O
Banco do Distrito1 'Federal era o
maior urloulstn d» Imobiliária
Bccrelo dos Bundelrnnte* e,' ao
quo se tube, u «Ituui-âu em queora se encontra decorre do fato
de-que esse estabelecimento de
crédito vinha aplicando dcpAsl-
tos a curto prazo em negócios
do Imóvel* a longo prato. - Já
foi nomeado o I set| liquldante,
que e o sr. Carvalho Borges.. Os
depósitos até cem' mil cruzeiros'estilo Kiininttiloii, conforme re-
rente ato da Sl'M0C, que Ja vem
<lo há multo manipulando o fe-
chumento de uma nérla do cn-
tnbclerlmentos bnnrârliiH. -•-

MAIS uma negociata veio
"¦ a íuro na Superinten-
dência de Transportes da
Prefeitura. Esse estabeleci-
mento municipal, apesar de
ter departamentos especial!-
zados para os consertos de
carros oficiais, está gastan-
do fortunas, mensalmente,'
para retificar os «chapas-
•brancas"'. numa firma par-
ticúlar. .. :••;•-.-

Os boletins da Superinten-

dència de Transportes, regis-
tram quase diariamente as
retificações que s5o encami-
nhadas à companhia A. Pi-
nhelro, da Rua do Riachue-
lo. Cada motor ali retificado
sai para os corres munici-
pais por 35 ou 40 mil cru-
zeiros.
CONFIRMADO O ROUBO

. Km reportagem publicada
na. semana .passada denun-
(CONCLUSAO-BA K-UAH.)

0 Triunfo do Povo
Paulista Antecipará

a Vitória do

¦—— ¦ 1
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Candidato Independentemmm—J
AGRAVA-SE 

sem cessar a situação econômica e financeira ú
do pais. Caem verticalmente os preços do café, acurou- é

lam-se milhões de sacas de açúcar, a safra algodoeira paulis- é
ta é sacrificada ã política baixista, dos americanos. Ao mes- g
mo tempo a economia nacional é sangrada pelos especula- pdores e negoclstas favorecidos e protegidos pela política an- É
tinacional c antipopular do governo. 0

A 
CAMARILHA, de 24 de agosto, comprometida até os é
cabelos com os objetivos colonialistas dos imperialistas 4

ianques, tudo vem fazendo para descarregar o peso desta é
crise-sobre as costas do povo. Todas as medidas que toma ptêm um único resultado: o agravamento constante da cares- §
tia- da vida. Aumentam os preços em escala nunca vista. A jÉ
carestia é o verdadeiro programa do governo Café Pilho, a É
sua constante através de suas repetidas modificações mlnis- f
terials. A crise manifesta-se concretamente para a esmaga- é
dora maioria dos brasileiros por meio da redução violenta f
do poder de compra de salários e vencimentos. fI
ESTA 

situação insuportável para a classe operária, para É
as amplas massas trabalhadoras, para todo o povo, pro- 4

voca uma onda de descontentamento e de revolta. Dezenas 0
de milhares de operários, em todo o pais, erguem-se em greve f
contra os salários de fome e contra a carestia. A grandiosa |manifestação das donas de casa nas ruas de Salvador c a 0
pressão' direta exercida pelas mulheres cariocas, que come- á
curam a comparecer em massa a sessões da COFAP demons- |tram que o povo não só protesta organlzadamentc, mas iden- ú
tlfica os responsáveis pelo atual e. intolerável estado de coisas, ú
O gnmc da luta das massas volta-se contra o governo. i

-,¦¦¦¦ í
O 

POVO brasileiro não se bate por algumas migalhas, mas
deseja uma mudança. Não quer apenas impedir um

determinado aumento, mas luta para atingir mais profun-
damehte a própria política altista e seus autores. Os traba-

. lhadores ao exigirem aumento de salário voltam também
sua ação contra a política que desfaz as suas conquistas

--utràvvs da carestia. •¦ ... 
'

f ¦

O 
MEIO prático c viuvei de conseguir a mudança e as me-
lhorias exigidas, por milhões de brasileiros, a solução à

vista c acessível as.amplas massas está nas eleições do pró-
ximo dia 3' de outubro. Das urnas deverá sair'vitorioso um
governo de paz que tenha capacidade, e esteja disposto a
enfrentar os problemas urgentes que afligem, nosso povo 

'dé
acordo com os interesses nacionais. Nenhuma esperança;
nenhuma confiança podem as massas depositar em homens
como Ktclvii.o ou Juscelino. O carrasco Etelvino é o conhe-
rido chactnador e negoçlsta policial, que .jogou com as ver-
bas secreíis. durante a guerra, em favor de sua insaciável
ambição de mando. Juscelino é o conhecido traficante que
.manipulou as verbas das estradas de, rodagem para notórias
negociatas. Ambos são patrocinados pelos latifundiários e
grandes capitalistas ligados aos imperialistas americanos,
para os quais tanto faz a eleição de um ou de outra.

O 
PROFUNDO desejo dò mudança que anima o povo sé
exprime no crescente movimento patriótico por um can-

didato independente saído da coalizão das forças populares.
Somente esta coalizão terá a força necessária para atender
aos anseios das massas e realizá-los. 1 As possibilidades dé
êxito dessa coalizão revelam-se cada dia maiores na marcha
triúnfante para a vitória da chapa de unidade que une, em
São Paulo, trabalhistas, pesseplstas e comunistas. A canal-
datara de unidade de Uno de Matos e Vladimlr Toledo Pira»
é um acontecimento saudado com entusiasmo
não só pelo eleitorado paulistano, mas. igual-
mente por todo o. povo brasileiro — ela roos-
tra que a unidade é possível, que se pode rea-
li/ar um relação ã Presidência dá República
aquilo que foi leito cm relação à Prefeitura
tlc São' Paulo.

n^mY^wriT¥^j^w«»^w^Tir

N4jMA 
¦ dcclsüo' quo mostru o

.amadurecimento político » a ;
combatlvldudc du ¦ proletariado
paulista, ,..oh. . sindicatos funda-
mentais e ' mais. importantes dacapital bandeirante — os me-tuiúrglcoH. ttxtols, ferroviários, I
Jornalistas, bancários, "murcenei-
ros, chupeluiros, enfermeiros,
gráficos c Vldrclros — resolve-
ram hastear em' sua sede a ban-
delra a -melo pau.em.sinal de
protesto contra a visita a Stto
1'aulo do sr. Alencastro Gulmu-
rães, anunciada para o sábado
último, .a fim ,de Inaugurar o .Hospital do 1ATETEC. A deolsao
foi tomada em sinal de repúdio.,
ao sr. Alencastro por sua poli-tlca de inimigo do movimento
operário e particularmente dos
sindicatos piuillstiiH,-conio é o
caso da clelcãü recente nò Sin-
dlcato doH 'Têxteis, quando
aquele ministro . dos pelegos e
tubarões tentou por todos os
meios impedir a escolha dos
candidatos dos trabalhadores da
Indústria têxtil.

Com medo das munlfestaçêes.
do, operariado bandeirante, o sr.
Alencastro "desistiu du viagem,
ao quo parece,- Nüo seria a pri-''

fAULffi
melra -vez qué os trabalhaoJJMs
iriam: Jnanlfestar. o-seu veemen-
te repúdio ao Judas Alencastro
e o. política • untloperárla do-
atual governo. A li do .Maio, no
Kstádlu ti» Maracanã, recebeu,
ôle tremenda valo, Juntumcnto
com o brigadeiro Eduardo Oo-
mes,' apesar, da ridícula nota--desmentido distribuída depois
pelo seu gabinete.' Mu» agora,
em SAo JPuulo, não foi uma de-
cisão espontâneo, Inesperada. Os
sindicatos se reuniram, em nome
de centenas de milhares de tra-
balhãdsres, e deliberaram a ati-
tude a tomar A nota respectiva
está nos- jornais. O sr. Alencastro
não ousará desmentir desta vez.
G poderá sentir que a valente
classe operária brasileiro, que
tem nos seus Irmão* de S. JPau-
Io a sua mais forte expressão,
nao se dobra nem se intimida
aos seus' arreganhos,; não recua
diante do seu adio policial aos
trabalhadores, de sua política
de. repressUo das . greves pela
violência armada,' de anular 'a

vldú sindical no pais. Al está a
resposta viril, dos. trabalhadores
paulistas. 

'

«GOMO ICEI A BANDEIRA
SOVIÉTICA SOBRE AS

DO REICHSTAG»
O sargento Meliton Varlamovltch KANTABIA, hoje serralheira
e deputado oo Soviet da Geórgia, conta'como executou aquela,
honrosa e difícil tarefo, que assinalou o fim da fera nazista•: ¦ • >'¦'... (Leia na quarta página) -ssv
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0 POVO EXIGE: CANDIDATO DE
UNIÃO DAS FORÇAS POPULARES
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Devolveu 0

Condecorai
Protesto contra ?
governo {rancei,'
novo aliado dos na-

z.stas
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Etelvino Empregou
Parentes e Aderentes

Üm dos mais, escandalosos inventários é o do'
homem da legenda da «recuperação moral»

'. ..' . J .. ' 1. .!.-*. I . -1J L. ¦ . '.." " .mi '!

RE
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ftEClFE, 9 CCorresponr
1 dêhclalároe<ílal) V4 Nln»

guém pode levar'a sério, em
Pernambuco, a legenda de-
magóglca ,do sr. Etelvino
Lins, de «recuperação mo-
ral». Não pode fàlttr em 're-
cuperação moral um ex-go-
vernador responsável por
um.,dos mais escandalosos
inventários políticos.

EMPREGUISMO
O- povo desta capital- não

pode levar a sério a balela
da «recuperação moral» etel-
vlnista porque não Ignora a
extensão do seu inventario,
ao sair do Palácio das Prin-
cesas a fim de dar ao seu
compadre Cordeiro de Fa-
rias.

Sete lugares de inspetores
fiscais foram criados pelo
atual candidato da corrente !
udeno-golpista, para serem '
distribuídos entre amigos,
de preferência entre deputa-
dos.estaduais ijue não.con-'
seguiram ser reeleitos. JSri-
tre esses beneficiários figu-
ram o sr, Diocleciano Perel-
ra Lima, da UDN; Andrade
lima Filho, que acumula o
novo emprego com a «bôeá»

np mês-
girei ae

de .presidente da «liga. Sot"
ciai contra o Mucambo»; Ou-
tros dois contemplados são
os srs.' Walfrido,"Siqueira,
primo do sr., EtelviHòíJí Se..,
vérlho Mário. Os.A
cais chegam a 25
zeiros mensais.

SEGUNDA Cl
Também saíram

mo inventário 15
fiscals-auxlliares, pára ámi-
gos menos graduados, com
vencimentos menoresA".;' 

"'

Mas o sr. Etelvino Lins,
ao concluir seu trabalho de
acomodação de amigos à eus.
ta dos cofres públicos, viu
que tinha ficado de fora ura
velho camarada dei>polIcia.

•Hsmo, o antigo belegulm Al-
clno Maranhão. O neról.da

¦ «recuperação mor8l»j>jiao.?te-
ve dúvida: criou um lugar,
de inspetor-geral de policia,
com a função de supervisão-
nar o trabalho dosicomls-
sários... \: -':¦•".¦

Todas as providêndias;.ifo-
ram adotadas pelo sr. Etel-
vino antes de' sair fcdo gó-
vêrno. Tanto que o próprio
sr. Cordeiro de Farias, pre;
(CONCLUSÃO. DA! S(;-»Mr.)

¦NUMEROSAS faixas,
/.¦^ como esta que

aparece no clichê, ontem
colocadas na. Av. Rio

; v vBranco, vêm sendo espa-' !v À-lhadas pela cidade. O po-¦'.:' ¦.'ívo não quer Juscelino,
Etelvino ,nem «Tuarez,
candidaturas da reação e
do imperialismo amorl-
cano. 0 povo exige um
cândida o próprio, um
candidato de.unidade das
forcas populares, capaz dt
stende? »s swm relvlndl-

cações. , .-:.

ÂGêneia Contra
o Aumento do Leite

,. Cl o-ji
( 'li .

,--:' MÁ f. 1

PARIB, 
0 (A.F.Pi)

Oar.OlaudoXourdet,)
membro do Conselho' lí"o<:
cional da ReaistêtvÀa, ot
ox-vlce-pretldenta da A»-
lombldia OonaiiIMua Pro-.
vitória, Oompanhelro. .de
Libertação, tcnenlenorp?
nel da» fôrçaa francesas
comba/entoa o chefe \de
Esquadrão de Reterva,,
nnum-.ion por carta ao ir.
Rcnô Coty, presidente da
República, que lhe dcvol-
ve auaa decotaçõe», Ou.m-
ia, do Oficial da Legião.
do Honra, a Cruz deQuer-
ra e a Medalha dá titall''
têncld:' ''•• '¦'-¦'¦"•

O.jornal "Lo Monde";
publica o texto-da carta
na qual o ar. Bourdete»-
põe aa razoes dêsso gesU).-
Cita-se principalmente 1.
"... os textos que vona
execelôncia promulga nes-'
te momento (oa-acordos
de Paris) decorrem de de-
cisôea democraticamente
contestáveis.

"Não temoa hetmun»
ódio contra o potio ala-
mão, escreve noutra pas-
sagem o ar. Bourdet, e,
•pelo contrdrio, sentiino-
nos soliddrio8 com êle, no
sua luta justificada para
a tmidado e a liberdade,
assim como no «etTcortt-
jo8o combate .contra ó.
rèatábelecimento do min.
tariamo que aeu governo j
e o nosso querem lhe im-
pôr. Porém eatamoadeev
didoa a afirmar que não
noa assoctaremoa. a Uni.
exército formado ecoman-
dado pelos ea-oeHerais e.
oficiaia das forças hitle-,
rianas..."

"Essa contradição abio-'
luta entre a "legalidade":
que vossa excelência aca-<
ba de instituir, e aa ¦ nos-¦
soa consciências de. esr-re-.'
aiatentea, cria hoje ^üma •
espécie de divórcio, entrei
nós e o Estado, do qual
vossa excelência é o xhe-
fe. S,portanto melhor que
lhe restitua desde* já'os-
distintivos com oi -quais
fomos antigamente '¦ hon*
rados". ' . ¦ ;

,ll f *

. Antes disso, o ar. Clau-
de Bourdet esclareceu quenão juntava àa condecora-'ções ~que~devolvia ao pre*
tidente da República 0
Cruz da Libertação, por-
que, disse êle, "çi autori-
dade que'a concedeu não
está- implicada iiá* «tó>f*

Wíi.;
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O 
PROJETADO aumento dos preços do leite está ^ÉW
provocando a maior revolta nó seio da popula-. i^>-f

ção. Ninguém pode compreender que no momento em que a4
fome invade oa larea de milhõea, o governo decida aumentari
um gênero fundamental como o leite. Donas deCasa.eiPPpula-",
rea já manifestaram sua revolta ante ido negra persp.eofÍva.i
A tais pronunciamentos junta-se agora>-avoz,da/.ciêiu)iãimi^.
pessoa de um autorizado pediatra, ò-sr. Sales Netp^Leia,noi'^
8' página a reportagem "A razão e o coração clamam contra;•
o aumento do leite"'. ;,,", •.",'-¦¦!. ?í

¦¦ 
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| NEGÓCIOS
ESCUSOS

1JEGÜDIN

¦ IRNAUBES
O 

DEPUTADO. Leonel Bri-
zola (FTB)' do Rio Gran-

dedo Sul) apresentou ontem
ns-Câmãra Federal um reaue-
rimento de informações ao

. Poder Executivo, pedindo es-^
.cíaretãmtmto sobre a grave
denúncia formulada por, ura
vespetino carioca áo sr, Eu-'
gênio Gudin, segundo a qual.
teria o «á-minfetro da Fa-
zentja colocado sob o regime
de capital estrangeiro regis--

trado 15 empresas do grupo
Bond and Share, -que, nes-
sas condições, declararam
61.128.877 dólares, 77.610 li-
bras esterlinas e 7.761 libras
por força de dispositivo- le-
gal.que regula a matéria.

Na acusação, Gudin, apa-
rece como um dos diretores
da Bond and Shere— o quenao é novidade — e o minis-
tro, Raul Fernandes como
um dós'interessados naquela
decisão. Além .disso, as refe-
ridas empresas estrangeiras
teriam indicado • como seus
endereços o próprio escrito-
10 do antigo titular da pas-ia das finanças:,Avenida Rio

Redução de Mais de
No Salário dos

50
Barnabés

Concentração, hoje, para pedir a rejeição do veto presidencial aóftat-í*
rágrafo que revoga o artigo 40 da lei orgânica ~ Fala à tyÉt>RÉ^-l
SA POPULAR o presidente dá União dos

MÉDICOS, engenheiros,
"¦professores, datüógrk-
fos, escriturários é ser^en--.
tes da Prefeitura terão os
seus salários reduzidos'' çm.
mais de' 50'%, sé não fôr' rp;
jeitado o veto ,do. sr.fc. ÇaíéjFilho ,ao paraguaio único da
lei 2.452 —; declarou.; à,"lM-!
PRENSA POPULARjo sr.
Alaçrino Tavares Diaái pre-
sidente .da Uriião. dos Operai':
rios Municipais. ;¦ , .; {

Justamente por isso, hoje,
às 14 horas, os «barnabésv
da Prefeitura irão à Câmara
dos Deputados, pára pedir
a rejeição do, veto sobre o
parágrafo único da lei'.iue
revoga o artigo 40,da lei or-

-gânlca do Distrito Federal.
— Infelizmente •*- • disse-'-nos também o sr. Aláòfl-

ho'Tavares Dias: —
O funcionalismo . ainda•nãoi entendeu o caráter, dês-

m veto que* se :ap.row8<toâ

irá agravar mais ainda a sua
situação' financeira, já qüe
o custo de vida cresce assus-
tadoramente. .E" natural que
muitok de nós não corapreen-
dam a importância daques^
tão que será abordada ho-
je no parlamento, pois esse
veto do sr. C3afé Filho veio
de surpresa. No entanto, tor-
na-se necessária a.presença
de todos, uma vez qüe não
podemos aceitar a aprovação
do mesmo e tomaremos até
medidas extremas — Impe-
trando mandado de seguran-
ça coletivo — caso seja ne-
cessário. -.

SO OS «BARNABÉS»
SERÃO ATINGIDOS

— A significação desse ve-
to é a seguinte: o Poder
Executivo considera que em
nenhuma hipótese os servi-
dores da Prefeitura poderão
ganhar mais do que os.ser-
yidows. federais, JinUgitaiito,

Operários Murúcirãjte ^mm^mmm"~mm^mmm^rTTTTITm^,'

o governo não vê que chéle»^
de família, vizinhos daJ^M*
séhtadoria, seriam rebaixa- ¦-
dòs ao nível. ¦' dòrüílc^ de*
suas.oarrelrás;.'; •' -',••.,'¦ -.•.'«

;Â'.leÍ,." porém, >májs;,-íttna«
vê?,.beneficia os ,í«a«8iaoaiíJ¦~ conclui — Já què garan-S
té á situação .dos- funciona' 1
rios passados em julgado ef
estes são justamente os «in
vidores que ganham ordena- ¦¦"dos" nababeseoíí .; jí' ;|

15
._.„.•.. OOTpi.-o'.--.--.

Alguns serviàòrés.dá.'ibi^
já estiveram úntèm ,)iár Cà* »

..mara..solicitando «ie' varlos-í!
¦ deputados a rejeição do vçtd-Jf;
presidencial. . l'-'í\ !M '¦ 

u3

ABONO
Os servidores municipais r

estão convidados ainda á'as»'á
sistlrem a palestra-do.vereaVi-,
dor Levy Neves "sobre o afco'":;
no, às 18 horas, na Carnaré'!.
MUnfeirjaL . .v:..':£g
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OGÒVÊRR %)Mt)UWM...âM
VÒWSO ALKQRB, 6 (Via nírpa) — A dauntM

qulIOmetro* desta cupltni e*t& ulMttmln u Vila dn Moh*
tiutliis. 05% «ln «im ponulaçao nunca viram um irem
««, negiintli) Rubens Violai, do matutino «A Horn», Moh-
titrilni* «nüo recebe jornal, nao tem telefono, nem te-
Iruiuiii, nem correio. Ma* o o maior produtor do oe-
bola o de peixe do mundo».

, — De Mostarda» — declara o vlee-wrcfelto Durlo
Futuro — poderia aalr todo o peixe necessário paru
o consumo de li<) mllhõet do brnsllelros.

Chave do problema
Os frigoríficos o ns grau-

des industrias de alimenta-
çao do Rio Grande do Sul

| estBo em mãos da Swflt e
da Armour, trustes norte-
•americanos cujos maiores
centros de exploração estilo
situados em Rosário, San-
tana do Livramento é Rio
Grande. Este último nmnl
clplo ó llndclro de MoiUr-
das, expllcando-se dal as ml-
serAvels condições Jâ cita-
dns e, A custo jdos quais, yfto
os Ianques forrando, ò poj>
cho. • - ¦ ¦• f*

A espoliação
,0 pescador de Mostordas

rocebe entre vinte c cln-
qüenta centavos, dos..tostes-
•doíorro dos frigoríficos Jior-
te-amorlcanos, por quilo do
peixe, que, Industrializado, é
misteriosamente . exportado

para os Estados Unidos o
outros centrus du coimuiiiu.
Ao público, ns frigoríficos
explicam que trabalham
apenas com carnos do boi,
ovelha e porco. Mas as uu-
torldades, coniventes com os
trustes, conhecem bom a

manobra, que *o prnctssa
por método» Indiretos,

Tem salinas
O pntlouar Café Filho fin-

«•? iHiiorar, mas o repórter
Rubens Viciai, referlndoie a
Mostardiii, proclama aos
quatro ventos:

— Além dn eelmln e do
pelxo, possui sallmui, cujo
erau do Nallnldade e o mais
«•levado do llrasll, superior,
portanto, as du Rio Grande
do Norte.

O abandono
O vlce-prefcllo do Montar-

dos, Dnrlo Futuro, contu cot»
sas de suo fabulona terrs,
mas, descrente assinala:

_ v. assim o munlcliilo
mais rico do Rio Grande lt o
mais abandonado.

IMWtrciNHA POPULAR 10-5-1955

Nenhum Direito Tem a Light
De Pleitear Novos Aumentos

PARA ONDE FOI 0 EMPRÉSTIMO DE 90 MILHÕES DE DÓLARES GARANTIDO PELO GOVERNO
BRASILEIRO?, INDAGA 0 SENADOR LÚCIO BITTENCOURT - REQUERIDAS INFORMAÇÕES

AO MINISTRO DAVIAÇAO

Um retrato
!Jm trecho da narrativa do Rubens Vldal.
— Os habitantes do interior matam os peixes a

incito; outros «5o apanhados no seco, nas margens
dos rios « lagoas, quando no saltarem caem fora da
água. Estos casos ocorrem com mais freqüência com
as tainhas que, em virtude dos grandes cardumes,
avançam aos saltos. Intensas quantidades do peixes
sao sugados através dos bombas do irrigação o des-
pejados nos arrowiis, vindo a morrer nu época da co-
lheita, quando as águas são retiradas das lavouras.
Forma-se, então, o cspotáculo original e doloroso do
sol incidindo sobro as escamas dos peixes mortos, co-
brindo as planícies do uma camadu de ouro.

Isaias Caminha

O escandaloso empréstimo de noventa milhões da
dólares contraído pela Light ao Banco Internacional
de Reconstrução e Desenvolvimento, com o endosso
do Tesouro Nacional, e qut levantou justificada onda
de Indignação em todo o país, foi objeto de um reque-
rtmento de Informações ontem apresentado « Mesa
do Senado, paru ser encaminhado ao ministro da
Vlação e Obras Públicas, pelo sr. Lúcio Bittencourt.
jjohoju saber, daquelo titu-

lor, o parlamentar petcbtstn
a) — se o produto do em1
prcstlmo, em favo* da Bra*
zlllnn Tractlon Light and
Power Co., foi Integralmente
aplicado nos fins previstos
na lei que autorizou aquela
garantia; b) — no caso no-
gatlvo, ou na hip6teso de
nio haver o governo, ate
ngora, procedido à fiscaliza*
..iio que se Impunha, quais os
fatos determinantes da om'.",-
são; c) — so as Prefeituras.
Municipais onde operam as
subsidiárias daquela empre-
sa, e para melhoria do cujos

I serviços foi concedido o aval

OITENTA MIL TRABALHADORES
EM MARCHA PARA A GREVE

Se não fôrconcèdldo o aumento, paralisarão hoje os serviços de telefones no Distrito Federal
e no Estado do Rio — Amanhã, decisão do pessoal da Costeira, da Cantareira e das Frotas —

Quinta-feira, grande assembléia dos metalúrgicos -¦ A classe operária responde a política de fome

do governo brasileiro ao em-
«prestimo feito, foram clentl-

ficados dos termos da refe-
rida operação. Coso contra-
rio, por quo foi omitida essa
provldínca.

O MOTIVO ÜO
REQUERIMENTO

Tomou o sr. Lúcio Bltten-
court cs«a iniciativa «ateu-,
deiulo a que ns subsidiários
da Iknzllian Tractlon Light
and Power Co. vem plcitcon-
do, em vários pontos do ter-
rltório nacional, aumento das
tarifas nas atividades de que
são concessionárias, alegando
ser i-.-isc! aumento indlsponso,
vel u aquisição dc equipameru
to e melhoria de seus sorvi-
ços»; e «atendendo, porem,
a que, quando cm 1948, foi
concedida autorização ao go-
vêrno para garantir, com o.
aval do Tesouro Nacional, ura
•mpvéstimo ploitca<io pela ro-
ferida empresa junto ao Ban->
co Internacional de Kecons-
truçõo e Desenvolvimento,

TRÊS grandes movimentos
grevistas poderão eclodir

de lioje até qulnta-feiraj-pon-
do em movimentrj~'c6rca"de
80 mil trabalhadores cario-
cas, há meses contra a in*
transigência - patronal. • e-as
manobras do "Ministério* do
Trabalho, que lhes negam o
ateiidimento de justas e lua-
diaveis reivindicações. Quo-
torze mil trabalhadores da
Telefônica decidiram^ porall-
sar o serviço às 24 horas de
hoje, se não ..lhes iôí-paga
a m e 1 h o r 1 a 

"salarial 
que

aguardam hà quase seis me-
ses. Quinze mil marítimos da
Costeira, dá~ Cant|ffélrâ" e
das Frotas Carioca e Barre-
to tomarão a mesma medida,
amanhã, se n5o-lhes-íôr>pa-
go o abono p^fcl&l têmpora-
rio, a que têm direito por lêL
E, finalmente, .50.000.,meta-
lúrgicos deliberarão-quinta-
•feira sua volta-Â-greve,-ca-
so os patrões continuem na
posição de intransigência, em
que se mantern^-jâ hà.várjCos
meses, nas negociações sô-
bre o aumento de salários
para a corporaçuo._

TRABALHADORES»-
DA TELEFdOTCA-j:' À meia-noite tle hoje,' de-

verão parar os serviços '.tele-
tônicos' no Distrito- Federal
e- no Estado do .Rio (exceto
Niterói e Saó.Gonçalo).

Não haverá assembléia pa-
ra decidir tia - paralisação,
pois a greve já fora decreta-
da no dia 26 ele abril.último,
depois de esgotado,o..prazo
anteriormente concedido à
Cia. Telefônica para efetuar
o pagamento"dã'majoração
dos salários..".'Desdg. êótâo.* a
empresa ianque • Canadense
riem sequer tocou no assim-
to, nada mais- fazendo do
que manobrar pata -cotlse-
guir a aprovação, pela 

"Cá-
mora Municipal, da rhensa-
gem do prefeito que - eleva
ilegal e abusivamente as ta-
ruas dos telefones.

A greve não será adiado,
à espera de manifestação da
Câmara dos Vereadores,--co-

mo foi espelhado por alguns
jornais. O presidente do sin-
dlcato dos trabalhadores, sr.
Jorge Coelho Monteiro, rea-
firmou à nossa reportagem:

— "A deflagração da greve
a zero hora do dia 11 é uma
decisão jã tomada pelos tra-
balhadores, desde a última
assembléia. A única condi-
ção para ser evitada é o pa-
gamento do justo aumento
que reivindicamos e que te-
mos esperado pacientemente.

REUNEM-SE OS
MAR1TIBOS

Serão realizadas hoje im-
portantes assembléias em to-
dos os Sindicados Marítimos
desta Capital e nelas será
discutida a reivindicação
dos trabalhadores da Costel-
ra e das empresas Carretpi-
ro, (ora sob intervenção da
COFAP). Espera-se que todos
os Sindicatos tomem posição
enérgica em favor desses tra-
balhadores, que não podem
mais esperar pelo pagamentodo abono tão arbrtrariamen-
to protelado.

O CASO DA COSTEIRA
Até hoje o ministro da Fa-

zenda não assinou o proces-
so relativo ao pagamento do
abono especial temporário
para os trabalhadores da
Costeira. O processo foi a
despacho daquele titular na
última sexta-feira. Hoje os
Sindicatos, diante de tal pró.telação. deverão homologar
a paralisação dos serviços na-
quelas empresas, até zero ho-
ra de quinta-feira, se não
forem satisfeitas a§.relvin-
dlcações de seus emprer/actos.

O CASO DAS LANCHAS
Desde o úúltimo dia 5 os

trabalhadores das empresas
do grupo Carreteiro (Canta-réira e Frotas) aguardam o
pagamento de seus salários
ra segunda quinzena de abril.
Os diretores alegam não te-
rem os secursos necessários
e a COFAP, que interveio nasempresas, não adotou qual-
quer providência neste sen-rido.

Consta que, de 20 de abril
até ontem, as empresas ar-
recadaram mais de um ml-
lhão de cruzeirqs e o depo-

sitaram no Banco do Brasil.
No entanto, a diretoria aflr-
ma que não pode pagar aos
seus empregados porque a
COFAP não consente na re-
tirada do dinheiro do ban-
co, a fim de ressarcir o em-
préstlmo de 4 milhões de
cruzeiros que fêz ao grupo
Carreteiro. Ja a presidência
da COFAP, por seu turno,
alega que a diretório das
empresas está retirando o
dinheiro do Banco do Brasil,
para pagamento de outras
dividas, que não os salários
dos empregados. Estes é que
sao ss grandes vítimas —
passando privações com o
atraso de seus vencimentos.

v A LUTA DOS
METALÜRGICOOS

Hoje, ás 19 horas, reunir-
•se-ão na sede do sindicato
dos metalúrgicos os delega-
dos sindicais das fábricas e
vários ativistas sindicais da
corporação. Na ocasião a dl-
retorla informará sobre os
entendimentos mantidos com
os empregadores, devendo a
assembléia adotar medidas
de caráter organizatlvo para
o êxito da nova greve que
será desencadeada, a partir
dp dia 12, se falharem esses
entendimentos. Naquele dia

• terminará o prazo concedi-
do aos patrões para uma res-
posta definitiva — e findo
o mesmo haverá assembléia
geral dos metalúrgicos para
decretação da nova greve.

A CLASSE OPERARIA
COMBATE

O caráter dessas greves
em perspectiva — greves
contra os salários de fome
e a Intransigência do govêr-
.no e dos patrões em aten-
derem Justas e inadiáveis rei-
vindieações dos trabalhado-
res — e por si mesmo de-
monstração de como voltam
a acentuar-se a exploração
da classe operária e as
crescentes dificuldades das
massas populares, tudo isso

conseqüência da política de
guerra e submissão aos mo-
nopôllos Ianques executada
pelo governo do sr. Café Fl-
lho. Mas os trabalhadores
não se deixam esfomear im-
punemente, e sob a bandeira
de suo unidade e organiza-
cão, reagem a esta politica
de crime e Ignomínia, enca-
becando a luta contra a ml-
séria, que 6 também uma
luta de todo o povo.

Etelvino
Empregou
Parentes e
Aderentes
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

tendendo colocar um proto-
gido nas Docas, mandou que
um oficial de gabinete tra-
tasse do caso. Mas o sr.
Etelvino tinha deixado uma
pessoa de sua «ntourage»
com a promessa de ser en-
caixada na primeira vaga.
Assim, mesmo depois de
abandonar o palácio, barrou
o próprio substituto, que já
encontrou todos os lugares
das Docas ocupados.

bem duro ficou que essa rrr-
iir<'iilm<> sa destinaria «a co.
bnr o cu»to do maquinarias,
fqtilpnmentoa • matsrlals •
mão da obras relacionados
com o desenvolvimento dos
serviços telefônicos, dc b«»

e Ha água, em execução no»
suas subsidiários que operam,
fioses serviço, de utilidade
pública no Distrito Federal,
Estado do Rio, São Paulo e
Minas (íernls («Diário Ofl-
ciai do 18-11-48»).

í Por Que Paralisou o
Poço de Nova Olinda ?

É o que vai saber a Comissão de Inquérito do
Petróleo da Câmara—Será ouvido o sr. Raul
Fernandes sobro as transações do governo

em relação com o petróleo da Bolívia
Reuniu-se ontem a Comia-

são de Inquérito do Petróleo,
que funciona na Câmara Fe-
derol. Ampliada com suges-
toes do sr. Croacy dc Ollvel-
ra, foi aprovada propostado sr. Abguar Bastos, no sen-
tido de que alguns de seus
membros se dirijam a Nova
Olinda, n fim de examina-
rem, pessoalmente, as cau-
sos da paralisação do poço
pioneiro, aberto naquele lo-
cal e ainda agora com o seu
funcionamento pleno Inter-
rompido.

NOVA OLINDA
Apoiada a proposta, o sr.

Croacy de Oliveira, propôs
quo a Comissão, antes dc
mandar observadores a No-
va Olinda, convocasse os
srs. Plínio Cantanhede e
mais os srs. Cel. Artur Levy,
presidente da PETROBRÁS
e Junqueira Alves, preslden-
te do Conselho Nacional do
Petróleo, a fim de que iníor-
massem sobre a verdadeira
causa da interrupção dos tra-
balhos no poço de Nova
Olinda.

SERÁ OUVIDO RAUL
FERNANDES

Justificando a proposta do
sr. Abguar Bastos e as su-
gestões que a ela aduziu, o
sr. Croacy de Oliveira, falando
durante a reunião de ontem,
disse que era muito neces-
sárla a participação ativa da

Comissão nesse caso, «antes
que os trustes, através de
de seus Instrumentos dc pro-
pagando, utilizassem o Inci-
dento do poço pioneiro de
Nova Olinda em campanhas
derrotistas».

Também propôs o sr. Croa-
cy de Oliveira que o mlnls-
tro Raul Fernandes fosse ou-
vido em sessão secreta sobre
as transações de nosso go-
vêrno em relação com o pe-
trólco da Bolívia.
COMPRA DE .MATERIAL

Uma das Intervenções foi-
tos ontem pelo sr. Croacy
de Oliveira sobro a explora-
ção do petróleo nacional re-
ferlu-se ás compras dc equl-
pamento. O representante
rlograndense observou que
a Alemanha Ocidental c a
França, além de paisos do
propostas muito vantajosa"
Observa o sr. Croacy de Oh-
veira que enquanto compa-
campo do socialismo, fizeram
nhias americanas querem
vender equipamentos por
dólares, os países europeus
oferecem os mesmos equipa-
pensação, o que muito nos
mentos sob regime de com-
interessa, em face da crise
de divisas.
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CONSERTO DE CARROS DA P. Dl F.
EM FIRMAS PARTICULARES

VÁRíÜJj MIRR0S PREJUDICADOS
DE TRANSITO DA CETEL

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
ciamos o roubo de 60 pneus
da garagem da Superinten-
dencia de Transportes. São
pneus grandes para cami-
nhões White ou Internado-
nal, do tipo «garwood> que
trabalham na coleta de lixo.

Nossa denúncia é agora
confirmada e a -Superinten-
dencia de Transportes, já de-
pois do roubo feito, mandou
fazer um levantamento dos
pneus existentes nas dlver-
sas garagens.

A ordem de serviço que
niaiidit fazír o levantarneri'

to foi publicada no «Diário
oficial- do dia 7 último e
diz o seguinte:

«D — O 15 MS (Deporta,
mento de Material) deverá
remeter dentro do prazo de
7 dias diretamente ao 2-OC

< Serviço de Padronização e
Controle):

a) — Relação detalhada
por rodagem, de todos os
pneus adquiridos pela S.T.P.,
no período de 15 de setem-
bro de 1954 a 30 de abril do
corrente ano;

b) — A relação dos pneus

colocados diretamente pelo
15 MS;

c) — O estoque atual nas
diversas rodagens.

2.,,«>— Os MS deverão reme-
ter dentro de 7 dias direta-
mente ao 2-OC:

à) — A quantidade de
pneus recebidos do 15 MS
nas diversas rodagens neste
ano até 30 de abril;

b) — A- colocação nas via-
turas e a devida autoriza-
ção dos PN-1, dentro do mes-
mo período;

c) — O atual estoque
do MS».

Isto é o governo Café Filho:

"QUE MORRA SEM ASSISTÊNCIA O
TUBERCULOSO EM ESTADO GRAVE"
Declarações desumanas e nazistas do diretor
ji»—11 i i --ii ¦¦¦insTnw-1 n—riri—r-irir ri inwiB——im

do Departamento Nacional de Tuberculose

'' Os protestos pòpuiãres'eon.
tra as medidas tomadas pelo
diretor do Departamento de
Concessões, no que se .refe-
íe ao trânsito desta Capital,
repercutiram,-ontem, na Cá-

• mara Municipal, ocasião-iem
que. o vereador Gama Filho
protestou contra o caoSIe o
tumulto provocados pelo sr.
Arnaldo ¦ Monteiro, tliretor
íaquela repartição; ••:•: .;:
,.E' sabido que ;6" st'.' Aluai-
do Monteiro vem,! léyáhrjp a
cabo um noyo pjano dé trãn-
èito elaborado pela CÉTEL
— empresa dá LlghVfQçma-
da por engehhèirp'à'v'é " 

queexiste sob pretexto de^órgão
para consultas de: problemas
referentes a •serviços públi-cos. Trama o prefeito, atra-
vés do Departamento deaCori-
cessões, conformejá contes-
sou, levar a.efeito,o novo
plano de trânsito, .«vagarosa-
mente» e colocai; o povo.. ca-
rioca, assinv diante de uma
situação de fatp. Ein ..ppnse-
qüência dos planos, dói sr.
Monteiro e do prefeito Alim
Pedro, as passagens serão
elevadas dê preço, £o£. outro
lado, a CETEL:tampêrfl..vem
patrocinando .ura rèquerl-
mento apresentado rj'? CVivna-
rá pelo vereador 'Gmlherme
MonteL-o còritral.ojS;, chama-
dos lotações e micío-.ônlbus
Individuais, manõbfa.qyc vi-
ia .a brepái;ar'la^"çpn!Ír£ões
para o monopólio, dos-, trans-
•portes coletivos, através dc
uma empresa .'mòiiíipolizado-
ra subsldIâ^a':'dãl!'.*BfàílJIan' Tractlon. . 

' 
" ~.

's Enumerando os.,passag«rrob
prejudicados,. iwase..ó_;verea-
dor Gama Filhes, que os mora-
dores na Lagoa Rodrigues de
Freitas estão1 sem condução
por -causa das::-alterações.
Também'prejudicados são os
pasagelros daslinhas 12 (Es-trada de Ferro-Leblon) em
virtude da criação da .Unha
Mauá-GflJL Osório üjnh..21).

Os moradores de Olaria ès-tão pagando mais um cruzei-
ro. E ainda prejudicados sãons moradores dc Vila Isabele ele Ramos.

Também na Câmara Muni-
clpal, o vereador Francisco
Durso, jusli ficando o requeri-

mento que apresentou frisa
t|ue chegou ao seu conheci-

mento que nada menos de ein-co chefias de serviço íoram
providas na Supenrarendên-
cia elo Transportes com ele-
mentos estranhos ao que de-
termina a lei n°. 264.

O DIRETOR do Depor-
lamento Nacional de Tu-

-berculose, sr. Celso Caldas,
em entrevista quo concedeu
ontem à imprensa e ao rá-
dio, alegou que as verbas re-
cebldos pelo departamento
nüo permitem hospitalizar
todos os doentes, chegando
ao cúmulo de declarar tex-
tualmente, com referência
aos doentes em último gTnu:

— São doentes internados
a pedidos, sem o mínimo in-
terêsse, em sua maioria ir-
recuperáveis, tendentes a se
eternizarem hospitali-
zados enquanto a morte não
os surpreende.

AGRESSÃO IANQUE CONTRA
OS INTERESSES NACIONAIS

O sr. J^urival Fontes formula no Senado nova denúncia sobre a
pressão econômica do imperialismo americano, desta vez no caso do

algodão — MaCarthy: inquisição e policiamento
— Intratável e agressiva

é a reação norte-americana
à bonificação que concede-
mos ao algodão brasileiro
para assegurar a sua posi-
ção nos mercados internado-
nais — disse, ontem, da tri-
buna do Senado, o sr. Lou-
rival Fontes.

Logo adiante, o parlamen-tar sergipano (PTB Jaludiu
ao fato ele ter um senador
do Partido Democrata recla-
mado a intervenção do De-
partamentn rlp Estado, o q"esubentende a necessidade* de
ura ato de força ou de uma
medida de represália, «O go-vêrno americano - adianta
o orador U- subsidia as planjlações e subvenciona as ex-
portações de algodão paramanter os preços no merca-
elo mundial. O.que é, paraeles,, uma norma legitima de
comércio, é singularmente
para nós um crime contra a
liberdade do monopólio. Não
nos bastavam as iras do se-
nador Gilette, despachando
as suas impertinências ora-
tórias contra os nossos pro-
dutores e exportadores de ea-
fé. Não nos faltou o fanatis-
mo intolerante do sen, Mac-

Carthy, exigindo para nós
a inquisição e o policialismo
como foco tle insegurança.
Agora veio juntar-se a voz
interessada do senador «de-
mocrata», não em nome dos
consumidores americanos,
mas contra os consumidores
mundiais, para verberár
uma politica de preços bai-
xos em relação a um produ-
to indispensável ao bem-es-
tar humano

NADA SUHPKEENDEÍÍA

•^Quando os senadores es-
eiravagistas do sul dos Es-
tádos Unidos — prossegue o
sr. Lourival Fontes — cria-
ram o . complexo, moral da
febre aftòsa, contra os ex-
portadores da carne argen-
tina, estavam apenas clefen-
den.dq ' os seus rebanho».
Quando os senadores escra-
vágistas do sul doa Estados
Unidos se Insurgem contra
a nossa competição algodoel-
ra,. estão apenas defenden-
do as suas plantações. Não
nos deve causar surpresa se
amanhã a sua tremenda má-
quina publicitária descobrir
que o nosso algodão è por-

tador de venenos letais ou
transmissor de germens ma-
lignos.

ENCONTRO
DE CAMINHOS

Em seu discurso, o repre-
sentante trabalhista aludiu,
de passagem, sem lhes dar,
assim, maior importância, a
criticas e ataques de quevem sendo vitima, em face
de seus últimos pronuncia-
mentos patrióticos. Disse
não estar,, como fizeram
crer, a serviço de qualquer
ideologia. E acrescentou:
«No exame dos problemas
e fatos brasileiros, e não em
juízos doutrinários, podere-mos convergir algumas vê-
zes, como uma coincidência
de posiçOes e um encontro
de caminhos»'.

PARASITAS E
ROEDORES...

Concluindo suas consicie-
rações, frisou o sr. Lòúri-
vai Fontes, quanto à pres-
são exercida sobre nosso
país, que «o Brasil continua
sendo a vitima dos interês-
ses, uns nativos da espécie
dos parasitas, outros impor-
tados da zoologia dos roo-
doses.»

E ainda acha que «não de-
ve haver motivos para recla-
mações, pois as internações
obedecerão a um critério
uniforme e justo».

Toda a entrevista do sr.
Celso Caldas se resume, as-
sim, na tese desumana de
que os doentes julgados «ir-
recuperáveis» devem morrer
ao desamparo, porque a no-
va orientação de «austerida-
de» se baseia no fato de que
o governo, que tem dinheiro
para negociatas, «caixinhas»
e financiamentos de campa-
nhas eleitorais, nâo tem ver-
bas «para hospitalizar a tô-
elas os que desejam inter-
nar-se».

Passando das palavras ao
ato, o sr. Celso Coldas anun-
cia cinicamente um Dispen-

sário Escola, quo procederá
ao exame dos doentes que o
procurarem. O critério nazis-
ta adotado chegou a .ponto
de, em'conformidade com a
portaria número 71, baixada
pelo novo diretor, o Dispen-
sário Escola ficará encarre-
gado também.de um exame
da situação social do pacién-
te que solicitar internamen-
to. Jâ nesse ponto fica ca-
racterizado o caráter de cias-
se tia política :de austerida-
de do ministro de Café Fi-
lho, Aramls Ataida e seu
agente Celso Caldas. Os ope-
rários doentes que morram
na rua! ;'

faça uma:a$si.hatura
KEHSAL BE-EXPERIÊtiCIft
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Pteç(u.CrÍ25,00 ;

INQUÉRITO SOBRE
A QUÍMICA BAYER

O Senado designará amanhã a comissão para
apurar a ilegalidade do ato de Café Filho que

devolveu a empresa aos alemães

PROJETO
SOBRE A

REFORMA
AGRÁRIA

Para integrar a comissão
especial do cinco membros
destinada a proceder ao es-
tudo da conveniência ela RO-
forma Agrária no pais, èm
vista da aprovação de um re-
querimento, nesse sentido,

do sr. Lúcio Bittencourt, fo-
iam elesignados, ontem pelo
presidente do Senado, sr.
Nereu Ramos, os srs'. Paulo
Fernandes (PSD), Rui ' Pai-
meira (UDN), Júlio Leite
(PR) - e Heiíor Medeiros
(PSD), nlém do autor da ini-
ciativa. (PTB)v r-#2

Dentro dé noventa dias, a
referida comissão deverá ela-
borar um projeto' sobre a
matéria.

SALÁR30S
E CARESTIA

Debato nu Sindiruta
dos iiotejeiros c Con-
forêncla do professor
Josué do Cnslro

Uniu iniporlunU' con-
ferêncla do professor 4 o-
fluo du Castro, dcputnd»
federal o cientista dc rr-
íieinii' internacional, abri-
rá os trabalhos du um
debato promovido pelo
Sindicato dos Hoteleiros,
a si* realizar eni sim sedo
social, u partir tias 20 ho-
ras. A conferência e as
discussões girarão cm
torno de dois palpitantes
temas: salários e custo do
vida.

Convidados pelo Sindi-
cato dos Hoteleiros, de-
verão participar dos dc-
bates, além de. diversos
parlamentares de diferen-
tes partidos políticos, di-
rigentes de quase todos
os sindicatos do Distrito
Federal e ¦ trabalhadores
de todas as corporações.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer' quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683; com
M A IÜMIU

TODO 0 MUNDO
ESTA COMPRANDO
Cuecas a Cr$ 180.QÒ. à" dú-

.zia. Camisas brancas «m ex-
cepcionai tricoline .á Cr$...
130,00 e Cr? 150,00; Rua rja
Alfândega, 3Í8 — 'j> ándár.
Rua Vinte de ÀbrÜ, 7 — loja.
CONFECÇÕES' AM A U R V.
Atendemos pelo Reembolso.

J/oi lido, na sessão de on-
tem do Senado, o requerimen-
to apresentado, sexta-feira
última, à Mesa daquela Casa
do Congresso, pelo w. Gui-
lherme Maiaquias, pedindo
fosse constituída uma coreis-
são parlamentar ele inquéri-
to para apurar as irregula-
rldades verificadas nas me-
diáas eie caráter administra-
tivo que culminaram com a
devolução da Química Bayer,
pelo w. Café Filho, aos seus
antigos donos alemães,

A transação, conforme porvárias veze3 foi assinalado,
fere frontalmehte d texto
constitucional e significa,
além de enorme prejuízo epp- .
nômico e financeiro à nação,
um verdadeiro acinte à me-
mória do8 milhares de brasi-
lelros mortos na güérca con-
taa o nazismo, sabido como é
que a referida empresa .fl*
nanciou a espionagem hitle-
rista em nosso país, respon.
sável, portanto, pelo afunda-
mento de nossos barcos mar-
cantes.

O requerimento J4 estava

automaticamente aprovado,
Por contar com a assinatura
de mais de um torço dos ln-
tegrantes da Câmara Alta.
Na próxima sessão, serão de-
signados os cinco membros
para compor a comissão par-lamentar de inquérito.

OS QUE ASSINARAM O
REQUERIMENTO

¦ Além, do sr. Guilherme iua-
laquias (PTB), subscreveram
o requerimento: José de Men-donça Clark (PSD); Pársifal
Barroso (PTB); ;.Né,ves daRocha (PTB); Mourüo- Vlei-
ra^ (PTB); Vivàldo Lima(PTB); Matias Olímpio' (PTB); Domingos Velascd (PSB); Gilberto Marinho (PSD);Cunha Melo (PTB)r OhofreGomes (PSD); Caiado de Cas-t^tPTB); Lúcio Bittencourt
(PTB); Arêa Leão (PTB);
Í^Wte (PE); Gomesde^Oliveira ..(PTB); PedroLudovico (PSD);. Kerginal-do Cavalcanti (PSPJ; RuiCarneiro (PSD); Ari Viana'';S55,V Juraci MagalhãesUDN.i e Ezeqmas da Rocha

1 ¦ Aniversário da
Petrobrás, Data de;::
Todos os Patriotas -v

Jl PETROBRÁS comemora, hoje, o primeiro aniversário*"» dc sua fundação. É este, sem dúvida, um acontecl-mento que enche de júbilo a todos os patriotas. No de-curso desses doze meses, o desenvolvimento de suas atl-
yidades positiva, de modo irretorquível, a justeza dotesforços empreendidos em seu favor. E maior significa-çao aclquire a data quando seu registro coincide com oôxito dos trabalhos de Nova Olinda e das refinarias, comoa <Artur Bernardes» (antiga Cubatão) e a de Matarlpè,
que lhe são diretamente subordinadas, ao lado do mioessa,riao menos expressivo, das distilarlas particulares, pecasda mesma maquina propulsora • dc nosso progresso ln-

' Na oportunidade da grata efeméride, há que assina-lar a luta sustentada pelas mais amplas camadas de nossopovo contra as manobras entreguistas; contra as'invés-tidas dos trustes norte-americanos, com a Standard Olía «ente. De todos os lados, partiram as investidas, ve-lados, ou ostensivas, visando a sabotar a empresa. Outro
t l?,iV0„T° teve' P°r exemplo, a campanha de descréditoa que se lançou, na tribuna do Senado, êsse lacaio do im-permlismo ianque que é Assis Chateaubriand. O projeto
MlS^n11''' S0freU', ?liás' contundente eierrota
?im,iriln^ d° Co"eresso' íoi mais uma tentativa para,liquidando o monopólio estatal, através de alterações dé
cZ%r?%Ta 

,egÍS,aÇi'° da, sociedade' ¦p*mltlf"fSrTi
«Paçao, em sua economia, de capitais estrangeiros; istoé, de capitais tios grupos financeiros dos Estados Unido»Vencida essa nova arremetida de Wall Street e seus agen
Í^»«M os entreguistas pafa o depS
f»mo í-«?U i quem eslA confl£"la, no momentof a in-íame tarefa de procurar, mediante proposição com ido ¦ticos características da tio sr. Plínio Pompèu abrir ni
Sal8 &S Pfa í aTalt,° da S-andTrefesuafst"sidtailas. A ação organizada do povo, entretanto sobre-tudo depois da realização vitoriosa dó ConKresso Náclo-
go passo no caminho de nossa" emancinacão -Irrinorá
^certeza, 

outro revés aos Mr^^^&

filiações nar?id1|rl°(;«OSfi.ali,'Í0Us' Sejanl ^ais foíèÀVuas

Wmeã^^i 
,ápe>füCrae^di,m°S' &#*

lavra, tendo como base o\ camSoa dn R ^ P°Ç°« ?*"*a descoberta ri» TUm,. Xu L.arnP°> ,99 Rècôncaw» Ba ano;
Las'de o,ftr« '~riL.01,nda e as Possibilidade' petròli

ao consumo do iüil^ím^^^^^iS6^^"0

'efinaçi
-2, para

das i^St»^?^
área ab^dôlarSutiirSídó ^í^fV e' tranr'Porte- íforaiWa
P6ffeKHâ& ;™:."HÍIzan=a°se' Para Isso. a reivla dn priipri?cruzeiros deniio dè"-am

M^0:«^-.r'í""i2.'íie cedidas' preconiza-Nacional de Defesa do Petróleo é o
de todos os êlemsntfii i«« ,,„ Far? arrnar a Petrobrás
obra gigantesca 

n.^PensaveIs à concretização d.i

clonal é o roteiro que deVe ser Á
s\°lentdarnB0lucaó Patri6«« abJ-promemsilelro, táo ameaçado pela StahSoü
óWàWÊ^WÊ^'^ ã^ta"d-oT;a-práticTa.íim jsflPir» 

aLB°^â.°.p.atrioíica ao problema do petróleo bra- I

%
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AMEAÇAM, £ PRECISO DEFENDE
CONFERÊNCIA NACIONAL DE DEFESA DA AMAZÔNIA

sW" '- » ^'^M ,VT: in»^r1.M|||^BMiBMMM—¦
Ba^fc-. •^V^jgP^V^^^^iSBBfl «^Bfe^í^^K^W^^B a^«r*ji»^'-' afCT^Jt^S \^sm\ a^aV^al a^al?aJ> * tt"JsWí <ajv£aflal I*i'Í*""^B a^Ha^H

' •/ -». ?vm VP*vwP¥ i {% yKW S*^sw-- ¦ ¦?¦ Br^*!Ijfív*'^''Hf A&VV»tfin»ÁiíkT/'^aPK. 
' -'»¦ H ^^b^b^B

fi^WT^ H lli' Vi
iw-kÉ? w fl1 \4IELi» n&P Hhf' f/T

mm->m 1*Wm&i;?-:c.-...À * A WfÊtèmfm m EB

' OS RESULTADOS DA CONFERÊNCIA REALIZADA EM MANAUS, COM A
PRESENÇA DO GOVERHADOR-IHTERINO CATETE PINHEIRO -0 TEX-
TO DA CARTA DE DEFESA DA AMAZÔNIA - OS PROBLEMAS DA RE-

GIAO SAO PROBLEMAS EXCLUSIVAMENTE DO BRASIL
A teaiBo de encerramento da Conferência de Defe-<rk nu dn Amazônia, realizada cm Manaus, e a quacompareceram cerca de quatrocentas pessoas, entre as

QUaltuo governador Interino do Estado, deputado Ca-teie 1'lnhvlro, aprovou por aclamação o texto da Curta(1t\ Defesa da Amazônia. Para a aplicação dos prlncUpios nela contidos, c por proposta do general Carnaih
i / crí',"h, ° '"rctôrla estadual da liga da Eman-cipttçtto Nacional e a Comissão Executiva da Con-lerencUt.

Kavesttu-ae de pleno êxito o Conferência Nacional de Defesa da Amuídniu realizada em Belém do Pará, que, tendo«ido msIuhiuu »» H-fii» «vmuíiu, iovo seus iruoawos prolongados atú domingo, quando se deu a sessão do encerramento.Damos na gravura aspectos da Sessão do Instalação, realizada na Sociedade.Artística Internacional: uma parto da consl-deram assistência quo superlotou o salão e um detalhe da mesa diretora quando dlscursavu o general Artur Carnaúba,
VClUlO-ne ainda O deputado Efralm Bentas, lute Osnl Dunrtn Pnrnlrn. ntirini.i >¦«-iii'f.»>'>iJH,ir<'n An 1* V.nnn AAron n ,ln JP Dia.
trilo Naval, Irmão FldelU, diretor do Colégio Nossa Senhora do Nazaré o dr. Ataria, Barata, procurador do Estado. Alémdesses, faziam parto da mesa, dr. Scvcrino Duarte, representando o governador do Pará; dr. Miguel Lupl Rollm, represen-tando o governador do Amazonas; engenheiro Geraldo do Oliveira, Superintendente da Pétrobrás; desembargador /«ti-
çfo do soma Moita; deputados Joaquim Senão, Aclndlno Campos, Carlos Mottcscs o Fernando Magalhães, represen-tantea da Assembléia Lcgislatlvu; dr. Silvio Braga, diretor do Banco do Crédito da Ainaíônla; professor Avertano Ro-cha; ar.lrval Lobato, representante da Associação Rural dos Pecuaristas; dr. Antero Soelro, presidente da Comissão Es-tadual Pela hclorma Agrária; sr. Raimundo Jlpkins, do Diretório Estadual da liga da Emancipação Nacional, no Mara-
nhao;ar. Paulo Brandão, do Sindicato dns Bancários do Amazonas; coronel Jocelyn Brasil o major Napolcão Bezerra, doDiretório Central da Liga da Emancipação Nacional; dr. Cléo Bernardes, presidenta do Diretório Estadual do P.S.à.;dr. Bruno do Menezes, diretor do Serviço de Assistência ao Cooiwrattvismo; acadêmico Orlando Silva; dra. Maria do Car-
510 ,Wnení° de Carvalho; dr. Rui Barata, procurador do Estado; estudante Evandro Dlniz, representante da UESP;dr. Wilson Mota Silveira, sccretárlo-gcral du Conferência.

CRIADOS 28 COMITÊS POPULARES NA
LUTA DE REDENÇÃO DO MARANHÃO!

NOVA SEDE DE
"EMANCIPAÇÃO"

O periódico -Emancipa-
ção", ctirinido pelo general
Fillcissimo Cardoso, ;n.-;ii>a ile
Iranslerlr sua redação c nd-

i miniM-riiçõo para a Muu Al-
li __ • ,. i ¦'¦¦••' »in#» , i.i Ú mirante Barroso, 1)7, li0, an-memoriais contra a carestia da vida e mais de 80 comícios realizados — f nor, saia cem.
Luta aberta contra o acordo lesivo, que entregou o frigorífico mara- % «Xa™l\& tn$m^m
nhense aos ianques — Vitória dos estudantes: conseguiram abatimento É dos primeiros passos;progra-

.« _- A--.-.. • _ -°- .. ; ', , • - a mados para a transformaçãonos preços das passagens e criaram um Grêmio Recreativo Cultural § do'jomai em semanário,^
P oue ocorrera a partir do

de passeaU., realizada no dia 1 iulho Próximo-
19 de abril último até o Pa- j|

S. LUÍS (Especial) — O i lo qual ficam eles donos do
povo d?sta Capital, amplian- ' único lrigorifico maranhen- j1o cada \'ez mais a Campa- se e monopolizam, totalmen-nha de Redenção do Mara- . te, a pesca de crustáceos,
nhão, que se desenvolve dia Este acordo tem provocado

o encarecimento do custo da
vida, nesta Capital, fazendo
com que o camarão, outrora

. produto dos mais baratos, se
tornasse, hoje, inacessível à

Êo seguinte o texto da Carta de Defesa da Ama-tonlai
«CARTA 1)K DEFESA DA

AMAZÔNIA
A AMAZÔNIA ESTAAMEAÇADA E E" PRECISO

DEFENDÊ-LA
Nfio obstante ser uma dnsregiões mais ricas do mun-«lo, seu povo está relegado

a um dos níveis de vida
mais bnlxos, vitima do «ca-
pitai colonizador», na ícllz
expressão elo saudoso pa-trlotn Artur Bernardes.

A Indústria pesada da bor-
racha, está inteiramente con-
trolndn por empresas ame-
ricanas.

A confirmação oficial da
existência do petróleo, em
Nova Dllmfa, requer redo-
brada vigilância do povo bru-
sileiro em defesa da Petro-
brás.

As nossas jazidas de pian-
ganes estão sendo transfe-
ridas para os Estados Uni-
dos, apesar de serem <re-
seryu nacional >, ameaçando
diretamente , a siderurgia
brasileira, cujas fontes de
suprimento, em Minas Ge-
rais, se acham ás proximida-
des de exaustão.

A navegação, além de in-
suficiente, sofre a concor-
retida de empresas estrnn-
geiras.

A arcaica estrutura eco-

a dia. fundou, até agora, 28
Comitês Populares de Opo-
sição e luta, por melhores
'.ondlçCcs de vida. Atual-
mente, corre, em todos os
bairros e empresas, memo-
riais contra a carestia da vi-
da, cujo número de assina-
turas |â se eleva a mais de
4 mil.

Simultaneamente, têm-se
realizado diversos comidos e
conferências, sempre com nu-
merosa assistência. O jorna-
lista Eranklln de Oliveira já j ser denunciado pelo gover

bolsa da grande maioria da
população.

Os ianques, pagam ao Es-
tado, pelo aluguel do prédio
do frigorífico, com as ma-
quinadas e demais petre-
ciios, a ridícula soma de 2.000
cruzeiros! O acordo, por uma
de suas cláusulas, não pode

fez três conferências: na
Academia Maranhense de Le-
trás, no Centro Calxeiral e
na Associação Comercial.

O número de comícios rea-
iizados eleva-se a mais de 80.

CONTRA O ACORDO
A Campanha de Redenção

do Maranhão volta-se, ago-
ra, tamoém, contra o acordo
lesivo firmado pelo Govêr

no do Estado, mas somente
pelos próprios Ianques, quan-
do isto lhe convier...

VITÓRIA DOS '
, ESTUDANTES

Também congregados na
C.R-M., os estudantes, depois
de demorada e árdua luta,
conseguiram abatimento- nos
Preços das passagens de ôni-
bus e lotações. Entre muitos

DESMASCARADO NO
PLENÁRIO PENA BOTO

lãcio dos Leões, onde obriga- 0'ram o governador Eugênio ú
liaitos a iheu prometer ga- grantias de quo seriam vito- Ú
riosos. No dia seguinte, foram ^realizadas duas reuniões, uma "f
das quais com o presidente *|
da COAP, que assegurou o ^desconto nas passagens. ú

GREVE VITORIOSA %Por«*>ua vez, os estudantes Ú
do Centro Calxeiral entraram j|cm greve, protestando contra %.
a arbitrária decisão, do diretor, ^sr. Álvaro Rocha, que proibiu É c°u ° presidente da «Cruzada Anticomunistas de fascista,
a criação do Grêmio Recreati- % desbriado, sem caráter e de homem que desonra a farda que
vo Cultural. Foi uma luta difí- 'Ú veste. A vereadora comentava os ataques feitos pelo sr. Jcil, durante a qual se verifica- Í pona Boto à memória do si\Getúlio Vargas. i

Câmara do Distrito
A vereadora Sagramor de

Scuvero, na sessão de ontem,
referindo-se a uma entrevista
do sr. Pena Boto a um ves-
pertino desta cidade, classifl-

ram diversas violências poli- ú Ao pedir um voto de pro-
ciais. Enk-e elas, salienta-se a testo contra o almirante ias-
ocupação de todo o Centro Cai- cista, recebeu o apoio da
xeiral por soldados armados, bancada petebista pela pala-
Mas, os grevistas, com a s0- vra do sr. Geraldo Moreira,
lidariedade dos demais o^stu- da bancada do P.R.T. e do
dantes e da UMES, sairani P. S. D., além da solidarie-
vitoriosos, depois de uma uou- j| dade de vários vereadores,
nlão conjunta com os seus "g
professores; A polida retl- I CENTRO MÉDICO AO
rou-se, o Grêmio foi criado c DESAMPARO
i.*i nrrffS UM nlflHn *"iiM«Snnn _ í*Çlno do sr. Eugênio Barros i outros protestos que tiveram , já está cm pleno funciona- Í o sr. Couto de Souza te-com os ianques Kleib#g, pe- de fazer? destaca-se a gran. ' ir.cnto. ^ ceu considerações sobre o de-

sÁ samparò em que se encon-
tra o Centro Médico Pcdagó-
gico de Nossa Senhora de Lo-
reto. Disse que hoje só se en-
rnntram ali internadas vin-
te crianças. O Centro Médico
não tem funcionários para
atender aos internados. Acres-
centou que 42 leitos estão •
sem uso, porque a Preíeitu-
ra nega verbas .para atender
ãs crianças.

Comentando uma carta
que recebeu, o sr. Magalhães
Júnior denunciou que o
«Ballet da Juventude» está
com duas subvenções de atra-

0G0VIRN0EA
VACINA SALK

f\ -!>»'<> <ln s-rylcn ile Saúde** norte-americano, dizem o»
telegramas, manduu suspender
todas as aplicações de vacinas
Salk, até quo sejam concluídos
os estudos quo esc»o sondo rea-
Hzados em torno das falsifica-
Coes do preventivo contra a po-
llomlellte.

Esta é a sítuuvâo, nos Ksta-
dos Unidos Entretanto, o sr. Ca-
fé Filho apressuu-se cm abrir
rrédito para n nqublvuo do
çrandes quantidades do vacina
Salk a serem aplicadas cm nos-
»o pais.

Iloje, a Imprensa j» tornou
rlaro quo os laboratórios nmerl-
canos obtiveram do dr. Salk que
prendesse o lançamento de sua
descoberta, até quundu os labo-
ratérlos estivessem cm condi-
eSos de lançar a vacina uo mer-
codo, aproveitando os efeitos do
IfiRantesca publicidade comer-
¦•ial indireta.

Dezenas de crianças dos Esta-
dos Unidos foram atacadas do
paralisia infantlí depois da upll-
caçío do vacinas Salk fabrica-
¦Ias, criminosamente, cm massa.
Interesses mercantis fizeram
passar para trás o respeito a
vidas humanas, a vidas lnfan-
tis. Coisa dn «estilo do vida»
Ianque.

Um» grande descoberta da
ciência suriçe assim enxovalha-
da pelfc criminosa 

' sedo de lu-
cros dos truslcs americanos de
crodutos farmacêuticos.

E o. sr. Café Filho Ioro so
apressou cm lançar recursos fl-
nancelros de seu governo de
bancarrota, sé porque a vnclna
Salk é americana.

PESAR PELA
MORTE

DEESTILLAC
BARRA MANSA, (Do cor-

respondeníe) — A Câmara
Municipal desta cidade aten-
dendo a reo.uerimento do ve-
rea:dor Waldemar de Paula
.Coutíai.o, aprovou por una.
nimidàde um voto de. pesar
oelo falecimento cio general
EStJIac Leal. Just-íicando sua
proposição o vereador sócia-
lista-exaltou a f-gura do ilus-
tre militar recém falecido,
destacando sua participação
nas campanhas nacionaüs-
tas, sua posição de democta-
ta e de lutador combativo
contra o imperialismo norte-
-americano e contra o gol-
pismo.

CRUZ VERMELHA: PELA
PAZ ENTRE OS HOMENS

Senado
Celebrando, ontem, mais

um aniversário da fundação
da Cru-Í Vermelha Internado-
nal, o sr. Vivaldo Lima, pre-
sidente da seção brasileira

dessa entidade, teve ensejo de destacar os serviços presta-
dos pela referida instituição em lodo o mundo.

O representante amazonen-
se pôs em relevo os esforços
de quantos, nos quatro can-
tos da terra, lutam pela ma-
nutenção da paz, afirmando
que o objetivo fundamental
da Cruz Vermelha é a har-
monia entre os povos. Sua
missão — disse — só esta-
rá concluída quando todos
os homens forem irmãos.
AINDA A MUDANÇA DA

CAPITAL
O sr. Coimbra Bueno vol-

tou a tratar da mudança da
Capital da República, para, a
seguir, sugerir medidas com-
plementares ao recente de-
creto do governo goiano sô-
bre o assunto.

PROTESTO E CRITICA
O sr. Oton Mader leu te-

legíamà em que os operários
da Estrada de Ferro Para-

URGÊNCIAS APROVADAS• Igualmente, foram apro-
vadas duas urgências: para
o projeto concedendo ampa-
ro aos ex-combatentes da
Força Expedicionária Brasl-
leira e para o requerimento,
do sr. José Mendonça Clark,
que solicita a criação de uma
comissão especial de cinco
membros com o fim de estu-
dar a aplicação que tem ti-
do o empréstimo contraído
pelo Brasil no Export and
Import Bank para a Impor-
tação de tratores destinados
à reveEda aos agricultores.

NECROLÓGIO
O sr. Gilberto Marinho fêz

o necrológio do ministro
Ataulío de Paiva, 'falecido
domingo último, nesta Ca-
pitai.

so, uma de 120 mil cruzei-
ros c outra de 1S0 mil cru-
zelros,

BAn.RO ABANDONADO
O sr. Guilherme Monteiro

protestou contra o abandono
cm que se encontra o Bair-
ro de Lins Vasconcelos, atri-
buindo á culpa às autorida-
des municipais. O sr. Glatls-
tone Chaves de Melo comen-
tou a situação de descalabro
existente na Central do Bra-
sil e a sra. Ligia Lessa Bas-
tos pediu, e teve aprovado,
um volo (]p congratulações
com o Colégio Militar, que
está comemorando p sexagé-
simo sexto aniversário de
fundação.

Também o sr. Geraldo Mo-
reira criticou o veto aposto
pelo sr. Café Filho a um pro-
jeto de interesse do fundo-
nalismo municipal.

No expediente, foi aprova-
do um voto de pesar pelo fa-
lecimento do sr. Ataulfo de
Paiva.

nômlca o o bnlxo preço pago
pelos proilutos regionais
n.ki estimulam o povoa-
mento,

Dlanto do quadro do su-
ma gravldndc que a Amazó-
niii apresento,

RESOLVEMOS: -
Responsabilizar prlnd-

palmentc a atuação no Bra-
sll dos trustes norte-amcrl-
canos e seus agentes entre-
guistas como razão primei-
ra do estado de penúria do
povo.

Como medidas necessárias
ao soerguimento c defesa
econômica da Região,

RECOMENDAMOS: —
A política de defesa du

borracha deverá visar &
criação da sua Indústria pe-
sada nacional. A indústria
de borracha sintética deve
ser interditada aos trustes e
Incentivada de conformida-
de com os interesses da Ama-
zônla.

Ampliação, dos merca-
dos internacionais por meio
de relações comerciais com
todos os países do mundo,
no sentido de obtermos no-
vos mercados para os produ-
tos regionais, como a casta-
nha, essências e óleos ve-
getais, madeiras de lei, amên-
doas, fibras, couros e peles.

Execução do <Plano pa-
ra a solução em 5 anos do
problema do Petróleo», apro-
vado no Congresso Nacional
de Defesa do Petróleo, no
Rio de Janeiro.

Suspender imediata-
tamente a exportação do ml-
nério do manganês do Ama-
pá, Urucum e Aripuanã, exi-
gindo sua industrialização
em função da economia bra»
sileira. Iguais providência
para proibir a exportação
tios minerais atômicos.

Denúncia das Tratados
que propiciam a submissão
de nossa economia aos Esta-
dos Unidos, em especial o
Acordo Militar. •

Desenvolvim e n t o de
nossa Marinha Mercante,
deíendendo-a da concorrên-
cia inconstitucional que so-
ire de companhias estrangel-
ras, mediante a obrigatorie-
dade do transporte em na-
vios nacionais e a adoção de t

medldns quo permitam o In-
ccntlvem a construção naval
na região.

Fiel observação dos
leia de proteção ao trabalho.
Justiça rápida o gratuita, In-
elusivo nou Territórios Fe-
derala,

Medidas concretas vi-
sando uo levantamento do
nível cultural de nossas po-
pulaçôes, & preservação donossu cultura da Influência
desnnclonallzante. Ensino aocesslvel a todos. Criação daUnlvormdodo da Amazônia.Realização do uma Re-'forma Agrária Democrática
o do uma política coopcratl-
va quo permitam a valor!-
zação do homem o a sobrevl-
vencia do índio 0 sua cul-tura. Maior assistência aoscrladotos de Marajó, Baixo-•Amazonas o Rio Branco.—¦Utilizar o potencial hl-drelétrlca para Incremento
da Industrialização e conse-
qüentomente da agricultura.Ampliar a proteção àsaúde melhorando os servi-
ços de saneamento e assls-
têncla médica. Nacionaliza-
Ção do Serviço Especial doSaúde Pública (SESP).Para a proteção do Pe-
tróleo e da Pesca, Impõe-se
a prodamação e o exercício.
efetivo da soberania brasl-
lelra sobre suas platafor-mas marítimas.

Finalmente, na salva-
guarda da soberania brasl-
lelra na Amazônia.

EXIGIMOS: —
Que o Ato Constitutivo

do Insl*tuto Internacional da
Hiléla Amazônica seja defl-
nitivamente arquivado peloParlamento Nacional.

OS PROBLEMAS DA
AMAZÔNIA SAO PROBLE»

MAS DO BRASIL!

Imbuídos do espirito de lu-
ta de Plácido de Castro, Aju-
rlcaba, Batista Campos, Be-
qulmão, Vinagre, Angelim,
Cabralzinho, Bernardes e
Estlllac, nós, brasileiros de
todo o Brasil, reafirmamos a
nossa posição nacionalista e
declaramos que A AMAZô-
NIA ESTA AMEAÇADA
MAS NÓS A DEFENDERE-
MOS. E para consecução de
tão altos objetivos, Impõe-se
a união de todas as forças
patrióticas que DESEJAM
REALMENTE A EMANCI-
PAÇAO DO BRASIL, num
clima de respeito às garan-
tias constitucionais, de paz
internacional e de leal enten-
dlmento entre todos os povos.

Belém, 8 de maio de 1955.
A CONFERÊNCIA NA-
CIONAL DE DEFESA
DA AMAZÔNIA>

•.)«¦ n't\^sssmwv^s^s^^sv^s^ssss^ssssjsssswsg^i^yjm

NOVO
REFORÇO AO

ÇRINCIPIO
DA

NEGOCIAÇÃO

Adesão em Massa ao Apelo de Viena
Homens de todas as posições sociais do Es-
píriio Santo pronunciam-se contra a guerra
atômica — Assina o Apelo o vice-prefeito

VITÓRIA — Espirito San-
to — (Do correspondente)
— Redigida pelo professor
Geraldo Costa Alves, íol dl-
vulgada, nesta capital, uma
mensagem*de paz, firmada
por destacadas personalida-
des do Estado e que será le-
vada pela delegação brasl-
leira à Assembléia Mundial
das Forças Pacificas a ser

realizada em Helsinque.
Até o momento, firmaram

o importante documento: De-
sembargadore3 José Cuper»
tino de Castro Filho, Euri-
pedes Queiroz do Vale, Vi-
cente Caetano, Gilson Men-
donça e Barros Wanderley;
Deputados: Clóvis Stanzel,
Dirceu Cardoso, José Cuper-
tino, Leite de Almeida, Pe-

SAUDADA A DATA NACIONAL TCHEC0SL0VACA
Falou o deputado Campos Vergai, em nome da Comissão de Diplomacia — Protesto contra as

violências na Central do Brasil

Câmara Federal
Saudando o povo da Tche-

coslováquia e prestando uma
homenagem àquela República
Popular na sua data nacional,
o deputado Campos Vergai

ocupou ontem a tribuna da Câmara, falando em nome da
Comissão de Diplomacia daquela Casa Legislativa.

Depois do referir-se ao ex-

REUNIÃO EXTRA*
ORDINÁRIA DOS

HôSLEOS BA UGA
Pedem-nos publicar:"O Departamento do Dis-

trfto Federal da Liga da
EmandpaçSo Nadonal con-
vida os representantes dos i
Núdeos cariocas para impor-.J
tante reunião extraordiná-
ria a ser realizada hoje,
tercá-feira, às 18 horas, na
sedai da Liga. Essa reunião
tera a seguinte Ordem-do-dla:

1) Balanço da participação'.os Núdeos do D.F. no Con-
resso Nacional ãs Defwa

,\o PvtrülSQi
2) Apresentação ào plano'le trabalho do Dspartamen-

co do D.F.:
3) Ò Jornal "Emancipa-

(jãoV « a necessidade do au-
isento <a« sua divukMS-*1 no
aatòsíá!' Ite&iak^-  -

ná-Santa Catarina, protes-
tarh contra o fato de não es- ^\»^WSi*MM\$^^^
tarem recebendo, pela respec-*f » ,« lp;tor suaprp „uetiva Caixa de Aposentadoria Ú I I01 l.eUOr. °M?I.° 9,
e Pensões, os abonos de I V seja criado o Dia dos
emergência e especial; eo| Filhos, e lembra a data
sr. João Arruda criticou oi adequada: 24 de agôs-
Instituto do Açúcar e do | io 0 Truman fêzÁlcool pela sua Intervenção >. °. , ,"„.L
arbitrária na indústria açu- I an08> no Dla das Mae8> e
careira, mediante a requisi- á quando os jornalistas lhe
çao da produção de aguar- é perguntaram o que êle
dente para íevendè-la com a g mai8 desejava, o ex-presi-
^oWÈmmÊff* i ^nte d0S Estados Unidos
que dá destino ignorado.

TERÃO QUE PRESTAR É mostra que o sr. Truman está fazew
CONTAS 1 do progressos. E o marechal José Pes-

Pelo st. Cunha Melo e mais 0 soa anuncia que o Brasil «será salvo da
24 senadores, foi requerida ^ calamidade social e econômica que, o de-
urgência para o projeto que ú prime». Ele diz que seremos todos sal-
mm^^^m^^§à mudança da cafal para
termina que todas as orga- | Gotas. Viva o marechal! Nesse meio
nizaçõer,, do tipo do SESI e i tempo, o sr. José Lins do Rego quer en-
do SESC, dêem detalhadas i trarjmra a Academia Brasileira de Le-
informações de seus gastos g tra8 e um ve8pertino escreve em títuloao Tribunal de Contas da-Sl... v. ,. ,
União. ¦-"¦¦»<¦-> i 

.fo pnmeira pagina sobre monde o povo
FESTA DO TRIGO \é se queixa contra a polícia». Deve ser

-.,._, ., 
'% do Oiapoc ao Cliui.

ã SSS. XTs SS I «" ¦» « « «rande novidade
o que abre o crédito espe- i nacional é a campanha que a Prefeitu-
ciai de quinhentos mil cru- p ra vai lançar no mês de junho, pedindo
zeiros para ocorrer à despe- é aos cariocas que «não desperdicem
sas de toda e qualquer natu- | águay>m Ai está. Ainda por cima nos
SSScLSK^ 1 chamam de esbanjadore* -
Exposição Agropecuária e 1
Industrial. í| *A»

traordinário progresso da
Tchecoslováquia, pais de tra-
balho e de paz, o sr. Campos
Vergai lembrou a figura do
seu grande líder desapareci-

do Klement? Gottway, a|ien-
tuando:

«Lembro-me de que em
meados de março de 1953,
prestávamos serena e expres-

siva homenagem ao então
seu grande presidente Kle-
ment Gottwald, falecido a
14 daquele mesmo mês e ano.
O povo tchecoslovaco con-
serva em seu coração e em
seu protundo reconheclmen-
to, a vida, a obra e a figura
de seus dois maiores e mais
decisivos lideres: Klement
Gottwald e Antonin Zapoto-
cki, pedras angulares do pro-
gresso, da libertação e da fe-
licidade daquela nação"'§ amiga».

miP escreve sobre srraves Ê PROTESTO CONTRA A
que ebcrevesoDre graves 4 CHACINA NA CENTRAL
problemas de política m- £ Ésse govêrno, que já se
ternacional, com pontos g caracterizou como uma cala-
de vista bem definidos, á midade nacional, escolheu a
principalmente contra a á única maneira de fazer si-.
TTniãr. Rnviprirn ficou I lenclar os Pro.testos do V°\°União bovaetica, licou g cansado de ^rrer, através
«muito perturbada» ao ter | da v-0iência policial, disse
que dar sua opinião no á ontem o deputado Bruzzt
Congresso. á Mendonça, ao protestar con»

No mesmo dia, reu- | tra o espirgardeamento ao
«a n i 4. j % povo pela polida da Central
% respondeu; «viver em paz» — o que j mam-se em Paris os representantes das | ^ Bra^sili ocas-ao em que foi

nações membros do Pacto do Atlântico. | assassinado um jovem es-

mm
*

p tudanta e feridas doze
0 pessoas.

REQUERIMENTO DE

E 
TAMBÉM no mesmo dia, quando a informações
bandeira da Alemanha revanchis- , Depois de comunicar que

ta voltava a tremular num edifício pú- *£S£"i TnforT
blico da França, e Adenauer sentava-se j§ ções ao ministro da Viaçâo
à esquerda do delegado francês, o anti- sobre o assunto, desmasca-
go general de Hitler, Adolf Galland, rou as noticias tendenciosas
anunciou que seriam restauradas as es- S^iSíif^wiS^iíS
quadrilhas da Luftwaffe. % ponsável pelas ocorrências

i um soldado da Aeronáutica,

FAÇA IWÀ ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA.POPULAR

Preço: CrS 25,00

1 IVí0 'Coiijp-taao de Nudistaa reunido
I 11 em Londres, ontem, o tema mais
I discutido, em torno do qual não chega*
p ram a acordo os congressistas, foi sa-
I ber «qual deve ser a roupa dos nudistas

In-itânicoa». A sra. Dorothy Thompson,
¦J*»«JMa*Wfa?t-«tT^^

' Quando as tropas norte-americanas \ g* 
«f 

££%3^%
deixarem a Europa — disse o ex-com- Ú responsável, frisou o repre-
panheiro de armas de Goering - cabe- I ^S^fTAuS^
rá a uma Alemanha unida e forte im- p viação. é o diretor da Cen-
portanto papel na defesa do continente É »ral ao BrasiL

REFINARIAcontra o bolchevismo. NO NORDESTE
Adenauer, em Paris, falou mais ou § O sr. Ernanl Sátiro falou

menos a mesma linguagem, que, por si- I «-trai, sobre a reivindicação
„„i ;,*.. a •.„,,.„ ~™ a aIí! fL M... i do Nordeste no sentido de sernal, nao ê nova, mm è dele. Os seus | lnsialaãa uma reflnarla de
autores, precisamente ha des anos petróieo naquela região, rei-
atrás, assinavam em Berlim os termos jp vindicando para o seu Esta-
da rendição incondicional dos exércitos do, a Paraíba, o privilégio de
que também pretendiam «salvar a Eu- ser a sede da mesma. Ou-
ropa do bolchevismo». 1 %* ^flutaÍ?1s„ Í2SgSSí ram para seus respectivos

Estados a loctüaçto da ro-

ferida refinaria, isto é para
Pernambuco, Alagoas, Ceara.

DESMENTIDO
O sr. Arnaldo Cerdelra, 11»

der do PSP, desmentiu no-
ticiârio da imprensa que dis-
se ter o seu partido entrado
em entendimentos para lan-
çamento da'candidatura do
general Conrobert da Costa.
PETRÓLEO EM CAMFOS

Diversos requerimentos de
informações foram apresen-
tados na sessão do ontem,
enlro os quais o do sr. Celso
Feçanha que pergunta ao
Conselho Nacional de Petró-
leo se tem conhecimento de
que uma companhia norte-
•americana de exploração do
petróleo realizou estudos
sobre a pesquisa de nafta
em uma fazenda do munlci-
pio de Campos, tendo sido
perfurado um poço de po»
tróleo o tentada a compra
da referida fazenda. Pergun-
ta ainda se vüo ser íeitos
estudos e prospecçSo naque-
Ia região fluminense.

ESTRADA
BRASUi-BOLlVIA

O sr. Filadelfo Garcia pe*
diu informações ao Ministé-
rio da Viação e à Comissão
Mista Ferroviária Bra-sil-Bo-
livla sobre quais as providên-
das tomadas para o cum-
primento da lei que assegu-
rou a transferência para a
União, como extranumerà-
rios dos empregados brasl-
lelros daquela Comissão. Per-
gunta ainda o requerimento
se foram dispensados em-
pregados brasileiros com
mais de dnco anos de ser-
viço.

APROVADO O PALÁCIO
DA JUSTIÇA

O sr. Áureo de Melo apre-
sentou um projeto de lei mu-
dando para Rondônia a de-
nominaçãd*do Território Fe-
deral do Guaporé, em ho-
menagem ao marechal Cftn-
dldo Rondon. Na ordem-do-
•dia, foi aprovado o projeto
que abre crédito de 40 ml-
lhôes da cruzeiros para ini-
do da construção do Pali-
do da Justiça mi DiMrito
FaitaaL

dro Salema, Tuffy Nader, Ai-
fredo Antônio, José Alexah»
dre Buatz, Argilano Dario,
Dllio Penedo, Fernando Tei-
xelra Leite, Arsilio Caiado
Ferreira; vereadores Mário
Gurgel, Námir Carlos e Sou-,
za, Otacílio Lomba, Rui Lo-

• ra, Abelardo Martins de Oli-
velra, Herondino Malacarnc.
Elle Moussatché, Alceu Pin-
to Aleixo, João Luís Aguirre,
Nocanor Alves dos Santos,
Adir Sebastião Baracho; pró-
fissionais liberais, dr- Dario
Silva, dr. Zilmar Andrade
Miranda, dr. Hélio Machado
de Morais, Raul de Olivei-
ra Neves, J. Leão Borges,
Luízio Adérlto de Menezes,
José dos Santos Neves, Dé-
Ho Magalhães, José Marques
da Silva, Manoel Xavier de
Paes Barreto Filho, Célio
Roberto Viana, Hermes Ciir»
ry Carneiro, Maurício Go-
render, Heitor Façanha da
Costa e José" Pinto; Jorná-
listas: Darly Santos, José
Luis Holmesterj Cezar Viei-
ra Bastos, Elcio Alvares, Jò-
sé de Andrade Sucupira, Vic-
tor Costa, Plínio Martins
Marchlnl, Antônio Vieira de
Rezende, Yvone Amorim, Nil-
ton Dias, Maurício Rodri-
gues de Oliveira, acadêml-
co Armando Ribeiro Bispo,
H. de Araújo Massena; pro-
íessóres João de Almeida e
Zilma Coelho Pinto. Tam-
bém assinaram a Mensagem
o sr. Êlclo Cordeiro Plnhél-
ro, secretário particular do
governador do Estado, Ráü-
Uno Gonçalves, vereador' 8
1» secretário da Câmara Mu»
niclpal de Vitória, Beraído
Madeira, vice-presidente da
Câmara de Vitória. '-:

O VICE-PREFEITO DE
CAMPOS ASSINA O

APELO
CAMPOS — Estado do

Rio — (Do corresponder»»
te) — Encabeçando uma lis-
tà de vinte assinaturas no
Apelo de Viena, está o nome
do vice-prefeito desta cida-
de, que assim demonstra a
sua solidariedade à campa-
nha mundial contra a prepa-
ração da guerra atômica.
Das vinte assinaturas,. seis
pertencem a comerciantes,
três a fazendeiros e indus-
triais, cinco a funcionário»
públicos e profissionais .11-
berais. Assim, a campanha.
das Forcas Pacificas, nesta
cidade, está se desenvolvén-
do cora êxito, atingindo tô-
das as camadas sociais. ,
EM SAO JOÃO DO MERITI

SAO JOÃO DO MERITI -
(Do correspondente) — O
vereador Pedro S a n t os
Duarte, da Câmara Muni-
cipal, pelo Partido Sodalls-
ta Brasileiro, declarou que *'contra "a* suem atômica o*
lo fato de. o homem necetrt-
tar de <mala fonte de huirwv
nlsmo, maiar pão • mola *»"£•
tura.» Km sua da-clarac&O,
exalta a luta para que po»
samos libertar o nosso paisdoa Mtrangelroa que sa apo»
mm th

,1a»

A CONCLUSÃO DO
TRATADO SERÁ
UMA NOVA VITÔ-
RIA DOS POVOS
EM SUA LUTA PE-
LA PAZ — UM CO-
MUNICADO DO
CONSELHO MUN-

DIAL DA PAZ
O Conselho Mundial da

Paz divulgou o seguinte co--
munlcado:

«A concluslo, dentro era'
breve, do Tratado de Estada
com a Áustria Justifica urru '
vez mais o principio da n»
goclaçâo.

O Conselho Mundial d»
Paz defendeu sempre esse
principio como o método
mais-eficaz para m solução
pacifica-dos grandes proble-
mas Internacionais. JA cm
1052, o Congresso dos Po»'
vos Pela Pai, cm Viena, con-"
vomito pelo Conselho Mun-
dlal da Paz, pediu que ne
reiniciassem as negociações
entro aa Quatro Grandes Po
tínclas sobre o Tratado de'
Estado com ã Áustria. O
Conselho deu seu apoio a
«todos os esforços, quais-.,
quer que sejam, que tenham
por objetivo chegar rápida-
mente a um acordo nessas
negociações e assegurar ao
povo austríaco, juntamente,
com o término da ocupação.'
os direitos democráticos e a.
independência do seu pais.»

Saudámos hoje a decisão
da República Austríaca de
não tomar parte em nenhu-
ma aliança militar e de não
tolerar a existência de bases-
militares em seu território.
Esta decisão traz uma gran-
de contribuição à causu da
pãz na Europa.

A conclusão do Tratado
de Estado com a Áustria se-
rá uma nova vitória dos po-
vos em sua lu.a pela pas.
Segundo a vontade da opi»
nlão pública e do próprio-
povo austríaco, as conversa-
ções que ora se reiniciam
entre os representantes das-
Quatro Potências, como con-
tinuação das negociações de.
Moscou, devem coroar-se de;
êxito o mais breve possível;

O Secretariado do Conse-
lho Mundial da Paz. — V»e-
na, 28 de abril de 11)55.»
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O primeiro livro de autor nacional

do Co/eçõo KOMANCES 00 POVO

Uma página do heroísmo
e da luta dos
nossos ferroviários

Cofecão ROMANCES DO POVO

EM TODAS AS LIVRARIAS

ESPEWÇüi^a»EHpj|
CINELANDIA

CAPITÓLIO — tStS-
iAe% passatempo».

IMPkltiO — »Conv-
panheirss <U noite».

kü.mu — «t noivas
para síle Inatos».

OUMJN — «Avento-
r«j cio KBplaela
Escáitate*.

i»AI_*CIÜ — «EiíUíO
negro dc fatwort*».

J»A'l H£ — «Ui"llO
estrangeira».

BJVOU — «MAdIcsl
C U C-.i-r.J>.

VITokia — «Shan-
gü, cidade malúiii».

CENTRO
CDfEAC TIUAXOV -
«Sessóts psssaum-

lloiuANO - «Shan-
gal, cidade maldita».

ififcAX. — «í>.pc-rleiv-
cia dlabíilica».

nus — (Areias do
Inferno».

HEM DE SA —
«A.-cias do Inferno».

Pltfc.-ilIJE.SIE - «Le-
gi&í, tiuangelra».

RIO BltA-NCO - «Epl-
logo de sangue».- -

BAo JOSí: — «Per--
lume do pecado».

ZONA SOL

TWUCA
AMtlUCA — «Aoor

de outono».
CARIOCA — «Aves-

turas do Ptapinela
Eiçarlale».

Mau um — «Eseuao
negro de Falworth».

JIKIKO — «7 noivai
para sete lrmioi».

.SANTO AIONSO —
«Ceracao de mie>.

•TUICA — «Shsngsl,
cidade maldita».

BAIRROS
AVÉMDA — cExpe-

néncía diabólica».
BA.M1EIBA — «Prt-

msvera ne serre».
CATLMBI — «O Ro-

meu de temo bra.-.-
co».

CAXAMBI — «Hirto-
rias de Mozart»,

ESTACIO UE SA —
«Siroco».

fl.L3U.NE.VSE - «Ro-
ma. íu 11 horas».

MARACANÃ —
«Areias do Inferno».

NATAL — «S&bafca».
S. JEB6MM0 - «Tu-

do por uma muLher».
STA.-ALICE . «Aven--tu.-as do Ptmplnela
Escarlate».

TIUNDADE — «O

amor resolve tudo».

maldito».
VILA ISABEL — «O

ALVORADA — «Per-
fume do pecado».

AJiT-PALAClO - «Le-
giao estrangeira».

ALASBA — «Amor
de outono».

AZTECA — «Fio de
s*a ri*-ríiri'*£i »

BOTAFOGO - «Shan-
gal, cidade mal- .
dita».

CABCSO — «IVj de.
esperança».

COPACABANA - •
«Amor de outono».

GEANABABA - «Pri*
slonelro na Mon--
gólla». ' —

IJEBLON — «Amor
de outono».

SJtMX. — «Cabeia-
relro das arábias».

KETUü — «7 nol-
vas para sete Ir-
mãos», -

JfACIüNAJ. — -«Peí-
dl çao por amor».- Xa»r

FAX — «Violetas *• BONITA
Imperiais». t- -

riitAJA — «Abismos"
da perdição».

JO LITE AM A — «Na
velha sendo».

BlAS — «Aventa-
ras do Plmplnela
Escarlate»,

ROXY — «Escudo
negro de Falworth*.

SOVAL — «Compa-
nhelras da noite».

BAO LUIZ — «Amor
de outono».

CENTRAL
alfa — «Os cor-

ruptos».
ABOLIÇÃO — «A ven-
lupas <1<j Pfrr.p!r.c!i

— Esearlate».
BENTO BIBEIBO —

«Duelo de morte».
IiAito.NESA — «Per-

fume do pecado».
BEL3HB — «Sa-

LMKEHATOB — «Fio
de esperança».

IKAJA — «O sinal
vermelho».

HAIJLKEIBA —
«Aventuras do Plm*
pinela Escarlate».

. MABABA — «jNave
do tesouro».

MAKAJA — «Era de
violência».

misiek — «Fertu-
me do pecado».

HODEUNO-BAKOÜ -
-«Jornada s&ngren-

«Com-
.panhelras da noite».
MONIE CASTELO —

«Shangti, cidade
maldita».

NOVO HORIZONTE -
«Bailarina atômica».

FIi.AU — «Mlckey».
PABA-T0DO8 • «Le-

gião estrangeira».
&ALENGO — «Tu-

do por uma mulher».
KIBA.V — «P.oblnson

Crusoé».
BOUUEN — «Alma

de peesdora».
VAZ LOBO — «Per-
lume do pecado».

LEOPOLDLNA
BRAZ DE PINA —

«Companheira* da
noite».

BO.VSLCESSO - «Ex-
pertt.-.cla diabólica».

MAIA — «Legião
estrangeira».

LEOFOLDLVA — Ex-
perlê.-.cla diabólica».

ORIENTE — «Devo-
c^o de assassino».

PARAÍSO — «Ago-
ra tou tua».

PENHA — «De taa-
ga e de sarong».

KAMOS — «ilaria
Monte Cristo».

ROSÁRIO — «Tra-
balhou bem... Ce-
nlvsl».

hA.VIA CEf;IIJA —
«So esta vez».

SANTA HELENA —
«O maldito».

SAO F-EDRO - Aca*
palco».

CAXIAS
PAZ — «Companhel-

ras da noite».
POPULAR — «Abls-

mos da perdição».
GOVERNADOR

GlARABU — «Ca-
ruso, lenda de uma
voz».

JARDIM — «A ro-
leia fatal».

NITERÓI
CENTRAI. — «O

grande espetáculo».
ICARA1 — «Compa-

nhelras ea noite».
IMPERIAL — «Aois-

mos da perdição».
ODEON — «Amor de

Outono».
PALACE - «Sabaka».

PETRÓFOLJS
BOGARl — «A tor-

re de Londres».
CAPITÓLIO — «O

morru dos maus es-
plrltos».

D. PEDRO — «Expe-
rlí-ncla diabólica».

PETROPOLIS - «Lou-
curas da primave-ra».

SANTA TERESA —
«Os filhos nao se
vendem».

NOVA IGUAÇU
IGCAGT — «Compa-

nhelras da noite».

TRÊS RIOS
REX — «Primavera

na serra».

NILOPOLIS
IMPERIAL — «A ro-

leta fatal».

SAO GONÇALO
MUTUA — «Almas

do asfalto».

Eu Icei a Bandeira Soviética
Sobre às Ruínas do Reichstag

APELO

0 strgttito MilHti Varlamovitch Unitária turra para Robirt Bou.ier suas rtcordiçÔM do
Dia da VHérn — Narél da União Soviética, ter ralhoiro o dtpotado ao Sovtet Sopromo (Ia fioér-
gta, Kantaria foi o combatente soviético que juntamente eom o sargento legeref rw%!»oi a

mmmmmmmmmm, honrosa missão de piantar a bandeira da vitória sobro o covl hHttrftta __

MBUTON 
VARLAMOVITCH KÂSTARtA ê um dos dot*

• .*•'<>¦('.« soviVrlcot aos quais foram confiadas, a 30
de abril d» 1M5. a penoom mitsâo * a honra de içar

a bandeira vermeDta soviética da vitória sobre a cúpola io
p,<\- '•<"<¦! hitlerUia.

Com a :•.',!¦- de 35 onoi. JCaafiria exerce hoje a pro/U-
ido «to »fTTO»irtro tm seu palt natal, a CJeórgia. £ catado e
devitido ao Boviet Supremo da Geórgia.

Fatia teu terviro militar na fronteira lituono. <uan4o,
a 22 de junho de 1W4. sofreu o primeiro attnlto dos agres-
•orei nazistas. Três vises ferido durante a guerra, tem
como eonderoraeõet o titulo de herói da União Soviética, a
Ordem de lAnin e a medalha de ouro, c cin<la a Ordem
Militar da Bandeira Vermelha e medalhas das cidades de
Varsovia, de Berlim e da Vitória sibre a Alemanha fascista.

.Vetfa entrevitta, concedida ao corretpondente perma-
nente de "VHumanilé", em Moscou. Kantaria evoca at re-
cordaçCes de teu vitimo «lia dc guerra. Eit tua narrativa,
fielmente fransenía

«EU era então sargento da
companhia cie batedorci,

à qual pertencia desde 1SK2.
Xtquela manha ensolarada
de orlmavcra. 8 de maio de
1515. encontro-mo em Eer-
llm. no edifício do Relchxtae."'nha unidade o ocupava. Já
h4 dez dias. depois de ter lea-
do ali a bandeira soviética.

Berlim estava em ruínas.
Nau mas. víamos desfilar, ar
abatido, colunas de nrisionei-
ros de guerra alemães, cap-
turados nos últimos comba-
tes nos arredores da capital
A população, cansada da
guerra, retomava a seus la-
res destruídos. Na praça

nossa emoção. Pensamos no
que nos dissera" pouco an-
tes o capitão: <0 moldado
que tiver esta honra porá
o ponto final na guerra pa-
triotica.»

Quando ura relâmpago
vermelho deu o sinal do ata-
que. partimos com o prlmrd-
ro grupo. Os nazistas enrus-
tiam-se em cada coluna, lan-
çando sobre nossa compa-
nhia o fogo de seus fuzis-
•metralhadoras, de seus lan-
ça-mlnas. atirando de cada
buraco. Éramos martelados
por obuses. dos prédios vi-
zinhos. O Reichstag estava

diante do Reichstag, houve- em chamas. Mas. Iegoroí e
ra. o dia anterior, um desfi
le Incessante de soldados e
oficiais soviéticos, que, isola-
damente ou aos grupos, de
motocicleta ou de automóvel,
vinham contemplar a cidade-
Ia do agressor fascista ale-
mSo. afinal conquistada. O
vento da primavera fazia
flutuar a bandeira Ja vitória
sobre a cúpula do Reichstag.

Já se tinham passado dez
dias desde que, com meu ca-
marada Iegorof. havia espe-
rimentado a alegria Indele-
vel de desfraldá-la ali. Em
2S de abril tínhamos recebi-
do ordens de flanquear o
Sprée para tomar o Relchs-
tag. Não se tratava de um
passeio. Principalmente pa-
ra a nossa unidade de bate-
dores, com todas as embos-
cadas das ruas e comunica-
çoes subterrâneas de uma ei-
dade como Eerlim. Quantos
edifícios a tomar antes de
chegarmos ao Reichstag! Ês-
te o pensamento que nos en-
chia a cabeça. Um furacão
de ferro e fogo martelava o
covil da fera fascista. O ceu
estava cór de breu com o fu-
mo das explosões. No dia 29,
à noite, chegamos ao pé de
um grar.cie ciií'cio, todo ne-
gro. Indagávamo-nos o que
poderia ser aquilo. Prisionei-
ros interrogados respondiam
que era o Reichstag. Nâo
queríamos crer! E. entretan-
to, era êle! Enfim!

O CORONEL
NOS CHAMA

Uma hora antes do as-
salto, o coronel mandou cha-
mar o sargento Iegorof e a
mim. \Vocês sâo dois dos
melhores combatentes da
companhia — disse-nos. Vo-
cés vão levar a bandeira e
desfraldá-la sobre o Reichs-
tag!> E' inútil dizer-voo fip

eu, executamos a ordem re-
cebida, forçando o avanço e
protegendo-nos, da melhor
maneira possivel, para con-
duzlr a bandeira. Tiramo-la
do estojo e logo precipita-
mo-nos por uma escada de
ferro, que nos levou ao ei-
mo do edifício. Dai, subimos
ao teto. Vejo-me, ainda iga-
chado a um cavalo de bron-
ze para nâo ser atingido pe-
Io impacto das explosões.

A BANDEIRA
TREMULA

Mas, onde içar a bandei-
ra? O mais alto possível.
Dirigimo-nos à fachada de
uma grande cúpula, outrora
coberta de vidro. Com a ban-
deira, trepei a uma das co-
lunas no arco da cúpula.
Abaixo de mim percebia, pe-
las tendas, de tempos em
tempos, o fogo do incêndio
do vestibulo do P.eichrtag,
onde continuavam combates,
onde explodiam as grana-
das. Quando tudo estava ter-
minado, caímos, Iegorof e
éu, nos braços um do outro.
Abraçamo-nos com todas as
forças, transbordantes de
alegria — alegria da vitó-
ria, alegria pela nossa queri-
da e grande pátria. Diante
de nós, estendiam-se o pa-
norama da Berlim fascista
agonizante no ruído das ex-
plosóes, do fumo e das cha-
mas quo iluminavam o cre-
púsculo.

Eu tinha a cabeça cheia
dessas recoidôsõcS estraordi-
n£».-ias ao esperar, a 8 de
rraio, a capitulação dos na-
zistas, que — tínhamos a
certeza — não era mais que
questão de hora. Efetivamen-
te, logo em seguida, no de-
c)rr.?r do dia, nos chegava

Deram-ine Alta
Ainda em Tratamento

A Cia. de Seguros Atalaia não quis pagar a
estada do seu segurado no Hospital

Visivelmente perturbado,
falando com dificuldade, o
operário José Bento da Sil-
va, residente à Rua Frei Ca-
neca, 401, casa 16, contou-
•nos que fizera r sacrifício
de vir à nossa redação para
divulgarmos seu protesto
contra a absurda e desu-
mana medida da Compa-

^mtTkWw mmm\\m\\\\\\%. ..W JmWW mWkWY m\\\\\m\\\\m\

POR UM CANDIDATO PATRIOTA
O leitor R. Costa Pilho,

jeferlnío-se à calamitosa si-
íuaçao em que se encontra
o Brasil, lembra a batalha
da sucessão onde aparecem,
procurando Iludir as massas,
os mais destacados golpistas,
demagogos vulgares e indl-
viduos de princípios nítida-
mente antlnacionais. «De-
vem eles ser banidos do ce-
nário político para" que o
Brasil entre futuramente
numa vida melhor, para que
todos os trabalhadores, pos-
sam ter uma recompensa
melhor pelo trabalho difícil
e honesto.

«Torna-se necessária a for-
mação de uma chapa de uni-
dade popular, não importan-
do que os que a encabeça,
rem sejam militares ou ei-
vis. O uur Importa é que es-
ta chapa seja do povo, para
o povo e pelo povo».

A EXPLORAÇÃO NA
CIA. INDUSTRIAL
SÜL-FLÜMINENSE

Eereve-nos trm leitor, ope-
rérlo da Companhia InduS-
trlal Sul Fluminense 

'em
Barra do Pirai, sobre as tr-
regularldndes ocorrentes nes-
aa fábrica. ..', 

«Trabalhando -em.. Jocala
inaproprlados, a maioria dos ! ^íi'^operários não recebe o sala-
rlo-mlnimo. Para poderem
assim explorar, os patrões
«dotaram o «trabalho por ta
refa> que leva sempre o ope
rárlo a trabalhar 9 horas.
Não obstante esse tempo, o
ctpeiárjo nunca aünga o a»

lárlo-mlnlmo em virtude da
deficiência do material e ma-
quinaria Inadequada. Os em-
pregadores exigem assldui-
dade cem por cento — por
um atraso de cinco minutos
ficam os trabalhadores sujei-
tos à perda do dia do repou-
so remunerado e a severa
punição.

As férias só são pagas de-
pois de dois anos. Apesar
de não receberem o salário-
•mínimo, os trabalhadores
descontam nessa base o im-
posto sindical e a contribui-
çâo para o Instituto»,

CONTRA A
CANDIDATURA
INTEGRALISTA

Iniciando sua carta protes-
tando contra a candidatura
Integralista de Plínio Salga-
do a Presidência da Repú-
blica, o ex-combatente José
Manoel dos Santos escreve:
«A candidatura de Plinio
Salgado ao governo do Bra-
sil, constitui um Insulto aos
brasileiro» que estão enter-
rados em Pistola. Um escár-
neo à memória dos marl-
nhelros de nossas Marinhas
de Guerra e Mercante, cujos
navios foram apontados aos
submarinos nazistas pelos
comparsa* de Plínio Tôm-

colha de um candidato que
satisfaça aos anseios de nos-
so povo, um candidato que
combata os trustes interna-
cionais e lute por melhores
condições de vida para o nos-
so povo. Um candidato que
prometi orientar a politica
do Pais no sentido da manu-
tenção da paz e da harmo-
nla entre todos os povos da
terra».

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preço

alto. Tudo de graça. Cuecas
a..iericanasa CrS 20,00;
«Shorts» a CrS 80,00; Pija-
mas a CrS 120,00; Meias a
CrS 60,00 a dúzia. Tudo isso
está a. disposição de V. 8. na
loja do «FERA». Rua da Al-
fandega, 284, 1« andar ou
Reembolso FostaL

nhia de Seguros Atalaia
(seguro contra acidentes)
que mandara cortar a sua
estada na Casa de Saúde
Santa Isabel, onde estivera
há cerca de um mês, em
tratamento de saúde.

O sr. José Bento da Silva,
empregado da Construtora
Pensylvânia Ltda., sofreu
grave acidente quando tra-
balhava no prédio em cons-
trução da Av. Atlântica n*
1.250, ao cair de uma altu-
ra considerável no fundo do
poço do elevador. Constata-
da fratura de crânio, o ope-
rário foi conduzido para a
casa de saúde, ficando às
expensas da Cia. de Seguros
Atalaia. No entanto, após um
mês de cuidados médicos e
repouso, sem estar ...inda de-
vidamente curado, obteve ai-
ta, pois a companhia julga-
va esgotado o prazo de tra-
tamento. Como se sentisse
cada vez pior, o trabalhador
pediu à companhia a sua
volta à .casa de saúde. En-
tretanto, os diretores daque-
Ia empresa, depois de algu-
mas evasivas, disseram que
providenciaram uma ambu-
landa para apanhá-lo, mas a
mesma tinha quebrado no
ca..iinho...

FAÇA ÜffA fiSSlHBTÜRA
MENSAL D£ EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

.•JW-Çri 25,00

Termina:
«Concito os ex-combaten-

tes de todo o Brasil, assim
como a todos os patriotas
brasileiros a protestarem con-
tra a candidatura de Plinio
Salgado. • a lutar pe!* ea-

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel: 424090

Ar condicionado perfeito

HOJE

UMA CERTA CABANA
HOBÃBIO:

Têrcas, quartas m sextas: 81,00 horas
Quintas e domingos: 18 e 21 lioras

ü&bsdosl 16, 10 « (3,10 bom»

ÚLTIMAS SEMANAS
Com Tânia Carrero, Glauter Lagt.
Maurício Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo Ceti.

• notlda da assinatura do
armiitlclo.

El-lo ftnalmcnU, |sm tio
ansiado, dia ramlnoso, dia da
vitória pelo qual ei sol.
dados tovietleo». deseonhecen-
do qualquer repouso. s*rr. pou.
par mu sing-õe » roa vida,
chegaram até aqui. à Berlim,
para terminar para sempre
eom o» agressores aleirae*.

Soldados e oficiais torU*
tico» abraçam-se, trocando
calorosas fcHeltaçfei pelo tir*
rr.ir.o da guerra, pela vitória
total eoaqulrtada sobra o pior
Inimigo da humanidade: o
fascismo alemão. Em Inseri-
çóes que cobriam oi rr.uro»
do Reichstag oa vitoriosos
exprimiam a tua alegria •
emoção. Durante èase dia e
os que te segaram multipll-
earam-se essas inscricSeJ. fa-
lando ao longo a glorioso ca.
rr.lnho percorrido pelos exér»
cltos soriétlcos. Também eu
havia participado da dura ea.
minhada do Kuban até Ber-
üm. Sobre um muro do Rei-

chstag eaemi »£'lo: «Aqui
passou Méllton Kantaria. via*
do da lontiqua Abkhaiie».
Enquanto traçara a rainha
assinatura sob essa inseri»
tio, meu coraçio palpitara
dn des*!o de regressar à ral-
nha pátria o mais riplda-
mente potsfttl e retomar ao
treu trabalho pacifico, taa»
metrao desejo animara a to-
dos quanto rae cercavam,
para os quais a guerra ha-
via sido a Interrupção de an
trabalho de pit. a ausência
do lar • da famflla.

Todo o dia 8 d* maio de-
correu nuara atmosfera de
euforia e de grande exdta.
çSo. Depois, cora meu» ea-
maradas. comecei a tomar a»
providências, para a parada
da vitória, que deveria rea-
lixar-se no dia setiünte, 9
de maio. S'io tive oportunl-
d«de. nesse da. de encontrar
soldados aliados- Bem que o
deteiel, sabendo de quio pro*
funda a-rixade se mestlram
todos os encontros anteriorea.

CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA
«Alguns s^werno» preparam hoj» o d»»tTvtid«»mer,.r

do uma guerra atômica. Querem fazer com qu* -4 povos
a admitam como uma fatalidade.

O u*o dai armas atômica» conduziria a uma guerra
oV frtermlnlo.

Afirmamos que o governo que deaerioirleais* a -w-
ra atômica rjerderta a confiança de aeu prAorio novo » »*
ria condenado por todo* os demais povos, DesrW Ht» lr-,t
tant», opomo-rtoa aos que organizam a guerra atôml-a
Exigimos a deatrulçâo, em todos oa palse». doa de-iôslTe-
do armas atômica» a exiglmo» a cessação Irnediata de tu»
fabricação.»

ApsMo luatstriwtite eom amigo» e petvtat
• o remeta a redação da lMl'IU:.Vv\

rOPULAB.
A88IN AT D BAS

DEZ ANOS DEPOIS
Eis que boje, dez anos Já decorrem desde a capita-

lação da Alemanha fascista. Ao evocar as recordações dé*s«
dia. desejo dlx*r apenu: que a» rumas do Reichstag, sobre
as qual- foi plantada a bandeira soviética da vitória, recor-
dem para sempre essa Instrutiva llçio da história a todo»
aqueles que desejariam novamente desencadear a guerracontra a pátria soviética, que tanto ama a paz.

Pensão
do Papai

A merbor pemlo de Copa
cabana. Asselo e respeito.

Roa Ronald de
Carvalho, 180

AMANHA

Milhões
^Cruzeiros

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «italianas» rMx

diferente, a maior novMad?
do momento, de Cr% 1fir>C0
a CrS 220 00 CONTKCCAr^
AMA1TRY. Rua da Alttn-
dega T!S 1' andar Rua VI*
te de Abril, 7 — loja.

mmFWMMÍHSE
Noticias de Maeae

NECESSIDADES
DO BAIBBO

DOS CAJUEIROS
Nesse bairro do município

de Macaé é grande a falta
dágua fazendo necessária a
remodelação da rede distri-
buidora. Entre outras neces-
sidades ressalta a da iroplan-
tação de ordem dos efetivos
policiais do bairro que co-
metem violência e desrespei-
tos a população. Inúmeros
tém sido os casos assim pro-vocados pela policia local,
chegando mesmo ao espan-
camento de crianças, poden-
do-se citar os nomes dos po-lidais — Chico Cachaça, o
sargento Wandick, o guarda
de trânsito Telso. — (Do cor-
respondentei.

DESCASO
PELA 5IATEBNIDADE
Informa-nos o Correspon-

dente da IMPRENSA PO-
PULAR:

Em virtude de não quere-

rem aceitar um caso de In-
ternaçâo para parto nos Pos-
tos de Saúde e SAMDU lo-
cais, veio a falecer sem as-
sistência médica um recém-•nascido do Munldpio de Ma-
caé. O posto do SAMDU
distante um quilômetro do
centro do munldpio. O fato
revoltou internadas e fun-
donários de ambos os pos-
tos.

BECLAMAÇOES
A PBEFEITUBA

Os moradores do Bairro
Visconde de Araújo e Mira-
mar estão indignados coro o
desinteresse das autoridades
na construção do viaduto que
atravessa o leito ferroviário
da Leopoldina. Do Bairro da
Arueira reclamam uma es-
cola que vpnha atender às
necessidades estudantis da
localidade, lembram também
o perigo que vêm correndo
com a travessia sem sinali-
zação e sem porteira da via
férrea. (Do correspondente)

CONTINUAM AMEAÇADOS DE DESPEJO
Cerca de 2.000 famílias re-

sidentes no Morro do Jucá
Branco, em Niterói, estão
ameaçadas de serem despe-

Exploração
na Usina Outeiro

CAMPOS (IP) — Os pa-trões da Usina de Açúcar
Outeiro estão planejando a
demissão de dezenas de em-
pregados. O objetivo dessa
demissão é tentar fazer ca-
lar o crescente descontenta-
mento que lavra entre os
trabalhadores contra' a ex-
ploração que ali campeia.
Sistematicamente a direção
da usina atrasa o pagamento
dos trabalhadores. Esse atra-
so por vezes atinge até 6
meses e entrementes oa pa-trões fornecem apenas abo-
nos insignificantes.

Também o direito à férias
é desrespeitado na usina, ha-
vendo trabalhadores que há
dois anos não usufruem dês-
se direito.

Como os trabalhadores
não estejam dispostos a to-
lerar por multo tempo essa
situação, pretendem os pa-trôes Intimidá-los, demitindo
alguns, como o íôz com Mil-
ton Venânclo, que foi lan-
çado ao desemprego Injusta-
mente. Mas os trabalhado-
res dessa usina campista es-
tão deddidos a resistir con-
tra novas arbitrariedades.

Revoltados Com
a Morte da Operária

CAMPOS, (I.P.) — Cau-
sou a mais viva revolta en-
tre os operários da Fábrica
de Teddos de Campos a
morte, ocorrida há dias, da
operária Maria dos Santos,
vitima da exploração desu-
mana imperante naquele es-
tabelecimento têxtil.

Essa operária que traba-
Uiava diariamente nos tea-
res, das 15 às 22 horas, ten-
do se sentido mal durante o
trabalho, procurou o médl-
co da empresa. Êste, seguin-
do as determinações dos pa-trôes, apenas concedeu-lhe
1 dia de licença. Entretanto,
a operária no dia seguinte
velo a falecer, fato que cons-
.temou a todos os seus com-
panheiww.

Os operários da Fábrica
de. Tecidos de Campos sen-
tem agora até que ponto vai
a exploração patronal e a
necessidade de se unirem pa-
ra impor o respeito aos seus
direitos. Para que lhes seja
prestada assistência médica
efetiva e que tenham tan-
tos dias de licença quanti?
necessitem par» •* trata-
CVttLi»

jadas de seus lares.
Nesse morro não existe

um chafariz e oa caminhos
por onde passam os morado-
res, quando chove, tornam-se
quase intransitáveis. Além
desse desconforto, os mora-
res são ameaçados de despejo
pelo grileiro Evaldo que, can-
sado de receber aluguéis de
terrenos que não lhe perten-cem, procura, com escritu-
ras falsas, lançar milhares
de pessoas ao desabrigo.

O grileiro, segundo deda-
ções dos moradores, quer
que cada um compre o terre-
ho onde está situado o res-
pectivo barraco, por preços
que nãr. podem pagar, poisa maioria dos habitantes é
constituída por operários.

«Ou compra ou terá quemudar» é esta a ameaça do
grileiro aos moradores do
Morro do Juea Branco.

(Ba Sucursal de Niterói)

Pinico no Palácio
dolngá

Na madrugada de ontem
houve verdadeiro pânico nas
dependências do Paládo do
Ingá, em Niterói.

Todos os membros da
guarda foram mobilizados
através de inesperado to-
que de alarma do cornetelro
palãdano.

O ajudante-de-ordens do
governador, agitado, correu
ao telefone e solicitou o
comparedmento do Cor-
po de Bombeiros de Ni-
terói, que em poucos ml-
nutos chegava ao Palácio do
Ingá, em diversas viaturas

e um carro-pipa, adonando
suas barulhentas sirenes
pelas ruas da ddade. Homens
e senhoras, abruptamente
despertados saíram à porta:— «Que houve? Que nao
houve?»

— «Incêndio, incêndio» ~
gesticulava nervosamente o
governador Miguel Couto
Filho, em trajes Íntimos.

Os bombeiros imediata-
mente entraram em ação

Mas, oh decepção! Nao havia
nenhum incêndio. Apenas a
bomba elétrica de puxarágua, devido a pequeno de-
íeito, soltava pequena» fagu-
lhas e fazia um banilho dl-
íerente do normal.

Protestou
os Estudantes

Estudantes do Liceu Nilo
Peçanha denundaram à re-
portagem da IMPRENSA
POPULAR que a professora
Maria de Lourdes, lente de
História das 1.*, 3.', 5.' e 7.*
turmas do 2.' ano ginasial,
constantemente prega a en-
trega petróleo brasileiro aos
trustes alegando que cos
americanos vêm para o Bra-
sü para nos ajudarx

Contra tal dnismo protes-taram os estudantes do Li-
ceu argumentando, justa-
mente, que as jazidas petTo-
liferas existentes no Brasil
devem ser exploradas por
brasileiros, em nosso própriobenefido.

(Da Sucursal de Niterói)

Assembléia de Mães
NITERÓI — Diversas per-sonalidades femininas no Es-

tado do Rio já subscreveram
a convocatória para a As-
sembléia Nadonal de Mães,
que terá lugar no mês de ju-nho próximo vindouro, em
preparação ao Congres-
so Mundial de Mães a reali-
zar-se na Europa.

Sâo as seguintes as perso-nalidades fluminenses quederam seu apoio ao concla-
ve: Margarida Leal, depu-
tada estadual; Dhilarymar
G. de Oliveira, médica; Car-
lota Póvoa, presidente da
Fundação Anchieta; Durva-
lina Ledo Aquino, enfermei-
ra; Elza Caravana, jornalis-ta; Maria Delgado Cunha,
diretora da Escola Roial; Bo-
nifáda Gonçalves, mãe do 11-
der marítimo Emílio Bonfan-
te; Gilda Braga Linhares, es-
critora; Irene Wanderley.
presidente da Associação Fe-
minina Fluminense; Josefa
Paulino da Silva, líder cam-
pohesa; Ignácia Venâncio, da
União Feminina de Campos;
Odete Fonseca, presideste da
Associação Feminina de As-
sistência de Petrópolis: Cas-
torina Fernandes CamDos,
diretora artística da Mocida-
de Espirita de Nova Iguaçu:
Ellsabeth Perrone, professo-ra; Virgllina Joana Pereira,
partelra; Maria de I/iurdes
Siqueira, modista; Thereza
Pinto Teixeira: Guiomar Da-
masceno, presidente de hon-
ra da AFF e outros mais.

COQUETEL

Todas essas signatárias daconvocatória deverão compa-
recer hoje ao coquetel queserá oferecido pela comissão
patrocinadora da Assembléia
Nadonal de Mães. ocasião
em a.ue será. também, eleitaa Diretoria Executiva dessa
comissão. (Da sucursal deNiterói).

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISUUA — ALFAIA
TARIA - ARTIGOS PA
RA HOMENS - CON

FECÇÕES PRÓPRIAS

JE"'EL
Av. Tme «le Maio. 23
Sala M2 — t2difir-io
DARK - IeL Zi-boM

Nossos Indirados
«O CAMARADA»
Uadtlrss serradas « »n. r~.

Ih&das e materiais sara «bm
trticío 'in çíral Pr»<o« . r-.-a
rtstes. que s6 O CAMARADA
pode fater Venda a vista —
Rua Maria Telxel.a. 46. Uttal.
do Ou» — TIBfBCIü itíiL'
OA SILVu.

CAFÉ' HARMONIA
•Vbltlie niríopsii e *-«i-.*.-..

relras De rodo oara todas
Ambiente de primeira ardea.
Boa Pedra Ernesto. 50 — Saúds

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro 1'íiMko - Prestai,
Móvel». Tjrrenos. etc. - Esert.
torlo s SeçSo de Vendas: llua
di tíullan-la Ifi - Tel.: ÍI.llSS.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Moreis eatnfados em eeral ria.
forma» — Cana» - Cortinas ~
DeenraçAe». Roa Montevidéu,
1 Í0S — Penha. Keradns oeloteL: 30-476: - Atende-»* n

domicilio.

ÚLTIMA MODA-
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «talianas> gola

diferente grande novidade
de CrS 160,00 a CrS 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 31S -
1* andar. Rua Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos
pelo Reembolso.

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire-
tamente da fábrica aoconsumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes.
camisas brancas, malhas.cobertores, linhos, gabar-din?, guarda-chuvas, som-brinhas. Venha e comprena fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

Ef*»Í Sem Almâço
.NITERÓI - Ontem, vá-rios trabalhadores ficaramsem almoço, pois no SAPS,localizado à Rua São João.as 10,20 horas, já não maishavia comida. Ali, informa-ram-nos Que a comida ser-vida é péssima, feita sem

qualquer higiene. Os allmen-tos enviados pelo SAPS doBarreto chegam quase sem
pre • frios e em pequenaquantidade.

O SAPS da Rua São Joãotampouco conta com o numero de empregados suficiente
para servir aos que o ire-
quentam. — (Da sucursal).

MOT^ÇTHS siwi!ais
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: CrS 30.00
^»™h^*,J^hòJ?71,n0!5"«'t» ••"" IraflBSncla especifica.

e«f.™.. _T^ Insnnta nos casos Indicados.««"«W.SWO a <•,«> do tAsoleo . ororlsslonal <liDiom*a>

M. . > Gmm DR« SAIIT0S DIAS"• "»as.,-.- s«.; aan.-1-j?- ir-
DENTISTA

Qwbtva ssa e*tttadoi*T Caíram as dente», ata tm —.«.... „ „
* ^mT^^^ToT. ttttsZZr*" ?dfn,a""B.. ,n r,,^ ,. ,,U 90L telefone «•!*«**. 8as.. óaa. . «abados. flM . às ,,

DR. JOSÉ PRMos POPULARES
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HOMENAGENS AOS
HERÓIS SOVIÉTICOS

PARIS, 
0 (AFP) - *0

Exército Popular Olinda
seguirá o exemplo du herolt
•ovKUco*, a lutará para a II-
bortnçao do urrltôrlo chinês
do Kormo*n, e para a defõ*
ia d» paz no Extremo Orien-
te*, declarou em Port Ar-

. tliur um representante da
iruumlçAo chinesa deita cldt*
il«*. no lrmi«i-iirin. da i-.-ilinú-
nlu . uli-m; de luouguraçáo ds
um monumento tle 31 rcotros,
.rir..i.> & memória doi solda*
dos Hiiviútli-oa mortoi durou,
te a guerra, anuncia a ngên-
ela Nova China.

O monumento foi Inatigu*
cado cm presença de cflrca de
10.000 toldados govlótlcoi a
chlncBO». Num dlicurso, o
prefeito d0 Port Arthur fés
um apôlo ao povo chinas pa-

r« duplicar lua vigilância na
defeia da potência eeonôml-
ea e militar de «eu pali,

O ar. Delyanov, eomul no-
vlotlco em Dalren, e o repre-
¦entanto itn» tronai sovléll*
cai em. Port Arthur — das
quali se snbo quo devem ova*
cusr fimo porto em 91 de mulo
—• salientaram, por sua vez,
o caráter Inubalável da ami*
sade sluo.tovi<)ticA.

NA ÁUSTRIA

VIENA, 0 (AFP) - Um
monumento & memória dos
92.000 lovifitlcoa morto» cm
Mauthauicm foi inaugurado
no antigo campo de concen.
tração, em presença do nu*
mcroiOfl personalidade nui-
trlacas o sovlétlcaB, ,

DECLARA JUKOV:

Somos Por Uma Paz Durável
na Europa e no Mundo Inteiro
Acentuou o marechal soviético qui oi tratados do Paris barram o caminho da reunificação da
Alemanha o representam o perigo do nova guerra — Ai fOrçn da paz derrotarão os beliclstas

BERLIM, 
0 (AFP) — "Bomoe 

por uma pas durável « es-
táyel na Europa o no mundo .«feiro. Bomos pelo wí.

Possível a Assinatura
do Tratado Austríaco

\#IENA, 9 (AFP) - Rclni*w ciou os seus trabalhos
sob a prcsidCncla do sr. Ivan
Ivanovltch Illytchev, embai*
xador e alto comissário da
Unlilo Soviética em Viena,
a Conferência dos embalxn-
dores dos Qni.tro Grandes,
reunida nesta Capital desde
o dia 2 do corrente, para ul*
timar o projeto de tratado
de paz Sao consideráveis e
multo notáveis os progres*
sos rcaMzados na semana pas*
sada. A União Soviética ce*
deu, peio Protocolo de Mos*
cou, todos os seus direitos
à Áustria, sob a condição ex*
pressa de que o petróleo nüo

seja confiado ao capital es*
trance']*).

TRATADO DE PA/,
PARIS, ü (AFP) - O Mi*

nlstérlo das Relações Kxte-
rlores confirmou quo a Con-
ferfincia dos Quatro Minis*
tros, a respeito da Áustria,
será Iniciada sábado proxi
mo em Viena.

Acrescentou o próprio ml*
nistro Antoinc Pinay que ó
possível que a assinatura do
Tratado de Estado com a
Áustria seja realizada no fim
da semana.

Uma nota a respeito pro-
pondo a fixação da data des-
sa assinatura foi enviada ao
governo da U.R.S.S.

EM TODA A ÍNDIA 0 "MÊS DE HELSINQUE"
NOVA DELHI, 9 (Agên-

cia Nova Ch na) — Conselho
de Paz da índia, em M;ini-
íesí o publicado tiá tias, anun-
ciou e convocou os partida-
rios da paz para o "Mês de
Helsinque", que cm todo o paisserá dedicado, de 15 deste
mês à 15 de junho, à prepa-ração da Assembléia Mun-
dial das Forças da Paz, que
se reunirá naquela capital
em iunho vindouro.

O man'íesto em apreço res-
salta o total de um milhão

cie assinaturas já coletadas
contra o emprego dns arma»
atômicas e diz: "Durante o"Mês de Heis nque" novas cen-
tenas de milhares de assi-
naturas podem e devem ser
coletadas. Essas ass naturas
demonstrarão a firme oposi-
cão do povo da Índia ao era*
prego e a fabricação dos en-
tzenhos nucleares de destrui,
ção e o apelo vigoroso de nos-
so povo a que selam destrui-
dos os estoques acumulados
desses terríveis engenhos de
morte e destruição."

CONFERÊNCIA DE BAND0ENG
NA IMPRENSA BIRMANESA

PÍQUIM, 9 (Agência Nova
China) — O diário "Nova \Luz", de Burma, declara te-
rem sido satisfatórios os re-
Eultados da Conferência Atro-
-Asiáíica, secundo os relato-
rios de Bandoeng.

O diário de Rangun acen-
tua, em recente editorial, a
necessidade de ser dada Im-
portância especial ao acordo
f.rmado em oposição ao co-
lònialsmó.

A resolução adotada pela
Conferência relativamente

ao repúdio às armas atóml-
cas empregadas para fins de
destruição e em favor do em-
prêfgo da energia atômica
para fins pacif cos, além de
corresponder aos anseios dos
povos de 29 países da As.a
e da África, foi saudada em
todo o mundo.

Por i-xa o c.vado jornal en-
careceu a necessidade e ur-
gência de que os 29 paísessignatários concretizem as re-
soluções firmadas na Con-
ferência.

*? Quebrou Sua DeiUaclurâJL_
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
ciaiizadò em prótese, pòr preços populares. Dr.
WÀNDERLEY. Rua Paraíba, 7,1" and. — Praga
v^é^iflà Bandeira — Telefone: 48-8785 s

tabelechnenlo da unidade da Alemanha como Estudo
pacifico, democrático e independente" — disso o marechal
Jufcou, em dlicurno quo pronunciou domingo om Berlim, por
ocasião de uma cerimônia no Parque de Treptow.

— "O povo sovldlico — /iros.it>';i.iu Jukav — «no nutre
sentimentos hostis com retardo á Alemanha Ocidental, 8o-
mos par.ltldrios da ambade com o conjunto ao povo alemão.
Oi interditei do jnvo alemão e do povo lovUtko coincidem
em todas as questões vitais essenciais."

O marechal Jukov criticou oi tratado» de Paris que"barram o caminho a uma reunificação pacifica da Alemã*
nha, e evocam o peripo de uma nova guerra. Mas — acres-
cintou — espera-se que oi operários da Alemanha Ocidental
10 recordarão das trdgicas experiências quo tiveram na lev
crunda guerra mundial, o não permiílrdo ser levados parauma nova guerra ainda mais difícil".

Após ter recordado que, na luta contra o fascismo M
tlerista, foi a União Soviética que suportou os mais pesados
sacrifícios, o marechal Jukov prestou homenagem a Repú-
blka Democrática Alemã,
«ESTAMOS PREPARADOS»

PARIS, 9 (AFP) — Em
discurso que pronunciou no
Grande Teatro de Moscou,
por ocasião do décimo ani-
vcrsárlo da vitória, e dlfun*
dldo pelo rádio do Moscou,
o marechal Konlrv falou so*
bre a importância da contri*
buiç&o da URSS na vitória
final.

Os resultados dt segun*
da guerra mundial profun*
damente o aspecto do mun*
do, que se dividiu cm dois
campos: ao lado do campo
dos capitalistas, se formou
um poderoso campo do so-
clallsmo* — disse Konlev.

«Ê lamentável — prós*seguiu o orador — que dez
anos após o fim da guerra
a Alemanha náo tenha obtl*
do ainda um tratado de paz.O bloco norte-atlantlco au*
menta a tensão internacional
e provoca a inquietação de
toda a humanidade progres-sista. Os acordos de Paris,
dirigidos para a corrida aos
armamentos e à preparação
de uma guerra contra a
URSS e os países das de*
mocracias populares, repre*
sentam uma ameaça para a
paz e a segurança dos po*vos>.

O marechal Konlev terml*
nou dizendo: — «Mas se o
campo imperialista nos im*
puser uma guerra, o povo bo*
viético e se: Exército esta*
rão em condições de defen*
der a liberdade e a indepen*
dência nacionais. Nossos
exércitos dispõem para isso
de forças suficientes:».

SERÃO DERROTADOS OS
LMPERIAUSTA8

PARIS, 9 (AFP) _ Se*
gundo informa a agêrJcla
Tais, por ocasião do décimo
aniversário da Vitória sóbre
a Alemanha hltleriita, o
marechal Jukov, ministro da
Defesa da URSS, em artigo
na «Pravda» féz o elogio das
forças aliadas durante a
guerra. Em seguida, critica
a política americana atuai, e
a Instalação de bases nilhta-
res no estrangeiro. Citando

o problema du armas nu*
cleares, Jukov declara que«as forças armadas iioviôtl*
cas serão sempre capazes de
derrotar nao importa quo
grupo hostil.»

Na «Isvéstla», o maré*
chul Vaislleviky, ministro
adjunto da Defeso, fu Mu-
aao aos planos agressivos
daa potências Imperialista*
contra a URSS, dizendo que
esta dlspOe atualmente doa
meios necessários para, em
caso de nova guerra, privar

o agressor das vantagens
que The confeririam uma pre*
paraçao minuciosa e o ca*
ráter pérfido do ataque».

Finalmente, no «Krasny.
Flot» órgão da Marinha So*.
viética, o almirante de fro-,
ta Kuzne.T/.ov, adverte de seu
lado os ocidentais do poder
da Marinha Soviética, «enri*

âueclda 
de numerosas uni*

ides, testemunha do poder
industrial de „ nosso pais o
do progresso das constru*
çóes navais soviéticas».

A VITÓRIA SERÁ DAS FORÇAS DA PAZ

VIENA, 9 {AFP) — "A situação mundial não se desen-
volveu em beneficio dos imporialistas ocidentais", declarou
o general Alexej Cepicka, primeiro vice-presidente do Con-
solho e miniitro da Defesa da Tchecoslovdquia, durante o
desfile reaiiiado hoje em Praga por motivo do décimo ani-
veridrio da libertação do vais, segundo a rádio da capital
tchecoslovaca ouvida em Viena. Acrescentou o ministro da
Defesa da Tchecoslovdquia: "A Conferência AfrcAsláiica
recentemente efetuada em Bandoeng é uma proi<a dessa
circunstância. Uma guerra porá em movimento tCdas as
forças da pas, podendosc afirmar com segurança que a
vitdria nao ficara do lado dos imperiaiistas. Os aconteci-
mentoi que se registam atrás da fronteira ocidental da
Tchecoílovdqaiu obrigam-nos a aumentar a vipildncia dai
nossas armas. Os imperiaiistas preparam-se abertamente
para uma guerra e reúnem forças para uma guerra-relúm-
pago de agressão, em que a Wehrmacht da Alemanha Oci-
dental deveria suportar o piso principal. Mas essa guerra-•relâmpago terminaria como as guerras-relámpago de Hitler".

DISCUTIDA NO CONSELHO
A QUESTÃO DE FORMOS^

NOVA 
DKLHI, 0 (Agência

Nova China) — Rm «»¦Em sua
última sessão o Conselho
para as Questões Internado-
nnls discutiu longamente a
questão do Formosa.

Nessa reunião o dr. VI*
Jayendn. Kasturl Ruuga Va*
rada Uno, professor da Uni*
vcrsldndo do Dclhl, teve opor*
tunidude de declarar que oa
cinco princípios da coexis*
tenda pacifica, enunciados
pelos prlmclros-mlnlstroaChu En Lai c Nchru, com*
provam sem qualquer dúvl*
da as Intenções pacificas da
China.

Intervindo nos debates, K.
M. P&nikkar, embaixador
Indú na República Popular
da Chino, presidindo essa
reunião, afirmou existir na
China completa ununlmlda*
de entro o povo chinês a res*
peito dos direitos de possede seu pais sóbre Formosa,
«Nem mesmo os america*
nos contestam tal ponto de
vista», declarou.

Panlkkar acentuou a In*
susteniabilid.-tde e precarie*dade do ponto de vista brl*
tônico, das «duas Chinas».
«Não existem duas Chinos»,

Emprego na Energia Atômica rara fins Pacíficos

ACORDO COMERCIAL
SIN0-JAP0NÊS

TÓQUIO, 9 (Agência No-
va China) — Acaba de ser
encontrado um termo de
acordo para a redação do an-
teprojeto dp terceiro tratado
de comércio sino-Japonês. O
anteprojeto foi submetido à
discussão de uma ampla reti-
nião, da qual participavam

..tos membros ria rielegnçSo
comercial chinesa e os repre*
sentantes Japoneses nas ne*
gociações.

O anteprojeto em apreço
foi elaborado por uma comis-
são especial, integrada por
representantes de ambas as
nações contratantes.

PEQUIM, 
9 (Agência Nova

China) — A assistência
soviética íi China e a mais
quatro países do Oriente Eu-
ropeu relativamente ao uso
da energia atômica para fins
pacíficos continua a ser ob-
jetu de comentários cm toda
a imprensa do pais.

O «Kwanmlng Dally> acen-
tua a importância desse pas-
ao dado pela União Sovlétl-
ca no terreno da cooperação
internacional em torno dos
pvoblemas relacionados com
o emprego da energia atôml-
ca para fins pacíficos c a di-

A imprensa chintsa saúda o acordo firmado
entre a URSS, China e Democracias Populares

manutenção
paz."

Continua
e defesa da

Contra as tropas de
ocupação

TÓQUIO, 9 (AFP) - Ins-
talaram-se no campo de ti-
ro de Fuji quinhentos. cam*
poneses que haviam decidi-
do opor-se aos exerdeios de
tiro do exército norte-ameri-
cano que deveriam começar
amanha nesse campo. Foram
chamados aos locais uns cem
policiais japoneses. As auto-
ridades norte-americanas de-
clararam que os exercidos
começariam amanhã, como
está previsto.

. AMAURY ESTA
OFERECENDO SH0RTS

De moças a Cr$ 80.00 ;de
homens a Cr$ 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 318 — 1* andar.
Rua Vinte de Abril, 7.

vulgaçüo de suas próprias
experiências nesse domínio.
Em editorial, o Jornal comen*
ta o longo ptríodo em quo a
União Soviética «tem enèrgi*
comente trabalhado no desen*
volvlmento de uma coopera,
ção internacional para o cm-
prôgo da energia atômica pa-
ra fins de paz>.

A politica da União Sovié-
tica de emp.-êgo do potencial
atômico para a concretização
de objetivos de Pas e os seus
esforços no sentido de promo-ver a cooperação internado-
nal «obtiveram entusiástica
ressonância em todos os pai-ses», diz o comentarista do
«Kwanmlng Daily». Se outros
poises alimentassem idêntico
sincero desejo, diz ainda,
«tomar-se-ia possível uma
ampla cooperação internado*
nal para o desenvolvimento
de todas as modalidades de

ESCRITÓRIO DE
ALISTAMENTO

ELEITORAL
Por iniciativa de um gru*

po de democratas e com o
objetivo de concorrer para
que o maior número possi*
vel de patriotas participe do
pleito de outubro próximo,
será instalado, terça-feira,
depois de amanhã, às 18 ho-
ras, na Rua Marechal Fio-
riano, 176, 2.' andar, sala 29,
um novo escritório de alista-
mento eleitoral.

Vários parlamentares es*
tarão presentes ao ato, no
qual deverá fazer uso da pa-
lavra o advogado Norberto
Santos.

EM JUNHO O JULGAMENTO DOS
MARUJOS ESPANCADOS NA PM.
Ouvidos, ontem, os srs. Giro Diniz e Simão Borba Maranhão — Pri-

soes preventivas relaxadas

Attle© contra a
política de guerra
LONDRES, 9 (AFP) — O

«Daily Herald», jornal tra-
balhista, publica uma men*
sagem dn sr, riernept A tripé,
antigo primeiro-ministro edirigente do Partido Traba*
Ihista, que constitui uma bre*
ve exposição do programa
eleitoral do Labour Party,
em matéria de política es-
trangeira.

— «Devemos desarmar ou
perecer — escreve o sr..
Attlee — Nosso fito deve ser
a redução de todos os arma*
mentos, ao nivel mais bai*
xo, compatível com a segu*
rança interna. O sr. Attlee

M acentua, em seguida, que os" Estados capitalistas e soda*
listas devem adotar a coexis-
tenda» e depois insiste sõ-
bre a necessidade de cessar
as experiências atômicas.

Realizou-se ontem mais uma
audiência do processo a que
respondem José Pontes Ta-
vares e outros patriotas, pe-
rante o Conselho Peraanen.
te da Auditoria da Polícia
Militar. Esse processo foi ins-
taurado pela polícia que, após
haver espancado còvavdé-
mente os mencionados pátrio-tas, então recolhidos ao Ba-
talhâo de Cavalaria da Poli-

cia MiHtar, acusou-os de
agressão aos policiais... Com
a audiência de ontem, encer-
roti-se, também, a inquirição
dos patriotas no referido Con-
selho.

Prestaram depoimento oa
srs. Ciro Diniz e Simão Bor-
ba Maranhão, os- quais rela-
taram os espancamentos so-
fridos no quartel do Regi-
mento de Cavalaria e, uma

BILIÕES PARA AS BOMBAS
E NADA PARA A SJLIDE PUBLICA

0 dilema em que se encontra a Organização Mundial da Saúde — Sem re-
cursos para a utilização da energia atômica na defesa da vida humana

Instala-se, hoje. na Cidade do México, a oitava reunião
da Organização Bjundinl do Saúde, que ira «rever e cxaml-
nar o trabalho sanitário realizado em todos os continentes
com o auxilio da Organização Mundial da Saúde o plane iarnovos programas sanitários que beneficiam a humanidade,
no mundo inteiro».

Mas, como diz o boletim
da Repartição Sanitária
Pan-Americana, do Escrito-
rio Mundial da Saúde, «o
principal tópico da agenda
da Assembléia é o papel da
energia atômica na saúde pú-blloa e no tratamento das
enfermidades. A Organiza-
çao Mundial da Saúde tem à
süa frente uma escolha difi-
cil: deverá dedicar seus li-
mítados recursos flnancel-
ros a um programa interna-
danai construtivo destina-
'lo ao uso dos rádioisótopos'íó tratamento e prevenção
ias enlermldàdes? Ou deye-
,-á dar prioridade à proteção
dá saúae das populações, à
medida que. um número ca-
dá vez maior de países vai
tomando medidas para o
aprové'íamento pacífico da
f-nergia atômica?»

O VERGONHOSO
CONTRAStfE

A confissão dos responsa-
vois pela Organização Mun-
dial da Saúde, a respeito dos
poucos recursos financeiros,
para levar adiante a utilize
"fio dos rádioisótopos no tra
rumento das enfermidades é'ja proteçSo da saúde, mos-

tra o avesso dos planos si--
nistros da preparação da
guerra atômica feitos pelos
traficantes de hecatombes.
Estes possuem bilhões de dó-
lares para a aplicação da
energia atômica à morte em
massa e à destruição. En-
quanto não há dinheiro para
utilizar na saúde pública os
rádioisótopos ou não são ês-
tes forneddos à medicina,
imensos recursos financeiros
e técnicos são desviados pa-
ra a fabricação de bombas
atômicas e de hidrogênio. Os
responsáveis pela Organiza-
çao Mundial da Saúde, os
médicos do mundo inteiro,
os dentistas, os sábios, pro*
clamam a importância da
energia atômica para a dè-
fesa da existência humana.
para a alimentação, a pré-
venção contra as enfermlda-
des, o aperfeiçoamento têc-
nlco no trabalho, na prõdu-
ção sodal, para o domínio da
natureza pelo homem. No
entanto, negam-lhes o direi-
to de usada para fins paclíi-
cos, porque a energia atômi-
ca está sendo desviada pára
o fim anti-humano da guerra.

A campanha mundial con-

atômica, mais uma vez
vem provar a sua jus.teza, a força de sua ver-
dade e as imensas condições
em qut pode se desenvolver
e vencer. A Reunião da Or-
ganiza',ão da Saúde, no. Mé-
xico, na simples formulação
de sua ordem-do-dia, é leva*
da a traduzir a oposição da
ciência à política criminosa
de preparação para á guer*ra atômica.

TODAS AS CONDIÇÕES
PARA EVITAR A GUERRA

ATÔMICA

Existem todas as condi-
ções pata salvar a humani*
dade de Uma hecatombe ató-
mlca. O damor mundial àü*
mehta, os traficantes de guer*ra sentem o terreno fugir*•lhes diante da évjdênda
com que surgem áôs olhos
do mundo oa seus propôs.-
tos sinistros. A Organização
Mundiai da Saúde não pedeesconder que essa prepara*
ção de guerra atômica é hos-
til aos seus objetivos e pro-
gramas sanitários e hão se-
râ mau possível cruzar os
braços diante do dilema. Te-
rá que manifestar o seu pro-
testo e acusar os que a sa-
botam ê batiam o caiüuihd
da dêncla na luta contra as
doenças e ns defesa da vida
humana.

vez mais, reafirmaram seus
pontos de vistas patrióticos a Encontro entre
respeito dos. problemas na- NeüTU 6 Emir Faisal

PRISÕES RELAXADAS al ôaU(l

Foram relaxadas as prisões NOVA DELHI, 9 (Agêh*
preventivas do ex-sargènto fj cia Nova China) — O pri*
Osmar Bácbosa de Macedo, meiro-ministro do Exterior,
que já foi posto em liber,
dade, e dos ex-cabos fuzilei,
ros navais Israel Mllitino Pé-
reira e José Kunes Santo Sé.
Destes, o primeiro será pôs-
to em liberdade no próximo
dia 20 e o segundo a 17 do
mês vindouro, datas em qúe
terminam as sentenças da Au-
ditoria da Marinha.

Duiante a audiência, várias
questões foram levantadas
pelos advogados Evandrn
Cartaxo de Sá e Vivalda Ra-
mos de Vasconcelos, que.sor
licitaram ás fichas médicas
dos processados, quando de*
ram entrada na Penitenciária
Central, após os eapa«camen*
tos sofridos, ê, além düfeo, os
livros, o aparelho de rádio, |bem como outroB pertences I
dos marinheiros e hoteleivos. I

O promotor Gérson Cordei- i
ro adiantou que suas alega- 1
ções finais estarão concluídas |\ até a próxima sexta-feira, i
quando será dada vist;, do |
processo à defesa. O julga- 1
mento será pa primeira quln- |zena do próximo mês.

Emir Faisal al Saud, da Ará-
bia Saudita, encontrou-se no
dia 2 deste mês com o
primeiro-ministro Jáwahar*
lal Nehru. Nesse encontro
foram discutidos assuntos rè-
lacionadós com a situação
política internacional, espe*
olalmente aqueles relaciona-
dos com o desenvolvimento
dos acontecimentos no Mé-
dio Oriente, diz á nota òfi*
ciai distribuída à Imprensa.

O primeiro-ministro da
Arábia Saudita permaneceu
três dias nesta Capital. Neh-
ru recebe-o pessoalmente no
Aeroporto de Palam.
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CAIU DO TREM
Quando viajava para Loja

do «FERA» o prego alio caiu
do trem e morreu. Reinam
os preços baixos. Camisa
de mescla para motorista a
Gr$ 86,00; camisa õ* meia a
Cr$ 20,00; lenços a or$ 12,00.
Ver para crer na Loja do
«FERA». Rua da Alfândega,
284, t> attdar ou pelo Reem*
bolso Postal.

GREVE DE
MARÍTIMOS

££>NDRBS, 9 (AFP) —
Mais de cinqüenta navios es-
tão imobilizados no Mersey,
em virtude da greve das tri-
pulações dos rebocadores. O
movimento, iniciado quinta-•feira passada, vem em apoio
de diversas reivindicações, e
principalmente de um pedi*
do de redução dá semana de
trabalho. Os grevistas são
em número de 600.

GREVE DE MINEIROS
. LONDRES, 9 (A1ÇP) -

Prossegue a greve «m 36 ml*
nas, atingindo assim 60.000
trabalhadores. Esse moVi-
mento teve como origem
uma divergência a respeito
da aplicação da tabela de
salário*.

utilização da encvgla atômica
para fins pacíficos-..

Ressalta o editorial quetal desenvolvimento <tem si.
do frontalmente obstaculiza-
do pelo bloco agressivo lide-
rodo pelos Estados Unidos,
servindo com isso aos inte-
rêsses dos monopolistas o de
seus satélites».

«Para a salvaguarda da pazmundial e a felicidade da nu-
manidade, homens e mulheres
de todos os países devem
prosseguir em sua luta con-tra o emprego dos engenhos
atômicos para fins de des-
truição e pelo seu empvSgo
para fins pacíficos», declarao «Kwonming Daily».

Sóbre o mesmo assunto o"Pek.ng Daily Worker" d-zem seu editorial de hoje: "A
classe operária chinesa saúdacalorosamente e mamfesta asua gratidão á União So-viética por essa grande e de-sinteiessada ajuda. Tal acôr-do abre ao nosso pais vas-tas perspectivas para o es-tudo e o desenvolvimento düemprego da energa atômica
para f.ns pacíficos. Constituiainda uma garantia adieie-nal à vitória da construção

5*. 3?,cialismo em r.osiapátria."
Afirma ainda o editorialem questão q,ue a ação sov-é-tica "é v.va expressão doseu consistente e f.rme pro-póslto de utilizar a energiaatômica para fins de paz. Pro-va ainda a sinceridade daUnião Soviética quando to-ma todas as medidas corres-

pondentes ao interesses da

editorial:"A asslsl-ôncia sov-étlca áChina e outro* democracias
populares instalação de cen-
tros de pesqu.sas para o de-senvolvimento das po.isiblii-dades de emprego da energiafuòmica para f-ns parif-cosfortalece de formo lncalculá-vel o campo da paz, da de-'mocrac.a e do socialismo. Re-
presenta ainda mais, um po-derosq auxilio à campanha
mundial contra o empregodos engenhos atômicos de des.truição em massa e pci suautilização para fins pacíficos."F.nolmente o "Peklng Dailyworker" acentua a impor-
tancia da assinatura desseacordo de assistência e coo-

peração, no momento atual,como vigoroso golpe contraos planes agressivos do blo-co liderado pelos EstadosUnidos,

declarou, Dluo ainda que a
China Já teria recuperado
Formosa não fosse a inter-
venção americano.

Mcmoros do Parlamento,
professores o eminente» per-sonalldadcs participaram de
um debato promovido pelos-estudantes sóbre o problemade Formosa. O dr. A. Appa*
dorl, lecretárlogeral do Con*'
selho Indú para as Questões
Internacionais, rccciitomen*
te chegado de Bandoeng, par*tlclpou, também, desse de*
bate,

VAI A CHINA
¦ MANIfcHA, 9 (AFP) —
O sr. Krlshna Menon, chefe
da Delegação Indiana na
O.N.U., e quo vai à China Po*
pular, declarou à Imprensa;
«Vou a Pequim em viagem,
c não cm missão».

Entretanto, disse o delem*
do indiano na O.N.U., a In*
dia está pronta a dar sua
ajuda a. toda negociação vi.
sando estabelecer a paz noEstreito-de Formosa.

Aboruondo a questão dai
bases estrangeiras, o sr.
Krlshna Menon acentuou quea índia jamais autorizaria a
quolquei nação estrangeira
a construir bases militares
em território indiano, e dei*-xou entender que as Fillpl-
nas deveriam seguir esse
exemplo.

O delegado Indiano na
O.N.U. expressou ainda a
opinião de que a Conferem
da de Bandoeng tinha sido
um-felfa* acontecimento, por-
que a amizade e o compreen-
são haviam reinado entre
as nações participantes, da
Ásia e da África.

Em Moscou os
praefnhas americanos

MOSCOU, 9 (AFP) — An*
tlgos combatentes nerte-ame-
rlconos chegaram ontem a
esta capital, sendo recebidos
pelo coronel reformado Eu*
gene Poríiriev e por outros
quatro veteranos do Elha,
sendo em seguida conduzi-
dos poro o Hotel Nacional.
Os visitantes norte-amwrlca-

^nos esperam encontrar ou-" 
tros camaradas de armas
com que participaram da
Junção no Elba.

FILME BRASILEIRO
EM CANNES

CANNES, 9 (AFP) — «AEsperança é Eterna», filme
brasileiro, foi apresentado
no Festival Internacional deCinema. É um filme de curta.',
metragem, baseado na obra
de Lasar Segai], e realizado
por Marcos Marguiies, com
fotografia de Gebrge Ta*
marski e música de Bernar-
do Segall.

«A Esperança é Eterna» é
um filme que, no desejo de
popularizar o conjunto de
uma obra artística, abando-
na conscientemente as ma--
neiras clássicas de apresen-
tação didática, preferindo

dramatizar a obra dè arte,
apresentando-a de maneira
narrativa e construindo-a de
maneira cinematográfica, in-

.dependente dos valores for*
mais dos quadros.

. «A Esperança è Eternas se-baseia na obra do pintor bra*
silelro Lasar Segall. As di*
versas facetas da vida do
país.ljhe! inspiraram um
grande número de obras. As
mais famosas fixam,' com
maestria singular, os acon*
tecimentos humanos, e trági-
eos, os tumultos, as guerras
e a emigração.

Apresentado em Londres
o Concerto Número S dè Villa Lobos
Muito aplaudida a piauista Felícia Blumental
¦ ÓNDRES, 9 (AFP) — A¦"¦ Pianista Felícia Blumen-
tal executou ontem à noite,
em «Premiere Mundial», no
Royál Festival Hall, desta ca*
pitai, o 6' concerto para pia-no do maestro e compositor
brasileiro Heitor Villa Lobos,acompanhada pela orquestra

filarmônica de Londres, sob
a regência do maesbsro fran-
cês Jean Martinin.

Felicia Blumental, que é de
origem polonesa (nasceu em
Varcóvla) mas naturalizou.se
brasileira, foi demoradame»-
te aplaudida no fim do con-
certo por uma ossistênda

PROTESTA A ÍNDIA CONTRA
OS INCIDENTES DE NEKOWAL

NOVA DELHI, 9 (AFP)
r- Representantes indianos
e paquistaneses encontra-
ram-se ontem em Jammu
(Cachemira). com represen-
tantes da ONU, a fim de
discutir o incidente ocorrido
anteontem na aldeia de Ne*
kowal e no qual foram mor-
tos doze indianos pela policiafronteiriça paquistanesa. Os
corpos das vítimas foram In*
dnérados, ontem, em Jam-
mu. Julgam os observadores
diplomáticos que esse inci-
dente ocorreu em momento
particularmente inoportuno,
colocando-se, realmente, a al-
guns dias da visita que o pri-
melro • ministro paquistanês
Mohamed Ali deveria fazer
a Nova Delhi, no dia 14 do
corrente, a fim de discutir a
questão de Cachemira e
apresentando o risco de per-
turbar novamente a atmos-
fera quando havla^ sido í?è-
glstrada ultimamente nítida
trégua nas relações entre os
dois páises. Segundo rumo-
res que circulam insistente-
mente nesta capital, a des-
peito de um desmentido de
Karachi, seria novamente
adiado o encontro de 14 dé
maio entre os senhores Néh-
ru e Mohámed Ali, como já
fora adiado pela primeira
vt/z no mês de março.

NOVA DELHI, 9 (AFP)

SUSPENSA
A VACINAÇÃO

WASHINGTON, 9 (AFP)— Os Serviços Federais dé
Saúde recomendaram a sus*
pensão da campanha de va*
cinação antipoliomielitica, in*
dlcando que os estoques de
vacina já disponíveis serão
reexaminados. .

— O governo indiano forma*
lou enérgico protesto juntoao governo paquistanês em
conseqüênda do Incidente da
aldeia de Nekowal, na íron*
teira entre a índia e o Pa*
qülstâo e no qual foram
mortos, ontem, doze indla-
nos — confirma-se, oficial-
mente. Precisa-se na mesma
fonte que o governo Indiano
considera esse caso muito
sério.

calculada em 3.000 pessoas e
foi chamada seis vezes ao
palco.

Villa Lobos, que compuse-
ra especialmente essa músi-
ca para Felicia Blumental,
no ano passado, não pôde vir
a esta capital para assistir a
apresentação mundial de sua
obra, mas a pianista tvasl-
leira executará o concerto em
duas outras capitais euro-
pelas,- nas próximas sema-
nas: em Viena, a 25 do cor-
rente, e em Paris, a 6 de ju-nho, e será o próprio Villa
Loboa quem regerá as or-
questras nessa oportunidade:
a orquestra filamômica de•Viena e a orquestra da Rá-
dio Nacional francesa.

Felicia Blumental, acompa-
nhada por seu marido, o ar-
quiteto Marcus Mizrie, dei-
xou esta capital com destino
a Paris, onde na sexta-feira,
dia 18, dará um recital na «Sa-
Ia Gaveau» devendo voltar a ¦¦¦
Londres no sábado imediato
para, no dia seguinte, domin-
go, dar um concerto no «Wig-
more Hall».

GUERRA
ÉÜM CRIME •vR

BERLIM, 9 — (AFP) -.
Por ocasião do décimo ani-
versário da capitulação ale*
mã, o dr. Otto Dibelius, bis*
po protestante de Berlim e
de Brandeburg, num dis*
curso Irradiado, evocou o
problema da reunificação da
Alemanha. «Fazemos a pro*messa de dedicar todas as -
nossas forças ao grande ob*
jetivo da reunificação da
Alemanha, disse êle.

A reunificação não é sô*
mente uma finalidade políti-
ca, é também o dever mais
urgente de todos os que têm
uma responsabilidade para
a vida moral do nosso povo, _
por conseguinte a mesma é
dever mais urgente da
Igreja.»

O dr. Dibelius acrescentou
em seguida: «Juramos vi-
ver com todas nossas fôr-
ças para a causa da paz,
renunciamos à guerra, à
guerra quente ou a guerra

fria, com uma resolução te-
naz. A guerra entre' os ho-
mens não está de acordo
com a vontade de Deus e,
desde a descoberta das ar-
mes atômicas, que ameaçam
a humanidade com uma ca-
tástrofe incrível,- a guerra
tornou-se pura e simples*-mente um crime».

- - Insistem nas
experiências ,

criminosas
WASHINGTON, 9 (AFP)"—- 

O Departamento da De*
fesa anunciou hoje que oa-Estados Unidos procederiam
a uma explosão atômica sub*
marina no Pacifico, no.de*
curso dos próximos dias. ;

A explosão será realizada
a várias centenas de milhas
da costa da Califórnia.
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Exigem Aumento os Operários
Do Moinho Inglês

Dispostos ^ tomar modldis enérgicii contra a intransigência patronal — Esbulhados na taxa
de insalubridada —, Os patrões recusam amparar um valho trabalhador com 30 anos de casa

qua so encontra doente
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1uwoTKUM.1ur.sTA da mawjüia siri-cast»
Em sus «de • Hu» d« Candelária M, o Sindicato Nacional
iiíiiiifiiei»ar»n«iiiii d» Marinha SjHçanti '"'*, re»iii»r *n«m-

hléia gemi extraordinária hoje, ti» lü,a«, quand... devera ser hamo.itii llíiillmel»ar»ri«tti« da Marinha Meronnle fnrá realiur suem-
,„.,„ aeral extraordinária linle, fti UM, nuand.. dever* ser hflmn-
limado o «polo a greve JA cl«iilH1» anidlormente pela reder»çg<,.

Ha um descontontamcnto
geral com essa migalha do
li*.;, do aumento quo os pa»
trões vCm pagando — decla»
raiam a nossa reportagem
ontem, durante o intervalo
do almoço, o» operários do
Moinho Inglês, nccçflo do ia»
rlnha.

Um velho operário e mem»
bro do comissão do salários
acrescentou: <Os nossos
atuais salários cstflo multo
nquom do alto custo de vida.
£' nao ò possível continuar»
mos aturando esta «situação
tíuln a vida, Sou do acordo
quo na próxima assembléia
seja dado um prazo para os
patrões se manifestarem cm
definitivo. So files recusarem

n atender o aumento quo
pleiteamos, saberemos o quolazer».

INSALUBIUDADK
, em

Além do aumento do sala»
rios, outra reivindicação Ime»
dlata dos operários o o pa»
gamento dn taxa do insalu»
Iniciado para o pessoal quo
trabalha na «lavagem do trl»
go>. Segundo nos declara-
ram, há mais de um ano a
fiscalização do Ministério do'trabalho constatou no local
a existência do Insalubrlda»
de do grau médio. Contudo,

ntó nojo ainda nfto recebe»
ram um centavo dos 25tf>
a quo tem direito a mais
nos salários. .

UM CASO CLAMOROSO
O caso do operário Dllcr»

mando Pereira Pinto vem
demonstrar com fatos con»
cretos o roglmo do explora»
çáo o do desamparo cm que
so encontram os operários
do Moinho Inglês. Falando
ao repórter dlssc-nos:

«Trabalho aqui no Moinho
há 30 anos. Comecei a tra»
balhar ainda garoto. Acabei
toda a minha mocldado tra»

baldando pnra enriquecer ca»
da vez mais os meus pa»
tróes, e nada consegui, Hojn
encontro-mo doento nfto po-
dendo trabalhar. Com t fl-
lhos menores o minha espó-
sa, estou encostado no IAPI
ganhando a miséria do 1.579
cruzeiros mensais, pagandosomente do casa mil cruzei-
ros. Estou passando priva»
çóes com minha família.
Vim pedir uma ajuda a meus
patrões para nmenlzur um
pouco minhas dificuldades o
recebi como resposta um
mio»,

Eo Função Nova Diretoria
Io Sindicato dos Jornalistas

Empossados pelo presidente da Assembléia Legislativa os novos direto-
res da entidade paulista — Acontecimento de vulto no movimento sindi-
cal bandeirante — Simbolicamente empossada a Comissão local de pre-

paração do VI Congresso Nacional de Jornalistas
i SAO PAULO, 9 (Do Cor-
respondente) — Em festiva
solenidade realizada na noite
de sábado último no Audi-
tórlo da «Associação Pau-"
lista de Imprensa» foram
empossados os novos dire-
tores do Sindicato dos Jor-
halistas Profissionais, cuja
eleição foi a mais 'disputada
e de maior comparecimento
às urnas registrada desde a
fundação do Sindicato.• São os seguintes os novos
diretores jà no exercício do
seus mandatos: Diretoria —
presidente, Freitas 'Nobre;
1.° secretário, Osvaldo Cor-
rêa; 2." secretario, Antônio
Ballota; 1.' tesoureiro, Vilo-
rio Martorelli (reeleita; 2.'
tesoureiro, Carlos Luiz de
Freitas; Suplentes: Gumer-
cindo Fleury, Armando Fl-
gueiredo, Alfredo Nagjb,
Mjgino de Oliveira c João
Pimenta Neyo; Conselho Fls-
cal: Paulo de Lima e Cas-
tro, Oláo Rodrigues e Brau-
lio Mendes Nogueira; su-
plentes: Luiz Franceschlni,
Horácio de Andrade e Eneas
Barros de Godoy; Delegados
ao Conselho da Federação
Nacional de JornaUstas e
respectivos suplentes: Nelson
Cunha de Azevedo c João
&. da Costa Pinto; Lúcio
Pavan e Francisco .VÍzzòni.

ACONTECIMENTO
DE EXCEPCIONAL

EXPRESSÃO SINDICAL
A posse da nova diretoria

presidida pelo .jornalista-
Freitas Nobre, presidente cia
F.N.J.P., constituiu aconteci-
mento de excepcional re-
percussão não somente no
movimento sindical jornalis-
tico, mas em todo o movi-
mento sindical bandeirante.

Ao ato solene comparece-
ram jornalistas e persona-
lidades de destaque no go-
vêrno do Estado e nos meios1
sociais. O grande Auditório
da A.P.I. esteve literalmente
lotado. . Os trabalhos" fo-
ram presididos pelo depu-
tado Franco Montoro, presi-
dente da Assembléia Legisla-
tiva, que deu posse à nova
diretoria. '^Participaram da

Mesa, secretariando os tra-
balhos, o 1-* tesoureiro (re-
eleito), jornalista Vitorio
Martorelli, jornalista Wàti»
diek de Freitas, presidente
em transmissão de manda»
to, prefeito da cidade, vice-
•governador do Estado, ge»
neral Porfirio da Paz, vários
deputados e vereadores, rc-
presentante do presidente
do Tribunal Federal de Re-
cursos, representantes dos
secretários de Estado, da
Agricultura, Fazenda, Via-
ção, etc' jornalista Willy
Aurelli, recentemente eleito
para a presidência da A.P.I.,
jornalista Maria da Graça
Dutra, secretária - geral da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas. Estiveram presen-
tes ainda o sr. Henrique de
La Roque, ex-presidente do
I.A.P.C, os representantes
do Delegado do Trabalho,
representante da Federação
do Comércio, presidentes de
vários Sindicatos, entre os
quais anotamos os srs. Ncl-
son Rustlcci, do Sindicato

dos Têxteis, Gabriel Grecco,
do Sindicato dos Gráficos,
Pedro Iovine, secretário-ge-
ral do Sindicato dos Banca-
rios, representando a Direto-
ria, o presidente do Sindica-
to dos Vendedores e Distri-
buidores de Jornais, do Sin-
dicato do's Metalúrgicos, e
de inúmeras outras ortjani-
zações de trabalhadores, in-
clusive o representante da
União Geral dos . Trabalha»
dores do São Paulo*.

Além dos discursos pro-
nunciados pelo presidente
que passava o mandato e
pelo jornalista Freitas No-
bre, pelos jornalistas Willy
Aurelli e Maria da Graça,
em nome das entidades que
representavam na solenida-
de, pelo deputado Franco
Montoro, como presidente
do Legislativo paulista, fa-
laram inúmeros dirigentes
sindicais presentes e repre-
sentantes de coletividades
jornalísticas (redações e
Associações diversas, vin-
culadas ao Sindicato). To-

residência cercada, tevo tam-
bém de ir embora para
longe.

Os lavradores continuaram
em suas terras.. Diante da
ameaça de nova investida,
feita por soldados armados,
estão de sobreaviso.

Lavradores do Paraná
Defendem Suas Terras

Tentam os grileiros^expulsar camponeses de
Pitanga, onde vivem e trabalham há 15 anos

CURITIBA, 8 (Especial.para IMPRENSA POPULAR) —
Os lavradores do município de Pitanga, neste Estado, estão
dispostos á repetir a luta heróica dòs seus irmãos de Pore-
catu, caso o governo tente expulsá-los de suas terras com
forças policiais.

Faz pouco tempo, obrigaram ao delegado do polícia lo-
cal, um engenheiro c o juiz saírem às pressas da região,
quando procuravam ordenar o despejo de várias famílias de
lavradores.

GRILAGEM' Centenas de famílias de
lavradores residem e traba-
lham em Pitanga há mais
dè 15 anos. Muitos já são
donos legítimos, com títulos
de posse, de pequenas áreas
de terras. Isto, porém, não
impediu que grileiros ten-
tassem tomá-las, mandando,
para isso, ao local, o enge-
nheiro Eduardo Malentovich,
acompanhado de cíncò agrir
mensores e vários outros au-
xiüares. O objetivo deles
era medir as terras, pára,

. ,em seguida serem loteadas.
Os lavradores, porém, rea^

giram e, cie armas na mão,
obrigaram ao engenheiro e
seus auxlliares a se reti-
rarem. -. t
FUGIRAM O DELEGADO

E O JUIZ
. Pouco depois, nova tenta-

tiva de grilagem era feita,
desta vez, com o auxilio de
um mandado judicial, con-
cedido pelo juiz substituto
de Pitanga, Basllio Fuçhk'.' Os lavradores novamente
reagiram.. O delegado - de
polícia, testou intimidá-los e
foi obrigado, também, a
sair apressadamente para ou-
tra. cidade. O- jüjz' airicía'
quis manter a validade'do
seu mandado, mas, com sua

BONS TERRENOS
Vendo, •em rntrada e «emJuros, lotes desde 280cruzeiros por me», preçosdesde 15 mil cruzeiro». Co-márcio e condução 4 porto.JA povoado, distante S5 ml-

SAÍ!.;. **»• ^I0»" d» Niterói,«tlmo emprego do capitei!Tratar dlaítamSnto com o n3. Siqueira, » Av. MarechalFlorlano, 1S, lt andar (ant.Kua, larga) — Tei. 23-3810.

Classificados
ADVOGADOS

DK. IJiTRLBA UOUHIÜUES UB
BRITO — Ordem dos Advoga-
dos. Inser. 783 — Rua Álvaro
Alvlm. 24, 4» andar, Grupo 402.

Tei.: 52-4290
DH. SUN VAI PALMEIRA - Av.
Rio Branco, 106, 15.» and. sala

1J502 — lei: 42-1138
DU. B. (JAJLJIE1UOS UUM11M— Causas Trabalhistas — RuaSSc José. 50, Grupo U.03 —

tone, 23-7276.
DU. MILTON DE MO B AISBMEKX — Av. Erasmo Braga,
2"' 55&*803 -Diariamente,
du 15,30 às 17,30 horas —

leLs ,42-7189
DR. OSMÜNUO BESSA — RuaGonçalves Dias, 84, sala 602.Das 16 as 18 horas. Tal.: 52-9771

MÉDICOS
DB. AXCEDO COUTUÍHO —
??ÇS!*$» «J "¦•»»"» e sanados, cm14,30 às 18 horas - Rua ÁlvaroAlvlm. 31, 3.v andar, sala K02 —

Tei.: 52-3315

Ua ANTÔNIO JUSTINO (»HBS-'TES MENEZEa - Cllni.w em
geral - Av Nilo HécHnm, !n.\
IO» andar, salas: 1.003-4, Terças,amnus e sábadus, cao iü aa

14 horas
UB. UKANUUJ.O FONSECA -
Médico — Segundas, quartas c
íextus-Ielras, das 14 as 18 ha,
Rua Álvaro Alvlm, 31-3.» ancL,

f&ut 803 — TeL; 52-8315

dos os oradores ressaltaram
a significação do pleito, que
levara à direção do Sindi»
cato a «Chapa Unidade»,
como vigorosa demonstração
da unidade dos profissionais
de imprensa de São Paulo.
E, como fato da maior slg-
niíicação, foi mencionada a
não existência de um único
recurso interposto contra a
eleição daquela diretoria.
Foi acentuado ainda, pela
palavra da maioria dos ora-
dores, o dever dos proflssid1'
nais de imprensa sindical!-
zados, de manterem, como
vêm mantendo, posição de
vanguarda na defesa das 11-
herdades democráticas e sin-
dicais e nas campanhas pa-
trióticas do povo brasileiro
pela emancipação econômica
nacional.

POSSE SIMBÓLICA
Coube ainda ao presidente

da Mesa, deputado Franco
Montoro, dar posse simbóli-
ca à Comissão de Propa-
ganda e Preparação da De-
legação Paulista ao VI Con-
gresso Nacional de Jornalis-

,tas, que se instalará em Belo
Horizonte, de 14 a 20 de
julho vindouro.

Terminada a solenidade,
foi servido um coquetel aos
presentes.

t*i» «ihiIo devera f«r OM0 iir t?»l»rem »lrai>acios oi p»g»ment»i
ofttiiu o abono.

«•AlirlMI.IIUI- NAVAIS

Continuando • últvuitin mm referência ao abono em min.
ir-unir-si-ao cm tua ».-.L- 01 Irubiillmdoro* ilim» calegorls, Hoje
dia 10.

KMrilKO.MUM KM KSCUITOHIOH IIB NAVKOAÇAO

ii,,i,. reunlr»ie-lo em IUI lõdfl Mnillcal 6< 10 horas os cm.
Brandos em eacriiério» da navogaoío nar» rc»olvoj«m a qunuo
Io» ulionns nlraaadoi na» compnnhlMI l.loytl a (.oílelra, e at(a«s.

ilua de aaltrloa dai companliliit: Camareira, l-rola Carlom e B»relo.

SEOoniTAiuoa
Hoje, ax 18,!» horni, no nalflo do Uemi Literário Portuguti, i#>

ra rcallrada annemblélii acrnl l">r« lra<«r do aumento do «aMrlo.

CONTIIAMi:sTlli;s B MAIIINHKIIIOS

Awomblela Coral Extraordinária «crA' reaiuaUa, hoje. dia l*.
na 10 hora», na sedo Mune sindicato, f»-in Irnlada a qucitao do abo-
no enpcclal da Costeira o a i>u«l«fio quu o nlndlcato tomara a rcspcllo
do assunto.

COMKHCIAL.W»

A numerosa corporação dos comerclarlo» reunir-se-a, úla 10. na
sedo do seu sindicato, onde devera ser apreciado o aumento salarial.
Essa assembléia marca o Inicio da luta cm quo se empenhara mais
uma vez a corporaçAo dos comercIArios.

OFICIAIS I)B UAIIUKIHO B CAIIKLEinEIBO

ncunlr-se-Ao dia 20. énaes profissionais, na sedo do Slndloato do*
Oficiais de Barbeiro o Cabeleireiro, para assentarem as bases deli-
nltlvas do aumento de seus salários n serem apresentadas aos pi-
trOcs através de memorial.

J1KTAI.011ÜICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Distrito Ke«ieral acha-se em
§j assembléia permanente desde o dia 4. 1'crmnncccruo assim até o
Ú dlu 12 aguardando entendimento com os patrões. Findo o prazo
Í c iiAn obtido o plcltclado cntrurAo dessa data em diante, cm greve.
É

ELEIÇÕES

EMAMAURY
VOQÊ COMPRARÁ

dois blusões pelo preço e aln»
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 - l»
andar.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guardas-
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-

¦ llgos para o frio em gerale capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

T«AIIAI.llAl>Olti:s
ESI TKAJÍSrOnTKS

TEBKESTUES

O Conselho de Representantes

>.» i. m :í"« w <t»'*i**.?&^»*í«V-¦Ksir.ieaew «•* -«««1 t****"W 
i MO.Jt.f.^.. ^^..^^T

SOLIDARIEDADE DOS MARCENEIROS AOS CAMPONESES DE XERÉM —
Interessante iniciativa vem do ser tomada pelo Sindicato dos Marceneiros: trata-se da so-
lidariedade aos camponeses fluminenses deXerém, que vêm sendo vitimas de persegui-
ções policiais. Conforme noticiamos, esses camponeses tiveram deferido um mandado do
segurança que llies autorizou voltar às suas terras, o que vem sendo obstaculizado pela
policia, a serviço dos Grileiros. A iniciativa do Sindicato dos Marceneiros consiste na ela-
boração de listas para arrecadar ajuda financeira aos lavradores. Para comunicar que es-
sas listas estão encontrando ampla receptividade no seio da corporação, esteve em nossa
redação a jovem Riod Sanrandy, eleita Bainha do Sindicato, que se vê no clichê acima.

Vão Pedir os Sapateiros
Nove lamento de Salários

0 Sindicato realizará uma grande assembléia, ainda este mês —
"Os 2.400 cruzeiros já não dão para viver", afirma o dirigente sin-
dical Gervásio Teles — 0 acordo com os patrões terminará a 18 de junho

% ras da manlifi na sede de seu
íg sindicato para o processamento

dus eleições para membros da
diretoria, conselho llscul 0 res-
pcctlvos suplentes.

TnABAIJIADOltES
EM MÓVEIS I)i: JINCO

Na sedo do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Móveis de Junco,
Vlmc, Vassouras, Cortinas c Es-
tofos do Rio de Janeiro, serão
realizadas eleições paru escolhei
de diretoria no dia 1« do mes
de julho.

OPERAMOS NAVAIS

No Sindicato dos Operários
Navais (Niterói), a clelc&o du
diretoria, Conselho Fiscal e re-

fi presentacao ao Conselho da t'c-
£§ deracâo dos Marítimos se reu-
fi llzara no dia 26 do corrente.
§j Está registrada uma chapa

encabeçada peio operário João
Fernandes, que conta com o
apoio do líder da corporação e
atual presidente do slndlcutu,
deputado Irineu Josó de Sousa.

OFICIAIS DE NÁUTICA *

g No dia 14, terão lugar as clet-'4 CGes no Sindicato dos Oficiais

do Náutica. Os associados es-
colhcráo os membros da nova
diretoria, Conselho Fiscal e re-
presentantes íunto ao Conselho
da Fcdcrucfio dos Marítimos. Há
duas chupas registradas: a 1*
encabeçada pelo associado co-
mandante Ilio de Lavlgne, e
apoiada pelos lideres da corpo-
ração, comunduntes Bontunlc,
Antônio Pinto Burbosa o Mario
Anderson, ca.< encabeçada pe-
Io comundante Henry Calvcrt.
Tfim-se como certa u vitória da
primeira. Os votos por corres-
nondêiK-la náo cessam de chegar
a sedo da entld.ide.

METALCEU1COS

Em plena cumpunhu pela con-
qulstu de sua reivindicação sa-
luriul, os mctuiurgicos do U!>-
trlto Federal prep'iram-se pa»
ra o pleito em seu sindicato,
murcudo puru os dlds lt, 2 e 3
de junho vindouro. O condida»
to á presldènuu da entidade,
em torno do qual se unem Of
ussocludos, 6 o sr. Benedito Cer-
queira, secretário da utual dl-
retorla, quo encaberará uma
chapa.

SINDICATO DE FIAÇÃO
B TECEL,\(JEM

Nesse sindicato, à Rua da Con-
ceic&o, 13, l» andar, serão rea-
lizadas, a 27 e 28, eleições pa'ra a diretoria, membros do Con
selho Fiscal e Representantes di
entidade nu Conselho da Federa,
cão a que está filiada.

CONCENTRAÇÃO
BARNABÉS

A Coligação das Soelcdudes
¦3 dos Servidores Municipais, con-
P clama a que todos os funciona-
H rios públicos du Prefeitura, par-
II tlclpem, da concentração,

hoje, dia 10, às 14 horas, êS»
frente ã Câmara Federal, pela
rejeição do veto ao paiágrafo
único da lei 2.452 que revoga o
artigo 4» a» lei orgânica, redu-
zlndo os vencimentos dos bar-
nabes.

Com S. realização de unia
grande assembléia ainda es-
te mês c cuja data ainda não
está definitivamente assenta-
da, os trabalhadores nas in-
dúslrias de calçados, luvas,
bolsas e peles de resguardo
darão iniciu a uma ~»svu caiii
panha por aumento de sala-
rios. A maioria esmagadora
da corporação ganha 2.40Ü
cruzeiros mensais, importân-
cia com a quul já 6 quase
impossível a subsistência de
uma pessoa.

TEKMINARA O ACORDO
O sr. Gervásio Teles, se-

QUEIMADOS VIVOS
Os presos altos íoram

queimados vivos na Loja do
«FERA». Blusões do Unho a
Cr.? 320,00;' blusões de seda
a Cr$ 60,00; blusões de «Frc-
zela» a Cr$ 130,00. V. S. po-dera adquirir com pouco di-
nheiro na Loja do «FERA».
Rua da Alfândega, 284, 1»
andar, ou pelo Reembolso
Postal.

Mde.

Oosânimo. An- $
gustvx. Fobias, hv %

., sdmo. Irritabüida, INervosismo. Sentimentos de tnferiondade e inseau- %Ca. IdéuiH ria hwviiin mer.ntnm,„~*~ ,..*.-_,,, 22

NERVOSOS
| ranço. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades I
I S6mÍ^,1°, lwme™ e na mulher. TRATAMENTO ES- I
| 

PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS f
| CLINICA PSICOLÓGICA 

|9a8i3ei4aSiy.ulartlun(ait, ,Dr- J- tirabois
Aleínoro ciei "Society
(or the Psyeliologi-
cal Study o/ Socuü
Issues" — O.8.A.

0 K. ALVAHO ALVTM, 21 _

| 
13* AHV3. - ÍEL.: 52-3046
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cretárlo do Sindicato dos Sa-
patêlros, prestou à IMPREN-
SA POPULAR alguns escla-
recitr.entos sobre a nova luta
cm que se empenhará sua
corporação.

Temos um acordo»em

vai expirar no dia 18 de ju-nlio vindouro. Justamente porisso é que queremos realizai-
uma assembléia antes. Deve-
mos chegar ao término doacordo já bem organizados,
com força para exigir um au-
n-.ento à altura de nossas ne-
cessidades.

<3> último aumento queobtivemos — prossegue Ger-
vásio Telles — foi em junho
de 54. Ainda não havia en-
trado em vigor o novo sala-
rlo-mínimo do Distrito Fede-
ral e quando isto aconteceu,
o acordo ficou quase total-
mente superado. Posso afir-
mar, sem medo de errar, que
a esmagadora maioria dos
operários da indústria de
calgados, bolsas, luvas e pe-
les ganha o salárlo-mínimo
de 2.400 cruzeiros, o mesmo
que há um ano atrás. O eus-
to de vida subiu bastante.
Dal a premêncla que esta-' mos de um novo aumento
de salários.

CAMPANHA
ORGANIZADA v

A nova campanha por au-
mento dos sapateiros cario-
cas, tudo indica, será mais
forte que todas as anterio-
res. E o sr. Gervásio Telles
explica;por que:Avançou' bastante nos-
so grau de organização. Já
lemos Conselhos Sindicais

DIVERSOS
Em edital distribuído ã lm-

5| prensa desta capital, o Sindica-
to dos Trabalhadores em Em-
presas Telefônicas do Rio de Ja-
neiro comunica que cansados de
tanto esperar, os trabalhadores,

•% nm memorável Qssetnbléln rciill"
zada no 

"úia26 
de abril, resol-

Ü

veram dar o último e denrauvo
prazo até o dia 10 do mês cor'
rente, pura a solução do aumen-
to acordado. -Findo este prazo,
no dia 11, caso não haje solu-
cão satisfatória, nenhum traba-
ihnrlnr clnvprrt rnmnnrecpr ac,
trabalho.

Mecânico de Máquina de Costura

Gervásio Teles, secretário do
Sindicato dos'Sapateiros

em dezenas de fábricas e se-
manalmente realizamos reu-
niões de delegados e atlvis-
tas sindicais. A influência
do Sindicato aumentou con-
sideràvelmente entre os tra-
balhadores.. Temos um jor-
nal, o «8 de Setembro», quecircula bastante nas fábri-
cas, Todos estes fatores têm
grande importância. Êies
mostram que as condições
para o êxito de nossas lu-
tas são bem melhores agora
do que há alguns anos. Dai
nossa confiança na vitória.

<k»'»««S»s

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor» ^ma em geral — Vèn» ff
dem-se máquinas no $
vas à prestação ¦ Tei.: I

49-8310 I

psiwpsíi v; .\\mmmm\\\*««m«m«5®«»

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
_ CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS.

Rua do Ouvidor, 169 - S. 917— Tei.: 43-6473

CASIMIRO
EUTMGíSTA RADIO TÉSNIG0

Executa-se serviços a domicilio. Orçamerítos grátis,Recados pelo telefone: 57-6460.

QUENÚS AMÚNQÊÊ
0FE8ECE-SE

BOMBE1KO • HlüHAUUüÜ —í,xeeuta-se serviços a domicilio,Kecados: Av. Alanoel Duarte.620. Nilo uiaa. <!>>
VKMUU mtKKNu — com COSmetros quadrados aa UstradHSoledade, ti. em Uuqut dt Ut-xla». l'rauu neio tal. aa-ujj.cum Muniu (pj

VISNUK-si!, um ourraco me-dlndo ti x a ms. na frota duKusa tliha dó Governador).
1'rutar com Waldemar Wanco-Uno Sanlus Condução; íniBus
Praça Maua-Freguezla, saltarna Kua uumlngus Nundlnno. sseguir ate u Um.

KLETKlUJSTAiKAUlOUÍCN 1CJO— Executa-se serviços a doml-clllo. Recados para o telefone57-6460. CAS1M1HÜ.

f ASSA-SE contrato de um ter-reno com i uma ótima mela-âeua.no «Jardim / de Abrll>. â Rua1. lote 6 — Estação de Faclên-
çla — Ramal de Sta. Cruz. Tra».tar no locai coín U. AWTÜN)*.

PLXMOUTH/aa - 100% demaquina. Bom .iscado, traba-lhando na praça. Vende-se. Vero tratai, a Rua Sfto Salvador, HO.

AMIQO. utiluse e recomende.aos seus amigos e parentesnossa secção de'«PEQUENOS ANONCIOS" aCri 10,00 por vez. Seja-também um corretor deseu jornal. Disque SUSUio e solicite informações
t%nte.COm° amnCÍar C°m éafií0 e W$M

CUMPANHEIKCJ, aprenda adirigir. Profissional Cr$ 1.5UU.UU.Leve este ailtindo;* Rua do LI-vrumenta 1S4.

OFERECE-SE para tomar con-ta de uma casa pela muradla,um bombeiro-gaslsta-eletricista.
Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros, S. Com o srCésar dos Santos.

EMPREITEIRO, para qualquer
Tell 43-üü92Í:ad0S ?ara ™nat0'

SAMPAIO — Àluga-se paracasal sem filhos grande quartoem apurtumento, no quarto an-dar, próximo a estação. Alu-guel: Cr$ 1.300,00. Tratar das aas 18 horas com o sr. Artur,a Av. Nilo Pecanha. iy. a/ 426.

CAMPO UNÜO (Campo (iraii.de) — Klm. 40 da Estrada ÍUu--São Paulo, lerreno medindo 621
metros oiiafiradiis, Tratar emCatumw, à Kua Miguel Resen-de. 59. com o Sr. Tomas.

PASSA-SE um apartamentocom dois quartos, sala. cozi-nha. oanneiio. área, tanque.Com .luas saídas indat lent-o
snn eme a quem ficar com oe-
quena mobília Tratar è Kuaunirão. YU apt a ISO aos eâ-Dados • domingo». Hlgienopull».HiThsuifssn Negócio urgente.

VENÉSIANAS e perslanas -Consertam-sc e reformam-se. —Dâ-se referências, de firmasconstrutoras. Recados para Ma-noel Castanho. T«L; 43-3603.

PiNTURAj uecuraeoes e re-turmas em apartamentos e edl-llclos. etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatos. Orca-mentos sem compromissus. r8.cados «ara iel.: Í5-S039.

GUILHOTINA — Vende-se pa-ra desocupar espaço; Tipo Krau-se Manual coro 51cms. de boca,duas lâminas novas. Preço: Cr$15,000,00, a vista. Tratar â KuaSilva Vale, 95Y Cavalcante.
ACENSÒRISTÁ - Aceltísã"

este servlgo. Recados para Dur-
vai. Tei.: 22-4976.

PEDREIRO earplrltelro, Insta-
laçoes comerciais. Recados paraJosé. Tei. 43-q092.

ALUQA-SE um ótimo quarto
para casal sem filhos ou duas
pessoas quo trabalhem fora, lo-
callüado lio Leblòn: Tratur à
Jlúa do Cutete, 77 aos dias
úteis. NAo se atende por tele-
íone.

MAQUINA IMPRESSORA «AU-UAX», venue-se — Ver e tratarna Rua Sacadura Cabral, 33a
1'IPOGRAIi-IA — Executamos

qualquer trabalho 4'vjsta ou a
S.razo ^.^tentlemos a domicilio.
Tels.: S2-023S cRloi. 4-119 (Ni.teról). Chamar o sr. Jalro. (3)

VENDE-SE uma casa com 4quartos, saia varanda, cuzinnacopa w.c. em terreno de Smetrus quadrados, murado, emDuque de Caxias, à Rua: N^!rechai florlano, 169. Tratar nolocai uu na Rua Joaquim Lu"
pes Macedo, 38, e/3, ciirn o dr"¦ 
poraciano AbbrahâJ, das 9 às
üiasUuaeS,se d!,R m âs 3U ft0!-H8

OPORTUNOTADE — Vende-semeia água, terreno com poço a
inm=™annCUm.a de Prala- Por Cru.10.500,00. Terreno por 470.00ra,e1saAs suem »uros' Tratar comJosé Cunha aos sábados è do-
KHf0&„atecàs 20 hüras- EScil-tórlo Vila Sagres — Estação dePaciência - Ramal de 'Santa
Cruz. Recados pelo tei.: 23-4631

MEIO OFICIAL CARPINTEIROcom pratica em reformas de car-rosserias de ônibus e micro In
í°raaaC°eS 

"a portaSLf°deí?è

AUTO PECAS JLWCO — Pecaspara carros euroDeus Javelln.
rí,°JÃ's'r,S "ser. Austln, etc. RuaJiian Paolo Duarte, 31. Tei •
4^-5d42,

c„™'1'oií PtsaõlÊiRcJ"~p7s:
*í ^mpre^sor e pistola, dis-
ou-miic6 ííé<tlla? "" semana
oHelní 

s-'Vcelta^ serviços e;u
™ TCi!,lw,s de auiomó-

ca í.ív \t ull'1e-,*e a domicilio. Re-
nal a ?*\';, l{L'"»eão deste jor-uai a João Vlceme. Tei.. 22-3U7U.

^M™^'*1KU ~ ^eeutanr
BBri'"oiS"S ,lu carpinteiro em
5,'f'-, Recados na Porcaria deste
Suuzai- ?'aü70 ,luse c 0P

CARPINTEIRO vindo do Nor-te oferece seus conhecimentos
em esquadrlas. lu/m ações deconstruções com ocrtelcão. Ke-Cttdo para esta portaria e tel.i22-3070.

„m'^:4rSE pur Cr* 60.ooo,ouum lote com um barraco tenduvários ¦cômodo!, 
situado âRÜaMonteiro da Silvai lb _ Honório Gurgel. Tratar no local:

MOÇA de iijàior idade, cumnoções de- contabilidade, de úa-tllografla, boa letra, prática décaixa e de escritório. Recadopara Srta. Irene. Tei: Ss-ISM?"

CASA — vende-se uma com 2
quartus, l sala e cozinha, pre-cisando pequenos repartia emterreno if B s 40 - SantaCruz _ Tratar pelo teu B8-643ts.

(2)

^NRB'SBl "n- «lulo de Re-vsta já reglstrtuo no UN.Pl
íoma^c^í1? "''«cação em

vende-se. caminhão ühevrii-lei, 1U30, retlílcudu. em peiTeiliíestudo, gustando óleo 60. Tra-tar com Carlos.' a Travessa Oel-ras, 44 — Irejâ.

OURO b CAU'1E1.A |.h .unAf,- luta-se num sClUCSu 11111,d» .- itua iivaristo ua Veiiu,x> - sala '."04, ui-ouuiai uircnesini. rei., lâ-cám. ¦ ÚSi U èi

PENSÃO ITALIANA - Refel.
çoes avulsas, pratos esneèlàlstodos os dias. Cr$ 26,00 Ru-.senador Dantas, 33, sob FornJcemos marmitas.

ALUGAM-SE dois quartos 1
FeTlmhÍ„\8l'ande' IndePeaaen-
HÍW.?im*bleífe confortável. Rim
•fr^?.6* 229, apU 805- Te''.

_™NSAÒ I.USO-BRASILEIRA

sa: l42cío,oo, ~"a e me-

vEN-jt-st, atr.a pequena in.uHiri» ue cunfeçcab"de&£'r1' u <"¦ uma Pequena lou,'"" ""feio. com 10 anos ác-Ut loc-acao, em Nova» Ru*. otávio Tarquir

v M>''.li'í,Di'."!il:, um vestido de noi'
iíií IníÜi'™. UucJ,ese com soll-

„„RíÍí'AZ £urte oterece-se pariMUnlquer serviço. Recados paraesta redaçad eom Alcides, ou rs-ut a itua Sào Francisco Xac-ic,'b5, .fundos, Tei. 22-3070

„"M SENHOR para 
"qualquer

servlçú que nao dependa de pro-nssau cnnio .tardlnoiro, etc. Re-¦•¦'dos pura esla i-ednyüo.

•.uii.. t-tii
Isuacu,
no. a.

PROCURA-St quarto no cer,-.tro ou adjacências. Preso mo-Ulcu. Recados por lavor paia A'-emes nesia Rcdacao — urgénlv
PRECISA-Sr; cie estofadoi cuni

ÍÍ?.unu Pratica para reformarpoltronas. Tratar peio teteíoas

fe
»
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Dois logos dó Flamengo em Minas: a 26 e 29 do Corrente
_ .uni in ' 

' —*—^—^——— ¦ ¦— '-¦ ¦ ——— ———" , ¦ ,.,

Vindo o Hor.ved c o FioreÉa: Torneio Internacional em Vez deio Copa Riva
.......... -.»;-;*; ffT,-n fãagsVli.ii"

Jogando contru u seleção norueguesa, o selecionada
húngaro conquistou mais uma arramidora vitória, 5x0.
E desta vez jogaram Danka, Heóyr, Btojka, Vurhidi, Cer-
mu o Ssimosuk, quo não haviam upareoido até a última' Copa do Mundo. Mais de metade do time foi renovado,
portanto.,: E viva a libtrtuido, UiamjxioH Pereira*

FREGUÊS
E por falar em tinw renovado, sem Tomires, Dsqui-

nha, Joel o Zaffalo, o Flamengo não teve dificuldades em
botar dois pontinhos na conta da um certo freguês de
caderno.

Dopoin do jogo, novamente aconteceu palavrão cm
certo vestiário.

LETRA
,:,' Todo mundo oscroveu errado o nome daquela aberra-

,ção de juiz quo cometeu domingo último um dos mais
acintosos furtos esportivos. E explico por que. àlo que-ria, prejudicando o Botafogo, beneficiar a Portuguesa.
São ó Musitano. Ê Lusitano. B apenas uma letrinha
de diferença, vias quo esconde um mundo de sen ver-
gonhict),

AGABOU
Osni, depois do um estranhamente longo período de

julgor, voltou à velha forma: 10 no caçapa, por baixo
das pernas, junto ao pescoço, entro as mãos, embaixo
Uo corpo, ele.

E depois do jogo êle ainda chegou-se para o Martim
1'rancisco o falou:— Nossa linha estava de morte, não acertava uma.
Bastava fazer mais S flols o a gente nã" perdia...

ESTOICISMO -
O torcedor do Botafogo ê, antes de tudo, um maso-

quinta. Gosta da cornar jiló, andar nos trens da Central
o ouvir a Rogéria cantar. Tudo quo cheira a sofrimento,
lembra o Botafogo. E a maior prova disso ê que eles têm
a coragem, o estoicismo de torcer por um quadro ondo
Zezó Moreira 6 técnico e Wilson Moreira jogador de
futebol.

CARTAZ
Aliás, como está famoso o filho do Zczél Um alto

paredro alvinegro já ofereceu-lhe «M emprego com sala-
rio fabuloso, das 8 às 16 horas, em alguns dias da se-¦mana. Um outro, sòlidamente instalado, torcedor u/ti-
negro, quer empregá-lo também, nos mesmos dias, com
grande salário também, das 16 às 24 horas. E finalmente
Um terceiro prócer de General Beveriano oferece uo Wil-
son um'lugar de diretor em sua empresa, com o horário
de- )iwio>noite às 8 horas da manhã. Por coincidência,
também, em apenas alguns dias da semana.

Estranhei o enorme entusiasmo que se apossara dos
paredros pelo Moreirinha. E fui procurá-los. Encontrei
os três juntos. Conversamos, conheci melhor as condições
dos empregos e compreendi.

Wilson tem de aceitar os três ou nenhum. B só tra-
balharâ nos dias de jogo do Botafogo. Ainda lem -mais:
se quiser, poderá nem trabalhar, mas terá direito ao sa-
lário. Contando quo nunca mais ponha -uma chuteira

CERTO
"~y.il agirá o Flamengo se
recusar o M (D tisitano
liara seu jogo com a Por-
luguésa. A não ser que o
Fadei ainda tenha uma
boa' converta,...

ERRADO
... está o Garrincha ao

concordar em fazei1 o que
o Zezó lhe manda. Se con-
íiitiíur assim, nosso futebol
perderá um de seus maio-
ros jogadores.

DEIXA-QUE-EU-CUUXO

PORTUGUESA 3
X FLUMINENSE 1

Os «lusos» a um passo do título máximo do
Rio-São Paulo — Vitória tranqüila do grê-

mio de Julinlio — Detalhes
A Portuguesa de Despor-

t.os, cumprindo írente ao
Fluminense seu penúltimo
compromisso pelo Rio-São
Patilo, deu mais um largo

fr
1Cantinho éowm

CLrlhur «V Canaf/io

Com destino & capital per-
nambucuna, ondo representara o
Flamengo nas festividades co-
memoratlvas do cinqüentenário
iloS. C. Ileelfc, viajara amanha,
em avlliu que deixara o GalcAo,
a meia-nolto, acompanhada de
sua genltora professora Murill»
Cerquei™, a graciosa baliza ru-
1-ronogr» Donizo Cerquelru, que
tanto sucesso tem alcançado
nos Jogos Infantis o em todas
•s suas «apresentações om nossa
capital. A encantadora Ocnlzo
Cerquelra, alem do tomar parle
de um monumental desfilo que
se realizara cm Itecltc, brindara
o quadro social daquele simpátl-
co grêmio aniversariante com
uma hora dc arte de declama-
çflo n nnmenis d« «hallets.

No campeonato individual
feminino do tsr-ls de mesa, pa-
ra estreantes, quo contou com a
partlclpnrfio do representantes
de vários clubes carlonas, o Fia-
raengo sagrou-sè campeão, gra-
cas a uma espetacular peffor-
mance de Hancloro Lúcio, que
triunfou, com categoria, sobre
tidas as suas adversárias.

Na noltõ de 18 do corrente,

às 21,80 hora», na sede do Av.
Súl Barbosa, 110, a direção so-
êlal'fará realizar um grandioso
espetáculo teatrai, cora os «Idea-
listas», na engracadlssüna co-
média Intitulada «Meus Adorft-
vels Maridos». T rn J (fí puscslo
Cfcmplctu. -

O relulciu Uns atividades il«
seciio de futebol de saluo do
Flamengo está marcado para a
próxima quinta-feira, dia U, no
Estádio da Gávea. O cnplttto
ILoarival Lorenzl, por nosso
melo, cBtá convocando os In-
fantis para as 10,30 horas c os
adultos porá ns 20 horas.

No Inicio üo campeonato
masculino por equipes de tenls
de «es» <*? ciasse), o Flamen-
£. Semeou duas brUtantegvl-
tArias. A equipe «A», com MM-
ÍSsT HÚf« e Mário, triunfou so-
b»*'a Sociedade Italiana por 5

. I 2; enquanto que a equipei «Bs.
com Hélio, Amllcar e Odilon,
vence"c"ç- R- I?»W».«! ''». Ve'
Bh»; por B ji i. ;..
t$ Na ióltç"dc .««'/^iíí^feaS
20.80 horas, na" sede da ira»
uí-Flamcng... haverá »«»^°,çl-
«Miutlocrnficii. com 0> -.cxlbleao
SeTm fllm" dc longa metragem.

No próximo dio 15 <dondj-
iro), das U a» 18 horas, na sede
dn Praia dn Flamengo, teremos
SmíT audição do Clubo do Guri,
S™ TV. Tupi, dirigida por 6a-
muel Bosomberg, em licmena-
gem à petlzada rubronegrn.

As noticias paru esta sccflo
(levem >er encnininliadas, com
antecedéncln, a Artur do Car-
laibo, Jücp. de Prnpngandu, Ou-
Vjdnr, 7Í. »« «riflar. .t«l. M-laSla

passo em direção au titulo.
Isto porque triunfou por ..
3 x 1, permanecendo como
líder absoluto do torneio,
com 1 ponto de diferença do
seu mais próximo persegui-
dor, o Palmeiras.

A vitória do time duso>,
o mais regular deste novo
Rio-São Paulo, foi liquida e
Indiscutível. O Fluminense;
em todo o desenrolar do co-
tejo, nunca conseguiu fazer
frente aos «lusos» paulistas,
que atuaram sempre com
mais presença e autoridade
nas ações. A Portuguesa de
Desportos, desde d apito ini-
ciai do árbitro, assumiu o
controle do jogo 0 o rnante-
ve em seu poder até o des-
fecho da refrega, asseguran-
do assim uma vitória tran-
quila e sem maiores compli-
caçoes.

O conjunto das Laranjei-
ras, atuando à base de bola
para írente, sem concatena-
çao alguma em suas linhas,
íoi presa fácil no gramado
e mereceu totalmente o re-
sultado que a luta apresen-
tou. Está em ma fase o trl-
color e até acertar, sofrerá
dissabores como Êste frente
à Portuguesa.

A primeira etapa' do cote-
jo 

'terminou com a portu-
gu^sa mandando no marca-
dor por 2x0.

DETALHES
Local: Estádio do Facaem-

bu — Juiz Mario Viana —-
Renda: 434.055,00 — Tentos:
Edmur, Ortega e Julinho pa-
ra a Portuguesa e Qtilncas
para o Fluminense.

QUADROS:
PORTUGUESA DE DES-

PORTOS: Cabeção; Nena c
Floriano; Djalma . Santos,
Brandaozinho e Zinho (Ce-
ei); Julinho, Ipojucan, Air-
ton (Zé Amaro) Edmur.<?
Ortega.

FLUMINENSE; Vôludo;
Plndaro e Pinheiro; Vítor
(Edson), Clóvls e Laíaiete;
Telê, Robson (Valdoj, Dldi.

. Jo5o Carlos e Qulncas.

MAIS UM JOGO ESTA NOITE:
!»>«»JMMMVWMMVMWVWM^MMWVVWMWM^MMMVWMW^MMMMMWMWMMWMMM^W»«s^s1
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HxFLAMENGO x AMERIGA
NO MARACANÃ

Oi riibrot-negros ainda alimentam esperançai no Rio-São Paulo — Oi rubros procurarão a
reabilitação dos 10x3 — Equipei

O Torneio RIo-SAo Paulo «eri pros»egulnvnlu, cala nol-
(«•. com o cotejo flameiifo x Aniericn, no MarsujanA. O Fl«-
nienco, Icrcelro colocado com sois ponto* perdidos, ainda
mIIiih nla ••¦.pcriiiiçiis no certame, podendo acontecer a hlpó-
U»ítc, bc bem qun remola, do o nibroncRro acabar colocado
Junto à Portuguesa. Quanto ao America Ja e*ta fora do
páreo o naturalmente Irá lutar pela reabilitação da goleada
que o Palmeira* lhe impo*.

O rTAiMENGO
O Flamengo, tendo pela

frente jogo após jogo, está
se saindo bem dessn niniato-
na. Ainda no sábado foi as-
sim. Enlrcntando n um Vas-
co num grande dia, o rubro-
-negro soube lutar pura con-
seguir o triunfo, Í6z das tri-

pas coraçáo o acabou conse-
guindo o que queria, numa
vitória bem ao estilo do gre-
mio da Gávea.

Hoje os pupilos dc Fiel-
las Solich vão dar combate
a um quadro scquloso por
um triunfo, a um Ume quo

Botafogo 1 x São Paulo 1
No Estúdio do Maracanã

Botafogo o São 1'aulo ícali-
zarani um prcllo frite». Os
lances, <|uu pt votaram ul-
guina vlbraçáo na assisto"-
cia, podem siv contados nus
dedos. Tinhu-fio u impressão,
diante üc tanta apatia, que
os 22 jogadores mula queriam

mW^w^^jaem**,

^¦y.y- ti-W3 ¦:•*¦ ¦tfíyy....wV-.''V--,:-:.
vi.' ; ;.-¦-';.'i-;-''vv..í

Dino ffc o gol do Botafogo

en:. campo além do desven-
ellhar-He da bola, chutuudo a
esmo quando esta os «perse-
gula».

O resultado flnnl do desen-
tercssnnie Jogo foi lxl, ten.
do o Botafogo aberto o es-
coro na primeira etapa para
o São Paulo empatar na fa-
tn complementar.

A equipe ulvi-negrai que a
exemple do São Paulo, nada
fez para merecer uitb vitó-
t-ia, pur mais paradoxal que
pareça, linha o direito à vi-
tória.. Isto porque teve a seu
favor duas penalidades máxi-
mas que o juiz inexplicável-
mente nâo assinalou, embo-
ia clamorosas fossem. A pri-
meiva foi cometida por um
«haiids» dentro do firea na
fase inicial e a segunda sô-
bro 

'Vinícius,' 
no" tempo der-

radeiro e ambas provocadas
pelo zagueiro -PVani.

KKTALIIUS
Local: .Muriu-unã
Juiz: Antônio Muíitans
Renda,! Cr$ 2u9.601,00
Tentos: Dino para o Bota-

fogo e Dino para o São
Paulo.

Quadros:
BOTAFOGO: l.ugimo: Ger-

mm e Santos; Orlando Maia,
líímrinhb (Bob) e Danilo;
Garrinchai Dino (Paulinho),
Vinícius, QuarenUnha (Wil-
son) 6 Hélio.

SÃO PAULO: Poy; Cléllo
e De Sordi (Phani); Vítor,
Alficdo c Turcão; Lanzonlnho,
Dino, paraíba (Gino), Ko-
que e Canhoteiro.' Os jogadeves Orlando Maia
o Gino, na altura do» 3C mi-
nutos da etapa coirplcmcn-
tar, foram expulsos do gra-
modo por agressão mútua.

vem du umu derrota cuntun-
dente. Por Isso ó bem maior
a rosponsabllldado dos rapa-
zes rubro-negros Mas clea
estão confiantes numa boa
exibição. K sabem que pode-
rüo alcançar a vitoria, em-
boro roconhcçum que o ver-
dudelro América nüo ó o que
perdeu por 10 x 3.

O AMÉRICA
Os rubros precisam se re-

cuperar Inteiramente da úl-
tlma derrota que sofreram.
Convenhamos que perder dc
10 x 3 nao é interessante pa-
ra nenhum quadro o prln-
clpalmente para uma equipe,
como a do América, que afi-
nal de contas é vice-campea
da cidade.

Esta noile os rubros espe-
ram apagar o péssimo desem-
penho que tiveram cm São
Paulo. E vão para campo
com disposição, tudo íazen-
do para quebrar a série de
triunfos conquistados pelo
bicampeão carioca. ,

Tem o América uma alte-
ração em vista no quadro:
o- arquelro. Osnl deverá 11-
car de fora. entrando Uchoa.
O resto da equipe nâo so-
írerá alteração.

DETALHES
O jogo de hoje terá inicio

ás 21.3U horas. •«•

Quadros prováveis:
AMÉRICA - Uchoa; Ca-

cá e Edson; Ivan, Agnclo o
Hélio; Canário, Washington,
Lcônldas, J. Alves c Ferreira.

FLAMENGO — Ari; To-
mires iou Jorge Duvi) o Pa-
vão; Jadlr, Lui/ Roberto e
Jordan; Paulinho, Rubens,
índio, Evarlsto c Esquor-
dlnha.
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zaguev-bZ tiàsZoZ'veterano atacante'squerdinha ao lado d
estará em açãoSesto+noUo-

Futebolistas
Chineses Rumo

a Hungria
PEQUIM 8 (Agência »\'ova

Chna) — Um time integra-
do por jovens futebolistas
chineses acaba de deixar a
Rumfiniá rumo à Hungria, dl-
zem despachos chegados de
Bucareste.

Durante a sua permanen-
cia na Rúmônla .esse lime
disputou três párt dns com
equipes nac'onais. cm Uuca-
reste, Constanza e Arad.

Essas três demonstrações reu-
niram um total dc mais de
lun.OOO espectadores.

Na República Popular ir-
mã os nossos lovens despor-
tistas tiveram oportunidade
de visitar várias emprês-as
industriais, fazendas coloti-
tlvas. museus, estaleiros nn-
vais cm Constanza e esta-
beleeimentos de repouso nas
oralas do Mar Negro.

(PRÓXIMOS jogos DO RIOS. PAULO*
As próximas pelejas do Torneio Rio-São PaúícTsão as seguintes: j|
hoje à noite, no Maracanã: Flamengo x América; amanhã à noite, |
Vasco- x Portuguesa; à tarde, no Pacaembu: Corintians x Bo

| tafogo; quinta-feira à noite, no Maracanã: Fluminense x Palmei
ras; à tarde, no Pacaembu: São Paulo x Flamengo.

m

â<&*
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Falando ontem ã noite à IMPRENSA POPULAR, o
sr. Fadei Fadei, vice-presidente dos Interesses proflsslo-
nais do Flamengo, Informou que o seu clube tem dois
convites para jogar em Minas Gerais. Um deles ú do
América mineiro e o outro foi formulado pelos cronistas
esportivos niontanheses. Pensa o Flamengo Jogar com o
América mineiro no dia 26, fazendo a outra partida dia
2» com um adversário a ser escolhido. Os jogadores rit-
bronegros entrarão em férias após o Rlo-Sfió Paulo.

—oOo—
Diminuiu o interesse do Flamengo pelo ponteiro es-

querdo paulista Canhoteiro depois da peleja de domingo.
Botafogo x São Paulo. Contudo, em palestra com a re-
portagem. Fadei Fadei declarou não considerar o assunto
encerrado, preferindo esperar mais alguns dias para de-
pois decidir a questão. —oOo—

Gualter Gama dc Castro será o juiz do prélio desta
noite entre América e Flamengo.

—oOo—
A Federação Metropolitana de Futebol concedeu 11-

eença ao América para que o goleiro Uchoa possa parti-
cipar do jogo de hoje à noite, no Maracanã.

—oOo—

A Portuguesa do Desportos, líder do Bio-S5o Paulo,
r chegara hoje a esta Capital, alojandose nas Palnelras.

Os lusos, como so sabe, enfrentarão amanliâ o Vasco
da Ganiu. i-_ . i

—oOo—

Reuniu-se on'.em a Comissão de Assuntos Internado-
nais daC.ü.t). nicoudeiiberado que, ae íõi li\esiiiu po-
sitivada a ausência dos clubes Honved c Florentina, a
C.B.D. cancelaria a Copa Rivadávia, realizando um tor-
neio internacional com os clubes inscritos.

.- Viajam os AA
Bótafoguenses-
Os botafogusnses segui-

rào, hô;Vàs 16.30 hos., pa-,"rã 
,.£M„J?;fulo, ondc ámanlla"i 
CQiilpo ÇS garrincha en-.

frèntara. ri. Coriritihs • no
embate-.-que será reaiizadò"à
tardcv-fno.Pacaembp. .^Z-¦Os -alvi'-negros, em Sao
Paulo, ficarão alojados êm
AguaTBrãncã até o momeríso
3o cpfçjo qontra o Corinüns;

ao fazer as suas
compras não

esqueça de pedir a
caixa' de fósforos

com o emblema
do seu clube

HUNGRIA, 5 x
NORÜECA,0
OSLO, 9 (AFP) — A Hun-

sria bateu a Noruega por
5 x »0 (primeiro tempo
2 x 0), no internacional de
futebol.

¦W^Uw ^ ;: s*x ^5o ^xe para aman,lâ

¦ rllls»\'*^stts«n©fSÈiwO V^^aáls^P JjT asssMlfáHMIátl s^lIIJMsí
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Desíalcado
.''AóXõriiiliails -:^

O Corintians, já alijado da
Kita TJfeW.tltulo do Torneio
f£lp;SjuV"£áulo por força.-, do
grande riviniero de pontos
perdidos que soma, saldará
na-tarde 'de'amanhã, no Pa-,
Caetriblí;'um dos seus íüti-
hèiò. O ã'dvcrsâ.rio. do- cqjir
junto de Baltazar.será 0RÓ-
tafogo, outro que também se.
encontra, fora dos concorren-
tes com pretensões ao ti-
tulo.--'---- ,;.

t? representação cbrintla-
na'èsTá "ameaçada de se apre-
sentar' pára a contendârila.
amanh»-"Sonslvelmente; ®sí-'
íãlcadav; e;-'caso isso de cóhr
Xírn-,c7:'i".íjampeiin paüHsfá*
de 54-estará <na bica»'pára',
segurar a- ¦. «làntèmirihSíí
umar vez -que correrá séijó:
perigo 

'de áer derrotado.:/'!'.
-X)s_ jogadores que devetfió"

ficais-de fora são os seguin-
te3: Jdário,-Baltazar e Cláü*
dio, todos apresentando çòrií:
tusõ.es Jle ççrta gravidade.;''"_'

PEKDEÜO

s O conjunto principal =do
E.C fimâhcipação, do núcleo
de Bonsucesso da L.E.N., foi
derrotado por 2 X 0 pela re-
presentação do Ipiranga,
clubo-"sediado na' ' vizinha-
cidade dé "Caxias.''""'

A contenda íoi disputada
na, praça .de esportes do Al-
veceiê F.C.,-. à Avenida do
Itararé,, e apresentou em
jB»u- --teaiíseurso bòa'' movi-
mentaeão . O resultado.córrl-
seguido" ao-fim dos noventa
minutos,- não merece -contes-
/tíçã?'-" 'Venceu a equipe qua
..melhor .'se', apresentou no
gramado: '".r-"'-- -A'equipe do E.C, • Emaneis
pação atuou com á seguin-

-te ¦constituição: Jnimfe-; Ro-
berto e Josué;. Alexandre..

¦ Joi-jge e Alilino; .Niltfoji, Jfe-
\ qüinhá, Jorge II, Hélio"*
j Damasceno,., ' •w-'-í.

p| --'•,- •MensevAv
! <> VOIiTAcREp01<DA! :-?:'EiS,

ta"vçidíKté'''Viverá" dentrp.-.dã
\ álaüm~'1êníp.o,:'-grandes,-'dlfts;''.íâ .sér.á.-levado :c-efeittííd

I.^.Carápe.óíiato ' FlúmJnénsèA
; de^asque.te.-.' ..'.•'• = AjíV.AlAA
i AiCa^eAÇiígis já se insere.^
, rarji.-,pa4'8ríérem ¦'¦ suas:- parti,i cipj^ôeas: na- íesta: rríáxima
| dOJbasrtUBte fluminense, pÃs ihfoímáções até agoráf

cliegadcs,'é-que reina c-maiòl'
I eiWisiasrrro possivel éritré ox
! particigant^e.s^que tudo íáraÜr
,: páí-ff • "conseguir, êste 

"tftiflo,
» que é o primeiro na histd-

¦ ria?-esportiva do'E. dó 'Ma»

| •ibã .SüburSàl de líRêwttK

PBtAfíA^TIBAP.EKTES.S E ê.

ALERTA MOÇADfia
JjflltoEIAlÇAS^
"•ealçáí '-Soringa, Cr$ -75i«0,
troplciÉÍ"Cr$ ISDíOACdátóíi
Bralar 

'Cf§." 
?20;Óo; \Nüõrd ^

Cr-S 'i35Ò,0íi, •-• Niíora3& íàlgp>"
dSô-fCi^'220,00. .••COlííFEC-.,
Ç#E1£SMaÜRY. 

"Rua "da

Álflndiga' 318 1» andar.
RtHKA«jrte--de Abril; 7 — lo- ,

; {à. Atendemos pelo Reem- '
' 
holsóAA'"'.'¦ •> . ¦.: .-' ¦



UMA REPORTAGEM DE IB TEIXEIRA

A RAZÃO E O CORAÇÃO CLAMA
CONTRA O AUMENTO DO LEÍT

M
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MMMHÉWWal A VOZ DA RAZÃO m

AUMENTO DO LEITE:
MAIOR NUMERO DE

VÍTIMAS DA TOXICOSE
0 pediatra Sales Neto denuncia o absurdo da
nova majoração deste alimento básico infantil

';•¦"'''

A toxlcosc mata titfs
mil crianças, anualmente, nn
Distrito Federa). Isto slgnl-
fica que 10 criança*, «proxl-
madamente morrem em
nossa cidade a cada dia. E
que mal terrível c este que
sacrifica tAo elevado número
de pequenas criaturas?

O dr. Sales Neto-faz uma
pausa o a pergunta fica no
ar. Depois, com sua autor!-
dado de pediatra' competen-
te c dc conhecedor do pro-
blemn da mortalidade Infaii-
tll no Rio, como cx-dlretor
que foi do Departamento dc
Puericultura do Munlclpoll-
dade, responde, simples-
mente:

O mal du forno ou da
péssima alimentação. .

O LEITE
K A TOXICOSE

Foi a propósito da disposi-
ção da COFAP dc mojoror
ainda uma vez o- preço do
leite (mais tle 40 põr cento)
que a IMPRENSA POPU-
LAR foi collifforTepoIméri-
to do pediatra Sales Neto.
Relacionando o aumento pre-
tendldu como fator Impor-
tanto para que o leite se

torno ainda mais InacesMvel
A alimentação Infantil, o pe-
dlatra diz:

— Todos sobem que o Inlto
é fundamental no descnvol-
vlmcnto da criança, prlncl-
palmcntc da criança pobre
que nfio pode suprir sua dc-
flclencla com os recursos do
outra alimentação. Assim,
o alimento básico da criança
pobre scrA mais difícil,
quando nfio de Impossível
aquisição. Dal nfio termos
dúvida cm prognosticar um
crescimento ainda maior da
toxlcosc no Rio dc Janeiro.
Atualmente os 40 postos,dc
puericultura da PDF dndá a
natural falta 'dc confiança
do leite «In naturn-. dlstri-
buem leite cm pó As crlan-
ças pobres. Mns que adianta
isto se o grosso da popula-
çfio infantil nAo pode ser
atendida? Cada posto, so
exagerarmos multo, dlstri-
bul leite a um máximo de
500 crianças. Sc multiplicar-
mos esto número pelos 40
postos e compararmos com
o número real de crianças
pobres que no Distrito Fe-
deral necessitam dc allmcn-

\\\\\^^mB^m\^m\^m\^ÊÊÍ

A COFAP Já*
Não Quer
Aumentar,

- •

Mas Liberar

¦

A FOME MATA
? Eis ai uma das milhares de vidas qua a toxlcosc^^ ceifa anualmente E o quo é a toxicoso senão o mal

da forno, da alimentação inadequada? O aumento do leito
tornarei alnefa mais difícil a sobrcvlucttcta das crianças no
Distrito Federal, d o quo denuncia o pediatra Sales Neto.

tação, veremos que despro-
pnsliiula diferença. Fácil con-
cltilr quo o aumento do lcl-
te atingirá a esmagadora
maioria das crianças pobres
do Distrito Federal, agravam
dose ainda mais o problema
dn mortalidade infantil.

UM IMPACTO
¦ Mostraiulo.se abalado com
a noticia de que a COFAP
vai promover um novo nn-
mento do leite, o dr. Sales
Neto diz à IMPRENSA PO-
PULAR: •

— Calculadamontc, mais
dc GO por cento das vitimas
da toxlcosc apresentaram
falta dc alimentação adequa-
da como origem da moléstia.
Ora, sem leite nfio se pode
ter uma alimentação Infantil
adequada c o resultado 6 que
a toxlcose chega c com ela
um conjunto dc sintomas
que culminam com o colapso
periférico. Dal, nfio se ter
dúvidas quanto ao Impacto
que sofrerá a esmagadora
maioria das crianças pobres
com o aumento do leite..

PORTUÁRIOS DENUNCIAM:

f \M>ATtf"^ >NT][.mMIlTMI(5TA PAU?A
Af OBERTAR OS LADRÕES DO PORTO

«Não podemos admitir queo.s portuários, trabalhadores
honestos e sacrificados che-
fes de família, estejam sen-
elo confundidos com - os ¦ la-
drões que agem no porto».Com essas palavras, os
portuários, que na noite de
ontem vieram em comissão
ao nosso jornal, iniciaram o
seu enérgico protesto contra
o rumo que está tohiattaVa"
campanha feita péIór«DJárTp'.da Noite» sobre roubos e
desvios ocorridos no cais do
porto, e atribuídos-a uma

vasta quadrilha. " ~ '
QUEREM ACOBERTAR í

OS LADRÕES - —*r
Os portuários, cujos, no-

mes omitimos, a fim de não:
expor esses trabalhadores a
represálias, declaram que a
campanha do vespertino' «as;"

- sociado», descambando já
para a provocação policial
anticomunista, tem como

objetivo desviar a atenção
dos leitores dos verdadeiros
autores dessa série de des-
vios de verbas e roubos ocor-
ridos.no porto, Inclusive do
Inquérito já aberto, no qual
aparecem mais de 80 impll-
cados.

Afirmaram ainda os inte-
grantes da comissão que és-
ses mesmos elementos, per-
tencentes sos quadros da
APRJ, foram os que, quando
de suas lutas reivindicatô-
riaj, especialmente durante
a parede, contra as horas ex-
traordinárlas, se- voltaram
contra- os portuários, rriobili-
zando a policia e forças do
Exército, "e mandando assen-
tar metralhadoras em toda
a faixa do cais.

EXIGEM OS NOMES
DOS CHEFES

DA QUADRILHA
Em sua última assembléia

convocada pela União elos
Portuários, os trabalhadores
do porto votaram uma roso-
lução no sentido dc ser
enviado oficio ao sr. Gallotl,
superintendente do Porto,
solicitando a publicação dos
nomes dos implicados nos
desvios.

Os portuários, afirmou a
comissão, exigem agora a di-
vulgação dos nomes dos che-
fes da tal quadrilha. Ou bem
a policia e a APRJ conhe-
cem os verdadeiros culpados
e seus nomes podem ser dl-
vúlgados, ou, conhecendo-os,
estão interessados em aba-
far o inquérito e impedir
que o povo venha a saber
quem são os verdadeiros di-
lapidadores das verbas da
APRJ e ladrões das merca-
dorias confiadas à sua
guarda.

CONFERÊNCIA DE
AGRIPINO GRIECO
Realizar-se-à no dia 13 do

corrente, sexta-fe.ra, às 18
ras, na sede do Sindicato dos
Jornalistas Prof-ssionais do
Rio de Janeiro, à Av. Rio
Branco, 120 11°. s/1128 (Ga-
leria dos Empregados no Co-
mérclo), uma cerimônia evo-
cativa da daía da campanha
abolicionista, lendo essa en-
titfado convidado para pro-
ferir uma a locução, o cscr.teir
Agr^plno Grieco que falará
sôbrc "Castro- Alves, o poe-
ta da liberdade". Na mesma
ocasião, será instalada a Co-
missão Preparatória do VI
Congresso Nacional dos Jor-
nallstas (delegação do Dis-
tnto Federal, que terá luear
êsse ano, em Belo Horizonte.

O presidente da COFAP
sr. Américo Pacheco de Car-
valho, está disposto b liberar
os preços do leite, IscnlsnJo

o produto do qualquer con-
tróle ou tabelnmenro. Esta
a Informação segura que foi
obtida ontem pela nossa ropor-
tagem credenciado no COB'AP
A monstruosa protensío da-
quelo órgão governamental
que eqüivaleria a triplicar o
preço do leito nas grandes
cidades, foi anunciada pela
presidência como medida puo
atenderá nüo só oos produ-
torci como a todos os outros
grupos ligados á vond» do
leite.

A DESCULPA

Embora a noticia da pre-
IcnsAo da COFAP tenha sur-
gldo anteriormente numa pa-
lestra com os lornallstas, o

sr. Américo Pacheco, sr. Café
Filho, havia declarado que a
"melhor soluçfio para o p-o-
blema do leite seria a Hbe-
raçfio dos proços".

— A lcl da oferta c da pro-
cura sustaria qualquer alta,
declarou o sr. Pacheco, fin-
glndo esquecer que a coloca-
ção do leite no R'o não aten-
de siquer a 2/3 da população
carioca.

5». FEIRA NO PLENÁRIO

Qualquer decisão cm fôr-
110 dos preços do leite deve-
rá ser tomada até a próxl-
ma quinta-feira, ocasião cm
que mais uma vez se reuni-
rá o plenário. Apesar de que
a ameaça de liberação deter-
minará uma reviravolta no
processo, a COFAP quinta—
-feira decidirá a respeito.

A VOZ DO CORAÇÃO mmmmzmm*^

DA LUTA CONTRA O AUMFNTO
DO LEITE PARTIREMOS rARA

OBTER O CONGELAMENTO
Quo 08 donas de casa compareçam em massa à COFAP pura barrar I
definitivamente a pretendida majoração do leite — Os conselheiros
da COFAP temem a voz das mães de família, diz cm entrevista a sra. \

Kl vira Lacerda, da Comissão Contra a Carcstiii
— AcrcdltnmoH quo fite 11 j

próxima qiiinla-fclrn nawis \
milhares d« niMnoturai <in

A vitória obtida pelasdonas de ••asa, quinta-feiraúltima, qunnelo conseguiram
adlor h homologação elo nu-
mento do lolte-, poaorA deter-
minar n rejeição pura o nlir-
pies du criminosa majoração
caso um número niiils expres-
slvo dc senhoras con:pareça
A COFAP. Sã assim conse-
gulrcmos Impedir o aumento
do leito quo ee npvovaao te-
rá repercussões Incalculáveis
sôbrc o orçamento doméstico
do todas nós. Tnl foi n de-
claraçAo ontem formulada n
IMPRENSA POPULAR pc-
ia sra. Elvlra Lacerda, pre-
sldontc da Ar.noclnção do Se-
nhoras de Santa Teresa c da
Comissão Central do Combn-
to à Ciirestia.

A» donos elo cosa ceim-
preendcin multo bem o nlg-
«Ificadei elo leito na aUrr.cn-
tação diária de seus filhos.
Estou certa dc que clns aten-
devão ao nosso upélo e com-
parecerão à COFAP (3» an.
dar da ABI) quando todas
juntas poderemos traduzir
fielmente não só a nossa In-
dignaçâo mas ,-» de todo o po-
vo carioca contra o escanda-
loso aumento, continuou dona
Elvlra Lacerda.

CIRCULAM OS MEMORIAIS

Em colaboração com a As-
sociação Feminina do Dlstri-

mW9m ¦'- W
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Dona Elvira Lacerda, presi-
dento da Comissão Central

do Combate á Carestia
to Federal a Comissão Cen-
trai de Combate h Carestia
está tazendo circular cento-
nas do memoriais de protes.
to .contra o aumento do lei-
te. Sobre isto disse-nos a di-
rlgente daquela comissão:.

liana» de cnc« tenham *i'lo
reolliidos poloj nossos me.

moriols. Tais documentos jun-
tados no processo .-• lidos pe-
Io secretário do plenário dn
COFAP como ocorreu quinta--felrn constituem um teste,
munho eloqüente dn reação do
(fidas as mulheres contra o
aumento do leite.

DO LEITE »'ARA O
CONGELAMENTO

DOS PREÇOS

Concluindo suas declarações
A IMPRENSA POPULAR
dona Elvlra Lacerda fala com
bastante entusiasmo:

— NSo tenho dúvidas quo
da luta concreta contra o au.
mento do leite nós donas dc
cosa Partiremos para uma
outra muito mais Importan-
te: a luta pelo congclamcn-j
to dos preços. NSo e apenas
o aumento do leite que do-
verá sofrer a nossa ma<s
enérgica reação. A carestia
de todos os gêneros alimen-
tíclos e dos artigos essenciais
está ai a exigir uma luta cer-
rada das donas de caso. Para
barrá-la nada melhor que le-
vantar a companha pelo con-
gelamento elos preços em ni-
veis que pelo menos nos per-
mitam a não perecer de fome.

«ss

OUREM AUMENTAR

Coluna da Difusão
I ROSA MANTEVE A LIDERANÇA
r N\ APURAÇÃO DE SÁBADO
Ana, a vice-líder — Naegecy estreou em terceiro lugar, com 1.300 vo-
tos — Colocação geral das cândida tas à Rainha da IMPRENSA POPULAR

Antes de tudo, eis o quevocês desejam saber:- Rosa
manteve a liderança. E de
maneira a não deixar duvi-
das quanto a seu favoritismo..
Já está com mais do dobro-
de votos da segunda' çolõcã-1da, abrindo uma diferença
sensível e que lhe pode -ga-
rantir o primeiro; lugàr';airidá,','
durante algum tempo. ?'!'.'

RESULTADO GERAL

SA POPULAR. Mariinha c
Uiara, vencedoras de dois
memoráveis pleitos, fizeram
questão de prestigiar as con-
correntes à sua sucessão. Uia-,
ra, aliás, tem uma «protegi-
da»,, a jovem Waldeci, cart-
didata dos moradores do Bair-

que participou. Outras 5 apu- járações virão, até 30 de iulho pse ela mantiver o ritmo ou ú
melhorá-lo, chegará à casa Ú
dos 10.000 votos, o que não pé nada mal. p

Ana, apesar do fracasso %,-.,.,. *..-.,-  ^
trabalhado

total de seus cabos eleitorais, Ú.,

OS TELEFONES
A TOQUE DE CAIXA

o INTEGRALISTA Cotrim Neto foi o vereador de qlie
a Light lançou mão, ontem, no plenário da Câmara
Municipal para apelar junto à presidência daquele

legislativo a fim de que conste da ordem-do-dia o projeto
que aumenta em cerca de dez por cento as tarifas tele-
fônicas. Ê sabido que é da competência do presidente da
Casa, «r. Salomão Filho, escolher, em combinação com
os líderes de bancada, os projetos que devam, vunaiai dü
ordem-do-dia,

Enquanto isso, alguns vereadores favoráveis à Light
atuam no sentido de apresentar um requerimento de pre-
ferência para discussão do projeto da Telefônica. O sr.
Manoel Blasquez tem mesmo redigido, há vários dias, um
requerimento de urgência para aquele projeto oriundo
da Mensagem n' 9 do prefeito Alim Pedro. Caso o re-
querimento do sr. Blasquez fosse aprovado, o projeto
contra o povo carioca sofreria apenas uma discussão e
logo seria submetido à votação.

De acordo com o Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas Telefônicas do Rio de Janeiro, caso não haja
solução para o aumento salarial, até hoje às 24 horas, os
trabalhadores não comparecerão ao serviço, amanhã

OS EX-COMBATENTES DESFILAM NO MARACANÃ

Grandioso Espetáculo de
Patriotismo e Amor à Paz

As comemorações do aniversário da vitória, domingo último, no Ma
racanã — Presentes delegações da França, Bélgica, Inglaterra e Por-
tugal—A enfermeira Maria Luiza: «Hoje a liberdade tem forças
muito maiores para evitar uma nova carnificina» — O presidente tíu
Seção do Distrito Federal: «Verifica-se o aniquilamento de nossa Ma-

rinha Mercante pelas atuais relações comerciais»
Espetáculo grandioso de vi-

braçâo cívica c de amor à paz
foram as manifestações pro-
movidas pela Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil,
domingo último, no Estádio
do Maracanã, em comemora-
ção do 10' aniversário da vi-
tória das Nações Unidas sô-
bre o nazi-fascisn:o. Estive-
ram presentes delegações de
ex-combatentes belgas, ffan-
ceses, portugueses e inglê-
ses, com suas respectivas
bandeiras, e as deleçacões de
ar, mar e terra do Distrito
Federal, Florianópolis, Ara-
caju, São Paulo e Santos.

A bandeira nacional foi
conduzida pela enfermeira
mais graduada, capitão Zilda
Rodrigues.

A LIBERDADE TEM
FORÇAS MUITO MAIORES

O desfile foi aberto pela
banda de música da Escola
Naval, seguida das delegações
estrangeiras o das nossas,

Depois de computados "to--
dos os votos entregues 'até 

ás~
19 horas de sábado, ficou
sendo o seguinte o resultado
geral do concurso: * * "

1' lugar: Rosa,- com 5.217
votos."

2' lugar: Ana, com. , 2469'.
votos.. ..-..- .....

3» lugar: Naegecy,' com •>.'-
1.300 votos.'

4° lugar: .Marly'," com. "493~
votos. ;.„.^„.,.„.

6' lugar: Waldeci, com-200'
votos: ••'"" -¦¦¦¦•"¦¦¦¦

6' lugar: Irene, 'cpm. 
;'60'7' lugar: Ku^e, 

" 
sem vota-

ção.- -—- -—

PRESENÇA DAS RAINHAS
Além de diversas :,canelldri-''.

tas, a apuração realizadai.sftr.¦ bado último contou também ¦
íçoma presença das duas úl-:
Hlmas Rainhas da IMPREN-.

CÜPÃ0D0
C0MANDISTA

DIÁRIO
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ACarne Será Liberadi
A 

CARNE será mesmo li-
berada, anulando-se ás-

sim o controle do abasteci-
mento exercido pela portaria
n. 333. Esta informação trans.
rnitida aos jornalistas pelo
gabinete da presidência da
COFAP deverá ser concrett-
zada na próxima qulnta-fel-.
ra, por ocasião da reunião or-
dinária do plenário.

COQUETEL
A Comissão Patrocina-

dora da Assembléia Na-
cional de Mães homena-
geará as signatárias do.
apelo de convocação do
Congresso Mundial de-
Mães com um coquetel,
.hoje, dia lo,âs.lt.,S0 ho-'
raii, «a Avenida Rio Braw-
co, i-í - S0' andar.

O Congresso Mundial
de Mães terá; lugar, na
Europa, em julho próxi-mo vindouro. '

ro da SatMe. E Mariinha, ao
que tudo indica, também tra-
balhará por uma candidata,
realizando unia festa em íeU'

, benefítjjo.
PANORAMA DO CONCURSO

Mariinha e ¦ Uiara, Rainhas da IMPRENSA POPULAR, ao $lado de Ana Macedo, »• colocada no atual concurso %
¦ 

|

(como é. Eliseu"), manteve gt> segundo lugar. Não desy- fniinou e pretende ser a Rai- gnha, o qué não lhe será di- M
ficil. 1

. A votação de Marly é qua- pse toda oroduto do trabalho pda Comissão da Leopoldina. gjE quando ela trouxer os votos é
que já arrecadou, sua colo- 0cação vai melhorar bás- É
tante. $

As perspectivas, como sep
vê, são as melhores. Traba- plhando com entusiasmo crês- pcehte, as jovens candidatas p

VITÓRIA DA eiCAIXINHA»

A decisão da COFAP de
liberar os preços da carne é
interpretada como vitória da
«calxlnha> organizada por
fortes grupos do comércio re-
talhista, de frigoríficos e in-
vernlstas. A «caixinha» de-
nunciada há tempos e que
tinha em vista obter a não
aplicação da portaria que ta-
belou a carne com osso e sem
osso chegou a provocar um
arremedo do inquérito na
COFAP, depois que um dos
conselheiros exigiu a apura-
ção da denúncia. Agora con-
firma-se praticamente a atua-
,çõo da. «caixlnha> de ama-
clajnento com um fundo de
muitos milhares de cruzeiros.

ALTA IMPREVISÍVEL
A liberação dós preços dacarne determinará uma es-

petacular elevação de preços,cujas, bases; exatas ninguém
pode prever. A earne comosso vendida a 24 cruzeiros,
segundo, a portaria 333, pò-

COMEMORAÇÕES NO
DIA DAS MÃES

Ato festivo na UNE e em outros lugares

dera ir a mais de 40 cruzei-
•ros e a carne sem oceo cujos
preços oscilam hoje entre 38
e 40 Irá sem dúvida a muito '
mais, possivelmente a 60 cvu-
zeiros. A propósito recorda-
-se que há mais de 6 anos a
carne estava incluída no con-
tróle do tabelamento e ainda
assim sofria aumentos perió-
dicos. Livre, a carne irá su-
bir a jato.

que conduziam grandes fal-
xás, em que se liam: «Os ex-
-combatentes prestam reipel-
tosa homenagem a suas que-
ridas mães», «A Associação
dos Ex-Combatentes do Bra-
sil saúda o 10». aniversário
da vitória» e «A Associação
dos Ex-Combatentes do Bra-
sil saúda as Nações Unidas».

Terminado o desfile, perfi-laram-se todos os manifes-
tanteB diante da Tribuna de
Honra, quando foi dado o to.
que de silencio, em homena.
gfcm aos ex-combatentes mor-
tos nos campos de batalha.
A seguir, falou o 2» tenente
Maria Luiza Vilela Alvim,
cm homenagem às mães dos
ex-pvacinhas falecidos. En-
tre outraa coisas, salientou:
«Também lutastes na reta-
guarda. O Brasil não esque-
ce a vossa conduta exemplar,
mostrando a bravura da mu-
Hier brasileira. Eles morre-
ram para que vivesse a li-
berdaeie, tombaram em defe.
sa dos ideais de liberdade do
povo brasileiro. Hoje a llber-
dade tem forças muito maio-
res para evitar uma nova car-nificina. Estaia ansiosas de
muita paz e muito progresso
par* o Brasil».

PROTESTO

Falou, em seguida, o sr.
Celso Alves . Teixeira, presi-dente, da Seção do Distrito
Federal, da Associação dosEx-Combatentes <j0 Brasil.
Depois de agradecer a pre-sença das delegações estran.
geiras, salientou: «Lutamos
pela preservação dos sagra-dos princípios de paz, liber.
dado e democracia. Não cru-

zamos os'braços, quando ve-
rificamos a libertação de ho-
trens, como Túlio Regis e ou-
tros espiões que apontaram
os nossos navios aos Iniml-
gos. Vemos com indignação
a devolução dos bena aos cri-
mlnosos de guerra, como é o
caso da Química Bayer, en-
quanto vários ex • pracinhas
pássaro necessidades, sem
contar com qualquer apoiodo governo. São heróis atira-
dos ao desamparo. Verifica-
-so o aniquüamento de nossa
Marinha Mercante, com as
atuais restrições às nossas
relações comerciais». E con-cluiu, conclamando todos os
ex-pracinhas «à mais sólida
unidade».

As manifestações foram en-cerradas com a entoação, portodos os presentes, do HinoNacional.

Conforme atestam clara-
mente os números acima, cou-
firmou-se Integralmente nos*
sa previsão: o concurso to-
râou um grande impulso no
período entre a uri meira e a
segunda apuração. E a teu-
dencia agora é de melhorar
cada vez mais, ji que diver-
sas candidatas aumentaram
bastante seu ritmo de traba-
lho. Naegecy é um exemplo
evidente: trouxe 1.300 votos
para a primeira apuração de

ÈÊmmwmmmmm.

Tevê completo êxito o atocomemorativo do Diá dasMães, realizado, domingo "úl-
timo, na União Nacional deEstüdatlíes, pela Associação
Feminina Catete-Glétia--Flamengo. Estiveram pre- '

 ..- j~»~.io »,u.ww «. sentes comissões de comer-
garáltfirão o êxito de maisf! ciárías, lavar.deiras e mora-
esta srancie iniciativa da § dora; em casas de cômodos,
ACAID. p etc.

Por fim, uma novidade: I Falaram, exaltando o Dia
amanhã os leitores conhece Èj das Mães e salientando a Im-

rSo R'o rle Saranety, uma nova 0 porlímc'a dn próximo Con-
e forte candidata. ^ sresso Mundial dc Mães, a ¦

sra. Nancy Máriz, dra Ma-
ria Augosta Tibirjcá Miuan-

da, dra. Leda Menezes e sra.
Walkíria Jardim.

A seguir, teve lugar ani-
mado "show" com distribui-
Cão de. brindes.

OUTROS ATOS
O Dia áas Mães foi, igual-

menlte, comemorado em ou-
tros atos fastívos eatre os
quais 03 realizados no Giná-
sio do IAPI (conjunto resi-
ilencial.do IAPI), rio Clube
Pi'ole#áiio de São Cristóvão
e no Grêmio Recrativo, de
São ¦ Cristóvão.

IMPRENSADOS
PELO CAMINHÃO

Quando viajavam como pin-gente no bonde da linha 6i5,Ti.iuca, foram impressados
por caminhão, na altura tion°. 34 da Praça Tiradente oj
populares Temístocles Grilo,26 anos, estudante; José Vi-cente da Silva, 25 anos co-merciário Florencio Rosa dusSantos, 25 anos, comerei ário;Antônio Alves Braga, 45 anos,comerciário; Joaquim Augus-to Tapada, 39 anos, indus-triár-o, Hercher Renner. nn

anos, industral; Celso Dias, 20
anos, bancário: Afonso Pi-nheiro, tenente da Aeronáu-tica; Alcelir Guimarães, 14anos, operário. Medicado as
vítimas no HPS, retiraram--se para suas residências.
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